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INTRODUÇÃO 
Esta disser.taçaó tem como objetivo a analise do comportamento da madeira 
na economia catarinense, no período de 1930-1972. Nos períodos em que nao 
foi possível a análise serial quantitativa, foram utilizados dados pontuais e 
informaçoes qualitativas. 
. Para que se atingisse tal desideratum, foram estudados a produção, a ex_ 
portaçao, os transportes, os estoques, os portos, os mercados, os derivados , 
a política governamental, e a questão do reflorestamento. Portanto, tem c£ 
mo objetivo detectar, através destas variáveis, aspectos importantes da' econo 
mia madeireira, como também verificar quais as influencias operadas pela in 
dustria madeireira no crescimento .econômico catarinense. 
Constitui, destarte, contribuição a Historia Regional, na medida em que 
proporcionem elementos para a compreensão do crescimento economico do Estado 
de Santa Catarina e dá exploração madeireira neste Estado que, juntamente com 
o Paraná e o Rio Grande do Sul, são os principais produtores madeireiros do 
Brasil. 
0 estudo dos principais produtos da exportaçao catarinense desde o iní 
cio do século até 1930, tem por proposito, evidenciar as características da 
economia catarinense e, notadamente, a situaçao da madeira em relaçao aos de_ 
mais produtos. 
Pretende-se o estudo da influência dos mercados, interno e externo, no 
comportamento das curvas da produção e da exportaçao, como também suas 
çoes com os transportes e os estoques. 
0 estudo da participação dos transportes nos problemas de escoamento da 
madeira, do interior para os portos e destes para os mercados consumidores , 
tem, por escopo, verificar até que ponto el.es constituiram barreira ao cresci 
mento da produção e exportaçao, ou -se eles impediram uma devastaçao maior do 
que aquela que se verificou. 
Objetiva-se, portanto, um estudo geral da madeira na economia catarinen-
se, no período de 1930-72 que, contudo, permita demonstrar até que ponto o s_e 
tor madeireiro se industrializou, ou se este setor teria permanecido trad icio 
nal com características de exportador primario. E, se ocorreu a industriali-
zação, verificar quais os fatores que contribuíram para tal ocorrência. 
A madeira constituiu e constitui o principal produto das exportaçoes ca 
tarineses para o exterior e, juntamente com a industria textil e a alimentar, 
a principal fonte de renda -das- finanças estaduais. Sendo assim, a economia 
madeireira merece abordaren! h f s fnrí r n-<ir onom ir.-; ' qi«e possa ~ > » • «•»ri ^ 
conhecimento do seu napel na economia, catarinense. 
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•A preocupação com a objetividade, representada pela construção de séries 
e de- gráficos em curvas, com base em números nbsolutos, medias aritméticas c 
medias moveis, assim corno pela utili^açao de quadros e porcentagens, revela 
a .influencia das tendencias atuais da Historia, notadamente' da Escola France-
sa. 
Por outro lado, o enfoque geográfico atinente as industrias madeireiras, 
tein a mesma preocupaçao. -
Foram Utilizadas medias moveis no caso das series de produção porque con 
sidera-se os mais exatos, uma vez que a produção dos estabelecimentos màdei -
.reircs corresponde nao somente a produção de determinado ano, mas, também , 
sao incluidos os estoques presentes nas serrarias, sendo assim, a media movei 
representa a maior aproximaçao da produção real de madeiras. 
A utilizaçao de números absolutos se prende a necessidade de verificar 
as flutuações a curto prazo, notadamente no que se refere as exportaçoes e no 
caso de series muito curtas. 
0 estudo da economia catarinense, desde a sua formaçao, ainda que super 
ficial, auxiliou na compreensão do que representa a madeira na economia cata-
rinense, desde as notícias que se tem do século XVIII, como também da evolu-
ção da exploraçao madeireira. 
Embora éste estudo seja uma abordagem que se estende até os seules XVIII 
e XIX, limitou-se o mesmo ao período de 1930-1972, por ser esta a fase em que 
a madeira firmou-se, ao lado dos texteis e dos produtos alimentares, como o 
principal produto da economia catarinense. Estendeu-se até 1972, porque se 
desejou trazer ao momento mais proximo possível, em que ocorre a crise madei-
reira, em consequencia do esgotamento dos recursos naturais. Os dados de 1972 
foram os mais recentes conseguidos e utilizados. 
Fontes 
Os Arquivos do Instituto Nacional do Pinho (INP-1941-1967) e do Institu-
to Brasileiro do Desenvolvimento Florestal (IBDF-1967), foram os principais 
fornecedores dos dados utilizados neste trabalho. Por razoes objetivas, são 
as fontes que fornecem os dadós que melhor podan constituir séries e que, em 
bora apresentem certa margem de erro, sao os que se prestam ä análise do pe 
ríodo 1930-1972. 
No que se refere ao período 1941-1965, os dados foran extraídos das esta 
tísticas oficiais publicadas pelo INP no Anuario Brasileiro de Economia Flo 
restai e dos Relator ios dos Delegados Regionais do INP ern Santa Catarina, en 
quanto aue os dados, a oarfcir de -IQnfi. fnrsm pvrrflídos Ha « oefstíci-iVci; f ni 
tas pelo IBDF e miraeografadas para serem enviadas às Delegacias Regionais e 
aos.Postos Fiscais do mesmo órgão. _ 
03 
Forneceram (.¡«dos para a produção e para a exportaçao de. madeiras e também 
de pasta mccanica,- celulose e papei. 
Os dados sobre a produção são feitos com base nas guias emitidas para as 
empresas registradas, levando-se em consideração as cotas a elas distribuidas _ 
en determinado período da existencia das firmas. . No entanto, ocorre que ás fÍ£ 
mas madeireiras, notadamente as pequenas, com o esgotamento das reservas, para_ 
lizam suas atividades ou, com o agrupamento de empresas, ampliam suas ativida -
des. E, apesar disto, as guias, permanecen como instrumento de comercializaçao. 
Dèste modo, os dados de produção, referem-se mais ao processo de trocas do que 
ã produção. -
Devido ã.impossibilidade de aferir os dados da produção madeireira nas 
suas diversas fases, desde o desdobramento dos toros, e também ao fato de que 
grande quantidade de madeira nao é aferida, pois escapa ao' controle sob' a desig_ 
nação de produção para o consumo local, os dados fornecidos pelo INP e pelo 
IBDF devem estar muito aquém da produção real. 
Afora tudo isto, deve ser lembrada a existência de serrarias clandestinas, 
cuja produção é comercializada ilegalmente ou através de guias adquiridas de 
serrarias paralizadas. 
Os dados do Departamento Estadual de Estatística de Santa Catarina,, sobre 
a produção geral de madeiras, comprovam que realmente os dados do INP e do 
IBDF estão aquém da produção real de madeiras no Estado. 
Os dados do Departamento Estadual de Estatística'de Santa Catarina foram_ 
aferidos com base nas guias de produção para fins fiscais e assim foram consid_e 
rados com maior segurança. 
Quanto aos dados referentes aos estabelecimentos industriais madeireiros, 
utilizou-se o "Fichãrio de registros de serrarias da Delegacia Estadual", em 
Santa Catarina. No entanto, este Fichãrio se acha desatualizado, dele constan-
do grande número de registros que jã caducaram, uma vez que as serrarias parali_ 
zar am seus trabalhos ha anos, enquanto é sabido' que o grande numero de serra 
rias operam ainda hoje sem estarem registradas no IBDF. 
No caso do papel, e da pasta mecânica foram usados os dados fornecidos pe_ 
Ia Associação Paulista dos Fabricantes de Papel e Celulose, a qual estão assoc_i 
ados os produtores catarinenses. 
Com relação ã exportaçao, os dados fornecidos pelo INP e pelo IBDF ofere-
cera maior segurança. Estes dados incluem somente a exportaçao por portos. E, 
no que se refere â exportaçao para o exterior, alem do controle do INP e do 
IBDF, existe o controle da.Carteira do Comércio Exterior (CACEX) do Banco do 
Rv 3 1 Híj aríni'^ i chro^an i^nr p^ v-f-^ v- o^.-loo r ~ Li ^  nmiCV C C ~ .TIC -L^l Ci.. a 
presentando raras vezes margens pequenas de diferenças. Os dados referentes a 
importaçao de madeiras foram fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geograf ia__ 
e Estatística (IBGE). 
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Os dados sobre exportação para o exterior fornecidos pelo IBDF, sao ici 
tos cor.! base nos románelos (guias de embarque) enviados pelos postos do IBDF, 
enquanto que os dados referentes à exportação interestadual sao enviados pe_ 
los postos as Delegacias Estaduais e, estas fazem as fichas de registro, men 
•sal das emissões de guias florestais e mapas que sao enviados ao IBDF. 
' Para' as exportações dos principais produtos catarinenses e as exporta -
goes em geral no "período de 1894-1947, foram usados os dados extraídos dos 
Relatórios e Mensagens dos Presidentes e Governadores de Santa Catarina por 
serem a única fonte encontrada para o referido período. 
Infelizmente, para a exportação de Santa Catarina por vias internas,f_o 
ram encontrados dados, apenas, para os períodos de 1959-61; 1963-66. Estes 
dados foram extraídos das publicações sobre exportaçoes interestaduais por 
vias internas'do Departamento Estadual, de Estatística e do IBGE. 
Quanto.aos dados referentes aos transportes ferroviarios foi utiliza-
do o Resumo Geral do Movimento da Rede Viaçao Paraná-Santa Catarina constan_ 
te dos Livros TB-12 que registra o transporte mensal de mercadorias da Rede 
Geral, por distritos. Estes livroc que correspondem ao período de 1947-1974 
encontram-se na Sessão de Transportes e sao computados com base nos movimen 
tos enviados pelos cinco distritos da Rece. Neste trabalho foram utilizados 
os dados referentes ao terceiro e ao quinto distritos, por serem estes os 
distritos catarinenses. F.otam consultados também os Relatórios impressos _ 
dos Superintendentes da Rede Viaçao Parana-Santa Catarina. 
Os dados sobre estoques for am.fornecidos pelo IBDF, sendo que foram 
feitos com base na fiscalizaçao dos estoques, realizados em certos meses , 
nos postos do. IBDF localizados nos portos exportadores de madeiras. 
A presente dissertaçao foi orientada pela Professora Cecília Maria 
Westphalen. 
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1 - A GEOGRAFIA MAD H IRE IRA 1)0 ESTADO DE SANTA CATAR! ! "-À 
* • 
0 Estado de Santa Catarina situa-se na zona de influencia da Bacia Platina, 
sendo que seus rios da região centro-oeste e noroeste, contribuem na formaçao dos 
rios Uruguai e Paraná. A Serra Geral funciona como divisor d'agua, atravessa o 
Estado de norte a sul, distinguindo a região litoranea do planalto, cujos rios 
correm na direção dos tributários do Rio da Prata. 
A Serra Geral divide, também, o tipo de vegetação existente era Santa Catari_ 
na. Deste modo, no litoral, encontra-se a floresta tropical, enquanto que no 
planalto predomina a floresta de coniferas (araucária angustifolia) associada aos• 
campos. No planalto encontra-se também a floresta sub-tropical, onde- predominam 
árvores de grande porte nao coniferas. 
' 1 AS FLORESTAS NATURAIS 
A floresta nativa do Estado compreende tres tipos diferentes : 
. Mata pluvial do litoral e enconstas da serra. 
. Mata de pinheiro. 
. Mata sub-tropical do oeste catarinense ^. 
1.1 - A MATA TROPICAL 
Esse tipo de floresta e encontrado no litoral e enconstas da serra (anexo 1) : 
Caracteri'za-se por uma grande heterogeneidade, destacando-se as seguintes, entre-
as mais valiosas especies, que sao consideradas madeiras de lei, conhecidas popu-
larmente como : canela (Ocotea ssp.), cedro (Cedrela fissilis), sucurujuva (Colu -
br ina ruf a) , guanandi (Calophylum brasiliense), guarnir im (Calyptr anthes sp.), ar_a 
riba (Centrolubium robustum), araçazeiro (Marlierea parviflora). . Essa floresta 
nao apresenta condiçoes para exploraçao intensiva devido a sua heterogeneidade, 
mo também ao fato de que somente poucas espécies compensam economicamente a sua 
exploraçao. Além disso, existem as matas que cobram as serras e encostas e que. 
por isso mesmo, nao podem ser exploradas, constituindo as mesmas, florestas de pro_ 
2 teçao permanente 
1 
BRASIL. Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 
Zoneamento economico florestal do Estado de Santa Catarina, Curitiba, 1970. p.10. 
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Este tipo de. floresta constitui a formaçao florestal mais vasta do 'territõ 
rió catarinense, sendo que se estende por todo o planalto, excetuando-se os cam 
pos de Lages e a região do sudoeste do Estado (Anexo 1). Esta floresta, que de 
modo algum pode ser considerada homogênea, pois esta associada a uma variedade _ 
de outras especies, entre as quais predominam: a imbuia (E'hoede porosa); o ce. 
dro (Ctdrele fissiles), a erva-mate (Hex paraguayensis), o pinheiro bravo (Podo 
carpus), a peroba (Aspidosperma poly neuron) e a bracatinga (Mimosa scabrella , 
ê encontrada entre altitudes de 500 à 1.500 metros. 
Por se apresentar em concentrações muito grandes, a floresta de Araucaria, 
ê a que oferece exploração mais economica, entre as florestas brasileiras e sua 
exploraçao constitui a base da economia florestal do Estado de Santa Catarina. 
A exploraçao destas matas, através da derrubada da araucária angustifolia, 
também conhecida como pinheiro do Paraná, de outras especies latifoliadas.e da 
erva-mate, provocaram grandes modificações no aspecto primitivo das áreas onde 
predominava esse tipo de floresta. Isto ocorreu de tal modo que, onde ou trora 
a floresta se fechava com a formaçao da araucária num patamar supeior, dominando 
toda a paisagem, de espécies latifoliadas num segundo patamar, e da erva-mate e 
outras espécies de menor porte num terceiro patamar, hoje se encontra o deserto 
e alguns pinheiros, aqui e acolá, corno testemunhas da devastaçao. A floresta mis 
3 
ta de pinheiro, essa foi irremediavelmente destruída. 
1.2.1 - OS CAMPOS DO PLANALTO 
A floresta de pinheiro é encontrada por vastos compos e faxinais, predomi-
nando pela extensão nas regiões de Lages, Sao Joaquim, Campos Novos e Curitiba -
nos¿ Em menor proporção, ê encontrada em Bom Retiro, Palmas, Campo Êre. Sao 
estes os representantes catarinenses dos chamados "Campos Gerais" do Planalto Me 
ridional Brasileiro (Anexo 1). 
Nestes campos predominam as gramíneas, o que lhes da a aparência de "campo 
limpo". Contudo, se verifica a ocorrência de "capões", esparsos ao longo dos 
rios, ou em meio aos campos. Estes capóes sao formados pela araucária angustifo 
lia, por outras especies latifoliadas, além de uma vegetaçao heterogênea de me 
nor porte. ; 
84 
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. Com a dcïvas.caçao das florestas de araucaria, ocorreu uma dilataçao nestes 
campos que, muitas vezes, são desprezados pelo agricultor, por serem considera-
dos como solos ruins, sendo pobres, além de apresentarem muita acidez. 
1 . 3 - A HATA SUB-TROPICAL 
Esta floresta situa-se ao Ioir;o do Rio Uruguai, desde o rio Canoas até 
o extremo-oeste catarinense (Anexo 1). Ë composta por espécies latifoliadas 
entre as quais se destacam: a peroba, a figueira branca,.a canela lageana e ou_ 
tros tipos de canela. A fertilidade do solo, onde se encontra a floresta, pro 
~ 4 ~ . . vocou sua destruição . Nesta região se pratica a agricultura intensiva, a 
partir-da sua ocupação pelos alemaes e italianos vindos do Rio Grande do Sul _ 
nas primeiras décadas deste século 
2 - AS.AREAS REFLORESTADAS 
'A devastaçao das madeiras aproveitáveis na faixa litoranea. e mesmo das 
florestas de araucaria, durante dezenas de anos sem a reposição das respectivas 
especies, passou a exigir ultimamente o reflorestamento. 
Em conseqüência, muitos vazios foram preenchidos, tanto na faixa litora -
nea como no planalto, mas principalmente neste ultimo, por espécies alienígenas 
entre as quais predomina o Pinus spp., especialmente o elliottii e o teada, que 
encontraram grande capacidade de adaptaçao, além de representarem bom rendimen-
to economico. Na região do planalto, encontra-se este tipo de reflorestamento 
nos municípios de Tres Barras, Lages, Fraiburgo e Curitibanos. Na região sul. 
encontra-se um grande reflorestamento de Eucalyptus spp. da Cia. Nacional de Mi 
neraçao de Carvao Barro Branco ^. 
E o que acontece ã araucaria angustifolia ? Praticamente, ninguém dese_ 
ja planta-la devido as dificuldades advindas de suas exigências com reiaçao ao 
clima e ao solo, como também pelo fato de que as outras espécies alienígenas _ 
fornecem melhor crescimento volumétrico. 
4 
ZONEAMENTO, p. 11. 
5 
SINGER, P. Desenvolvimento economico e evolução urbana. Sao Paulo, Nacional 
1968 - p.83. 
6 
ZONEAMENTO, p.12. 
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0 Estado de Santa Catarina e conhecido geo-economicamente como um .arquipe 
lago de zonas, quase que a!u to noma s, sendo cada delas polarizada em torno de uma 
cidade que funciona como capital regional ^. Estas ilhas geo-economicamentes _ 
caracterizam-se pela especializaçao numa atividade industrial (Anexo 2), 
Enquanto a Bacia do Itajaí (Blumenau) se especializou na industria textil 
e a zona do litoral de Sao Francisco (Joinville) na industria metalúrgica, ou 
tras, regiões se especializaram na industria da madeira e de seus derivados. As 
sim a região serrana de Lages ê, por excelência, região madeireira com especia-' 
lizaçao na indústria de papel e celulose; a região de Canoinhas especializou-se 
na indústria do mobiliário; as regiões do Vale do Rio do Peixe e do Oeste, am 
bas especializadas nos ramos das indústrias alimentícias e madeireira. 
3 •1 • INDÖ.STRIA DE EXTRAÇÃO DE MADEIRA 
Esta atividade está disseminada por todo o Estado, ou com a instalaçao de 
pequenas serrarias, ou .com o funcionamento de grandes serrarias associadas ao 
beneficiamento da madeira, como também a industrializaçao de outros derivados , 
como a pasta mecánica, o papel, e celulose e o mobiliário. 
• No entanto, pode afirmar-se que a indústria de .extraçao madeireira se COTÍ 
centra em determinadas áreas, onde a intensidade das'reservas florestais possi-
bilitam grandes exploraçoes. Considerando que as florestas se esgotam, uma 
vez exploradas sem a devida reposição, ê evidente que as indústrias sejam obri-
gadas a se deslocar para áreas ainda nao exploradas. Ë notorio o deslocamento_ 
da atividade madeireira do litoral para o planalto mais proximo e deste para o 
extremo-oeste, onde a dificuldade de transporte impedia, ate pouco tempo, o 
avanço do madeireiro. 
A pesquisa realizada no fichário de serrarias da Delegacia Regional do 
IBDF em Santa Catarina, possibilitou a formaçao de séries histéricas a partir 
de 1941, ano em que começou a funcionar o antigo INP e em que foram feitos os 
primeiros registros de serrarias que ainda funcionam em 1973, ano en que foram 
feitos os últimos registros. Os dados, contudo, nao correspondem ao número real 
de serrarias em funcionamento. 
A industria madeireira e, entre as indústrias de pequeno porte, uma. _das 
que mais facilmente pode esconder-se do controle fiscal. Isolada n? floresta , 
com frequencia, estas indústrias atuam na clandestinidade. Diante disto pode 
afirmar-se que jamais se soube ou se saberá o que foi realmente produzido em ma 
,4 « 4 ~ ^ r» n t . . .. - . ~ « — ^ ^  . w/o ^ »^uw (.Aioiuit lOi. i co^uuaci.ij liu tûbu uc OcillLcl L<ci L ¿AT i. iici , 
quanto ao numero de serrarias. 70 5 80% da realidade. 
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Estas series dizem respeito ao numero de serrarias de madeira de lei. e de 
madeira de pinho, por zonas geo-economi cas, registradas no IBDF. Considerando 
que a madeira apresenta nos Estados sulinos dois tipos, bastante distintos, isto 
e, a conifera (Araucaria angustifolia) e as folhosas, incluindo as espécies de 
madeiras de lei, e outras, e compreensível que a industria madeireira tivesse se 
especializado, quer seja com relaçao a madeira de pinho, quer em relaç ao a madei 
ras de lei. Ainda existem serrarias registradas como mistas, aquelas que traba-
lham tanto com madeira de lei como de pinho, alem de outras registradas como de 
consumo local e cujo produto nao se destina a exportação. 
Através das séries do Quadro 1, é notorio que as serrarias de lei, encori 
tram-se em sua maioria na região litorânea, onde predominam as espécies qualifi_ 
cadas como madeiras de lei. Também se localizam nas regiões de Canoinhas, Rio 
do Peixe e do Oeste, notadamente nesta ultima. Isto é, natural, pois em meio a 
floresta araucária, coexiste madeiras de lei, como a imbuia, a peroba, a canela, 
e o cedro. Além disso, a floresta sub-tropical presente nas regiões do Vale do 
Rio dò Peixe e do Oeste, é constituída por espécies de madeiras de lei. 
É a Bacia do Itajaí, que, sem duvida, tem concentrado o maior número de 
serrarias de madeiras de lei. Isto se explica pela presença de grandes reservas 
de floresta tropical entremeando os rios que formam a bacia. A região de Laguna* 
no sul do Estado, também tem concentrado um grande número de serrarias de madei-
ras de lei e, nesta região o desmatamento foi mais intenso devido â facilidade 
de exploraçao em regiões mais planas e também devido a facilidade de escoamento_ 
que esta região oferece. 
Por sua vez, as serrarias de madeira de pinho sao encontradas quase que 
absolutamente nas zonas de Lages, Canoinhas, Rio do Peixe e o Oeste, no planalto 
onde está presente a araucaria angustifolia. Algumas serrarias se localizam nas 
zonas da região litorânea, uma vez que nos limites desta região com a serra, e 
encontrada a araucária angustifolia, como se pode notar no Quadro 2. 
No planalto, a concentração das serrarias de madeira de pinho se tem rea 
lizado igualmente na região de Lages, Vale do Rio do Peixe e do Oeste. Contudo, 
nos últimos anos, um maior número de registro de serrarias se verificou no Vale 
do Rio do Peixe e no Oeste, o que demonstra o avanço das serrarias para as ulti 
mas reservas do Estado. 
3.2. INDÚSTRIA DE BENEFICIAMENTO 
Esta etapa da industria madeireira, geralmente se encontra associada âs 
grandes empresas de extraçao de madeira e também de comercio e expor cação. Estas 
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empresas sao especializadas na produção de. contraplacados, laminados, cabos de vas_ 
soura, caixas, Cacos, esquadrias e toda a espécie de material para construção. Es 
tão localizadas tanto nas regiões produtoras como nas consumidoras e, portanto,sao 
encontradas na região produtora de Lages, Rio do Peixe, no Oeste e no Vale do Ita 
jaí. como também nas principais cidades e principais portos. Filiais das grandes 
empresas do planalto, estão localizadas nas cidades portuárias de Itajaí e Sao 
Francisco, por. onde escoa para os portos nacionais e estrangeiros, a madeira prod£ 
zida e beneficiada no planalto. . -
Segundo o cadastro industrial de Santa Catarina, realizado pelo Departame_n 
to Estadual de Estatística em 1970, com base no registro de firmas e industria na 
Federaçao Catarinense de Industrias, o numero de industrias de beneficiamento atin-
ge a cifra de 774, o que corresponde ás empresas que sao registradas na Federaçao, 
sendo portanto excluídas.aquelas que nao sao associadas a este orgao. Esta mesma 
fonte indica que a região serrana de Lages detém a maior porcentagem, com a parti-
cipação de 34,2%, seguida do Vale do Rio do Peixe com 15,2% e do Oeste com 13,6% , 
vindo apos a região de Itajaí com 8,4% e outras com menor representatividade ^ 
A regiao.de Lages e a mais especializada no beneficiamento de madeiras, tanto de 
pinho como de madeiras da lei. 0 escoamento desta produção e feito para as prin-
cipais cidades do Vale do Itajaí e para a Capital, Florianópolis. Esta produção_ 
e também exportada para os mercados nacional e internacional, através do porto de 
Itajaí, onde estão localizadas as filiais das grandes empresas lageanas, entre as 
quais se destaca a Industria e Comercio de Madeiras Batistella S.A. 
3 . 3 . - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO 
A indpustria de moveis e encontrada em todo o Estado, existindo as mais 
elementares como também as mais sofisticadas, alcançando estas um grau de especia-
lizaçao tal, que as tornaram conhecidas em todo o País. Esta especializaçao se 
concentra na região norte e nordeste do Estado, onde algumas cidades se tornaram _ 
famosas por suas fábricas de móveis. A cidade de São Bento do Sul, fundada por 
alemaes, no final do século passado, e a mais importante, seguindo-se de Joinville, 
Rio Negrinho, Mafra e Canoinhas. Esta região concentra 36,7% das indústrias de _ 
^ 8 mobiliario do Estado. 
3.4.- INDÚSTRIA DE PAPEL E CELULOSE 
Esta e, entre as industrias de derivados da madeira, a mais dinâmica, e 
^. SANTA CATARINA - Departamento Estadual de Estatística - Cadastro Industrial 
Florianópolis, 1971. 112 p. ~~~ 
8. Ibid. 
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que apresenta maiores possibilidades de expansao. For ser uma industria de alto 
consumo e de grande porte tende a estabeleeer-se nas regiões produtoras de mate, 
ria-prima ou nos grandes centros consumidores. No entanto, os problemas de po. 
luiçao, tem forçado a localização dessas industrias junto a fonte de materia-pri 
ma, de tal forma que, em Santa Catarina, elas se concentram lia região de Lages, 
chegando a estender-se a região do Vale do Rio do Peixe. Segundo o Cadastro In 
dustrial de Santa Catarina,, esta região compreende 52,6% das industrias de papel 
9 - .. do Estado . . As principais industrias de papel e celulose es.tao sediadas em La 
ges que reúne filiais de empresas brasileiras, como a Industria Klabin do Parana 
de Celulose S.A., e também de empresas estrangeiras como a Olinkraft Celulose de 
Papel Ltda. 
A instalaçao das industrias de papel nesta região, está relaciona-
da com a presença da araucaria angustifolia e de reflorestamentos de diversas e_s_ 
pécies de pinus exosticos, usados como materia-prima na fabricaçao do papel. 
II ASPECTOS DA ECONOMIA CATARINENSE NOS SÉCULOS 
• XVIII E XIX • 
0 Estado de Santa Catarina é conhecido por sua fragmentaçao econó-
mica, caracterizada pela existencia de sub-regioes económicas autonomas ^ . Esta 
fragmentaçao ja foi notada desde o começo do século XIX, por Saint-Hillaire, que 
justificou o fato de que os litorâneos nao penetraram para o interior, devido a 
Cordilheira marítima que divide a Província em duas regiões bastante desiguais^ 
No início deste século. Delgado de Carvalho, em seu estudo sobre os 
Estados do Sul, divide o Estado catarinense em 5 regiões distintas. Observe -se 
que, nesta época, todas as áreas do Estado, já estavam, de uma forma ou de outra, 
, 1 2 ocupadas 
_ • Entre outros fatores que contribuiram para esta diferenciação das 
zonas de colonizaçao ou zonas geo-economicas, está a própria fisiografia do te.r 
ritorio catarinense, atravessado de norte a sul, pela imensa Serra do.Mar, como 





. SINGER, p.85-86 \ 
. SAINT! HILLAIRE, A. Voyage dans les Provinces-de Saint Paul et de Sainte~C"a 
therine.: Par is, Bertrand, 1851, p.102-163» 
12 . CARVALHO, C.M.D. Le Brésil Méridional; étude économique sur les états Sao 
Paulo, P'atana, 3;: u ::•:•. Catat iua e Rio Grande do Sul. Rio de 
Janeiro. R . Dpsfnssos. 1910. p.305-
• La S'erra do Mar qui, de 30 metres monte a 
1.500 et 2.000 métrés, et que limite la z_o 
na maritime forme a . la. naissance des hau - . 
• tes plateaux qu'elle supporte, comme une ^ 
. region intermédiaire .,.......'.... T 
A estes fatores, acrescente-se o fatu de que a Capital da Província si 
tuou-se no l.i.tora'l e que também os açorianos que constituiam a maior parte 
da populaçao litoranea estavam voltados para o mar, nao tendo perspectivas 
para o interior. Suas atividades se resumiam ã pesca e à.agricultura de 
subsistencia. 
Ate meados do século.XIX, a vida, social e economica da Provincia res 
tringia-se ao litoral, marcado pela ocupaçao vicentina, e, principalmente , 
pela açoriana. Com a chegada do imigrante, ocupando espaços entre a faixa 
marítima e as. encostas da serra, a vida da Província, tomou novos rumos vol 
tados para a policultura e logo a seguir para a indus trializaçao.. 
A atual compartimentaçao do territorio catarinense em zonas bastantes 
distintas, tem sua origem nas diversas formas de ocupáçao por que passou 
Assim, a ocupaçao vicentina no século XVIII, seguida da ocupaçao açoriana , 
no século XVIII, sendo esta bem mais numerosa que aquela, marcaram o primei 
ro esboço da formação economica catarinense, repercutindo este ate os dias 
de hoje,, na. economia da faixa litoranea de todo o Estado (Anexo 3). Por 
sua vez, a ocupaçao paulista do planalto catarinense, a partir do século _ 
XVIII, delineou una economia bastante distinta das atividades economicas.do 
litoral, ou seja, a pecuaria, que ali se desenvolveu, intensamente. No . se 
culo XIX, a colonizaçao europeia, principalmente alema e italiana, veio a 
ocupar o vazio, localizado entre o litoral e as escarpas da serra,,isto é, 
a. região desde o Vale do Ararangua ate O Vale do Itapocu e do Cachoeira (A 
nexo 3). Estes imigrantes fixaram-se em pequenas propriedades e.marcaram 
uma nova etapa na economia catarinense.no setor agrícola, porém mais acentu 
ada no setor industrial. 
Finalmente, a expansao da colonizaçao europeia do Rio Grande do Sul,na 
região Centro-Oeste do territorio catarinense, rio começo deste século, veio 
dimensionar a agro-industria, principal atividade econômica desta região, e 
a exploraçao madeireira ligada ãs famílias de origem italiana, vindas do 
Rio Grande do Sul (Anexo 3). 
. WALLE, P. Au Brésil - Etats de Paraná et Santa Catarina. Paris, E. 
Guil moto, 1912. p.38. 
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As economias que se desenvolveram em função destas ocupaçoes sucess i 
vas do territorio catarinense,, evoluíram de forma diferente e segundo po 
los de atracao diversos. Assim, a colonizaçao europeia do Vale do Ita_ 
jai resultou na industrializaçao a partir de um mercado interno, para a. 
conquista do mercado nacional, notadamente do Rio de Janeiro e Sao Pau 
lo a colonizaçao açoriana desenvolveu uma economia de subsistencia , 
fundamentada na pesca e na cultura da farinha de mandioca, economia esta 
bastante dissociada da sua vizinha do Vale do Itajaí. Os campos de Lages 
desenvolveram-se voltados para a pecuaria, mais ligados ao Rio Grande do 
Sul e a Sao Paulo, embora fosse a fonte imprescindível para o fornecimen-
to de carne a toda a região litoranea; a região de Canoinhas, muito mais 
integrada a economia do Parana, em todos os sentidos, desenvolveu a indus 
tria extrativado mate e da madeira; as regiões do Vale do Rio do Peixe e 
do Oeste, ocupadas pelos gaúchos, está por todos os motivos _mais ligada a 
economia rio-grandense. 
Neste arquipélago economico, alguns liâmes estiveram a uní-lo. As 
sim, o gado da resiao de Laees e Curitibanos abasteceu a região litorânea, 
o sul do Estado e a região de colonizaçao alema e italiana. Por sua vez 
a erva-mate, encontrada na região de Canoinhas e na região de Lages, era 
vendida no litoral e exportada através do porto de São Francisco. No en 
tanto, quem mais contribuiu neste sentido, foi a madeira, que forcou a 
abertura de caminhos, rodovias e ferrovias, pois se destinava ã exporta -
çao e forçosamente teria de chegar ao litoral, como também o fato de que 
o pinho do planalto passou a ser consumido ein grande quantidade por toda 
a região em baixo da serra. Assim, madeireiras da região serrana estabe-
leceram filiais nas cidades portuárias de Florianópolis. Itajaí e São 
Francisco ç Laguna. 0 Vale do Rio do Peixe também ligou-se ao litoral a 
través da ferrovia Sao Paulo-Rio Grande e seu tronco.Porto União-São Fran 
cisco, porem o mesmo nao aconteceu com a região do Oeste que, isolada do 
litoral, fazia suas exportaçoes através do Rio Uruguai, ou através do Pa 
ranã e do Rio Grande do Sul. 
1. A ECONOMIA AÇORIANA 
A partir de meados do século XVIII, com a ocupação do litoral catari ' 
nense pelos açorianos, delineou-se uma economia fundamentada na agricultu 
ra de subsistencia, apresentando, diminuta exportação, e na pesca, também 
. MAMIGONIAN, A. Estudo geográfico das indústrias- de Blumenau. Revis-
ta Brasileira de Geografia. Rio de Janeiro, 27(3): 
389-481,jul./set.1966. 
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de subsistencia, salvo o período em que se verificou a pesca da baleia, a ti 
vidade esta voltada para a exportaçao e que nao trouxe proveito para a ecjD 
nomia local, pois, era explorada por companhia de Lisboa. 
A agricultura se restringiu ä faixa marítima, sendo cultivadas a_L 
gumas braças de terra para a mandioca, milho, feijão e cana. No seu relato 
rio ã Assembleia Provincial, Francisco de Araújo Brusque, em 1860, apontou_ 
como causas do fracasso da agricultura na Capitania, o fato da subdivisão _ 
entre os descendentes, dos lotes.que haviam sido distribuidos aos primei -
ros casais de acorianos, como também a incapacidade destes e de seus desCen 
dentes de cultivarem, com êxito, a terra. Apontou ainda, a ociosidade e a 
rotina que nao deixava, o homem do litoral trocar a rede de pescaria pelo a 
rado, como'também fazi com que nao se sujeitasse ao trabalho diuturno da l_a 
voura Este ultimo fatór reflete a mentalidade do elemento açoriano a 
liado a abundancia de recursos que o mar lhe oferecia. Sua atencao estava 
voltada para o már, e da terra so extraiao estritamente necessário, sem 
preocupaçao alguma de capitalizar ou de estocar para o futuro. 
Documentos esparsos indicam que Santa Catarina, no.século XVIII, e 
durante auase todo o século XIX, teve como produto principal da sua econo -
mia de exportaçao, a farinha de mandioca ^ , considerado o primeiro produto 
de exportaçao catarinense. Decorrente disto pode admitir-se a ocorrência 
do ciclo da farinha de mandioca, predominando este, por todo ò século XVIII 
ate meados da segunda metade do século XIX. 
Os dados seriados.que podem ser apresentados são os do Relatório 
do Presidente da Provincia, em 1867, em que a farinha de mandioca predomina, 
~ -r • 1 8 praticamente sozinha a pauta das exportações, no período de 1850-65 ~ . 
1 6. SANTA CATARINA (Estado) Presidente, 1859-61 - Brusque. Relatório do Pre 
sidente Francisco de Araújo Brusque â Assembléia Legisla 
tiva Provincial; Rio de Janeiro, Correio Mercantil,1860. 
p.26-27. 
17 . ~ . Portugal, Leis, Decretos, etc, Provisão regia de 9 de agosto de 1747 . 
(citado na obra "A Economia Catarinense"de Laércio Caldei 
ra de Andrade. 
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SANTA CATARINA (Estado).Presidente,1865-68 (Lacerda). Relatório do Pre 
' ' sidente Adolpho de B.C.A. Lacerda ã Assembleia Legislat i-
; .va Provincial. Rio de Janeiro, Nacional 1867 (Anexos). 
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ANOS 7? A nr XT r t Í Vsr,' \ * A » » T r. /-. » X- i iirt. ij-j i'uLi.U.' .Lv/u/i HILK0 
A * ¿-»JLv^ ücirCo Alqueires 
1850-51 204.166 19.550 
;!1851-52 397.835 7.244 
1852-53 295,875 25.177 
1853-54 833.166 13.365 
1854-55 406.5S4 . 28.6.37 
1855-56 396.289 26.811 
1856-57 487,224 25.744 
1857-58 ' 485.310 49.758 
1858-59 533.309 73.694 
1859-60 622.192 79.581 
1860-61 . 463.070 76.177 
1861-62 370.013 57.557 
1862-63. 441.343 104.030 
1863-64 581.134 66.819 
1864-65 515.945 187.669 
Alem da farinha àe mandioca, era exportado eçi menor escala, o milho, 
seguido do feijão ..e do arroz, e, quase sem representatividade nenhuma, do cji 
• . . . 19¡ £e, açúcar, erva-mate, amendoim, farinha de milho, aguardente e melaço 
Com relaçao ã existência de industria, sabe-se que, alem dasf atafe» 
nas para faser farinha de mandioca, existiam teares de tecidos de algodao e 
linho, aos quais se refere o Presidente da Província, em 3.857, dizendo que ja 
. ~ 20 estavam- ein extinção . 
A partir de meados do século XVIIIj o comercio interno era realizado 
entre Desterro, praticamente o único potto da Capit^aia, e o Rio de Janeiro, 
21 -do qual importava tudo o que precisa ; enquanto que o comercio externo era 
realizado quase que totalmente com o R.io da Prata, para onde eram enviados os 
seguintes produtos: madeira para construção, farinha de mandioca, milho, e 
22 outros -
Alem do Prata, era mantido algum comércio com Lisboa e, através des_ 
ta, com a Inglaterra. 
1 9* Ibid. 
20 20. SANTA CATARINA (Estado) Presidente,1850-59 (Coutinho). Falia à Assembléia 
Legislativa Provincial, 1857. Desterro, Correio Catarinense, 1357. 
21 . VAN LEDE» C. De la colonisation au Brésil; memoire historique, descriptif 
.statistique et coreaarcia-i sur la Province de Saiute~Càcherine. 
¿ . Ibid. 
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No ano de 1843, Van Lede se refere ao por to do Desterro dizendo que, 
01 u ina r i a nie ri te, estavam ancorados 30 a AO navios dos quais somente um qua_r 
to eram estrangeiros. Considerava ele: "C'est le commerce a sa naissance" 
23 - • i 
Assim, encontrava-se o comercio ca tarmr.-nse nos meados do século XlX, 
marcadamente açor i ario, limitado áo litoral, exportando quase que exclusiva, 
mente farinha de mandioca, atrav.es de seu principal porto, Desterro. No 
resto, era uma economia de subsistência caracterizada .pela agricultura em 
pequenos canteiros de terra, p suficiente para o agricultor que, geralmen-
te, aliava esta atividade ã pesca de onde obtinha grande parte do seu sus 
tento. 
2. A ECONOMIA DO IMIGRANTE 
A ocupação dos Vales do Itajaí, Cachoeira e Tubarao por contigentes_ 
imigratórios, veio modificar as características da economia catarinense 
Localizados nos vales férteis, os imigrantes logo após a sua instalaçao em 
pequenos lotes, e a exploração da terra, através da agricultura, passaram, 
muito deles, a industrializar ainda que de maneira elementar, os produtos_ 
da terra e da criação de gado. Assim, surgiram fabriquetes.de banha, de 
manteiga, de carnes, de cerveja, de charutos, de chapéus, de vinagre e os 
24 . 
engenhos de serras em grande quantidade . A partir dai se verificou _ 
uma diversificação da produção e consequentemente da exportaçao, sendo que 
a f uinha, de mandioca caiu para segundo plano, enquanto que outros produ-
tos como a erva-mate, a madeira, a banha, a manteiga, seguidos de outros 
produtos agrícolas, disputavam a primeira colocaçao na pauta das exporta -
çoes. 
No período 1872-90, a populaçao da Província de Santa Catarina quase 
que dobrou passando de 159.802 habitantes para 283.796, e-isto em grande_ 
parte devido ã imigraçao alema e italiana que, a partir de 1829, começou a 
ocupar os espaços vazios entre o litoral catarinense e as encostas da ser 
25 ' J ~ - - . . . ra . Esta ocupaçao alem de ser numerosa, era também qualificada;, pois 
entre, os imigrantes nao vieram apenas agricultores, mas ar tesões, homens _ 
com experiencia da vida urbana europeia dos meados e da segunda metade, do 
século XIX. Traziam consigo, bagagem tecnológica, sem duvida s uperior a 
dos açorianos. 
2 3. VAN LEDE C. p.275 
2 4. SANTA CATARINA (Estado) Presidente, 1835-88 (Rocha). Relatório do Pre 
» sitíente Frans ico Jose Rocha a A. L. P. 1836. Desterro 
1886. p.173 
25 - . - . . MATTOS, J.A. Colonizaçao do Estado de Santa Catarina; dados historíeos 
e es ta LIS t icos (Í640-1.916) . Florianópolis, ,:0 Dia". 19 i 7 . 
p. 131 ~ ~ • • 
17 
Estes grupos de colonização tenderam a se organizar em forno de cidades 
núcleos integrando a zona rural ã r-conomia urbana. Foi o que aconteceu com 
.á formação das cidades de Blumenau, Brusque. Joinville, Tubarão, Criciúma e 
Rio do Sul. 
A colonização européia de Santa Catarina, modificou as carac terí s ti.cas_ 
- - , - 2 6 básicas da produção e conseauent.emente a a exoor taçao , como também Li"ouxe_ 
alterações na situaçao dos porcos de escoamento da produção, e nos mercados." 
Oporto de Desterro que sempre fora' o mais importante, começou a perder_ 
terreno para outros 'portos (Itaiaí, Sao Francisco e Laguna), os quais por es 
tarem melhor localizados em função dos grupos de colonizadores, passaram a 
. 2 7 ter movimento superior 
Por outro lado, os mercados também sofreram alterações. Em 1885-87, a 
importação de produtos catarinenses era liderada pela Gra-Bretanha, seguida 
da Alemanha e dos Estados Unidos, enquanto que a importacao dê cabotagem era 
liderada pelo Rio de Janeiro, seguido dos Estados do Rio Grande do Sul, Sao 
' -* 28 Paulo, Parana e Pernambuco 
2.1. AUSÊNCIA DE UM PRODUTO PREDOMINANTE NA 
PAUTA DAS EXPORTAÇÕES CATARINENSE . -' 
No final, do século XIX, a pauta das exportaçoes apresenta alterações , 
pois o produto mais importante deixou de ser a farinha de mandioca e passou 
a ser a erva-mate, que, contudo, em alguns anos foi ultrapassada pela fari-
nha de mandioca. 
Em 1885. os principais genéros da exportaçao da Província foram os. se 
. 29 guintes : . 
26 
. SANTA CATARINA (Província) Presidente, 1873-75' (Silva). Falia â Assembléia 
Legislativa Provincial. Desterro, JJ.Lopes, 1874. Nos anexos deste relato 
rio, constam os mapas estatísticos das Colonias de Blumenau e D. Francisca 
onde%registram a expartaçao de madeiras serradas, banha e outros produtos 
suinos, manteiga, aves, como produtos importantes das suas respectivas pau 
tas de exportaçoes. 
27 
, SANTA CATARINA, Rocha, p.161. Este relatorio apresenta a media anual _ da 
exportaçao poi" portos no período de 1880-85. Foram as seguintes: Desterro 
725.647$985: Laguna: 1.879.902$025; Itajaí : 2.231.964$981. São Fransisco: 
2.344.769$251. 
.28 S A M A CATARINA, Rocha, 1886, p.I62 
29' SANTA CATARINA, Rocha. D. 16?. 
.PRCDÜTOS VALOR 
madeira 278 ,964$276 
erva-mate 251 . 1A 6 $ 7 7 6 
farinha de mandioca • 205 .1S0Ç858 
arroz pilado 172 . 788$200 
couros 104 .992$012 
açúcar 77 .729 $330 • 
banha 71 • 041.$100 
manteiga 67 .035$500 
charutos 20 .3353000 
A ausencia de um produto básico que caracterizasse a economia catarine_n 
se, foi comentada pelo integrante da missão do Ministério do Comercio da 
França, ao Brasil, Paul Walle, que registrou : 
Parmi les états si progressistes du sub b-r asi lien. Santa Catarina, 
forme um cerain contraste; el semble en effet que cet État se dede_ 
loppe fort lentement et qu'il ait assez peu progressé ces derniè-
res armés. Cet, Etat n'est portant ni moins riche, ni moins salu -• 
bre, ni moins favorablement situe que ses voisins, au contraire , 
mais il n'exporte pas comme ces derniers un produit, de grande con 
sommation. 
Sao Paulo a le cafe; le Parana, le mate; Rio Grande do Sul, la 
ande sechee; Santa Catarina n'a produit particulier, mais il pour 
rait les avoir tous 3o. 
^ Continuando seu relato diz que, na época, os principais produtos da ex 
portaçao constituiam a manteiga, produzida na zona de colonizaçao alema e 
• i- ' V u 31 italiana, a erva-mate e a banha . 
.. Portanto, nao havia na. economia catarinense um produto básico que repre 
sentasse grande porcentagem da exportaçao total. Haviar,sim,. uma gama de pro 
dutos que juntos representavam grande parte da exportaçao catarinense, Embo 
ra a erva-mate se tenha mantido a frente das exportações, esta predominância 
pouco sobressaia sobre os demais produtos, quais sejam, a manteiga, a banha, 
a madeira e a farinha de mandioca. 
2.2. A ERVA-MATE 
Este produto somente começou a prosperar a partir dos anos 80 do século 
passado: Notícias dos relatórios de Presidentes da Província indicam que a 
~ 32 exportaçao desse produto, ate os anos 70, foi diminuta 4. Antes da chegada 
30. WALLE, Ibid. p, 35 
31. Ibid, p.55 
32. SANTA CATARINA. Lacerda, Este relatório informa que a exportação da'er 
va-mate no período de 1850-65 foi a seguinte era arrobas : 
• 1 9 
do imigrante havia alguma exploraçao da erva-mate, porem, esta nunca chegou 
a se fazer representar. • Sabe-se que havia um engenho em Lages, mas sua pr£ 
dução dificilmente chegava ao litoral devido aos problemas de transporte 
Foi com a localização dos imigrantes na região de Joinville e penetrando pa_ 
ra o interior, onde hoje estão situados Rio Negrinho, Tres Barras, Sao Ben_ 
to do Sul e a posterior instalaçao de engenhos de beneficiamento da erva-ma 
33 te em Joinville, que se desenvolveu esta atividade 
Em 1887, as perspectivas da industria extrativa do mate eram as mais 
promissoras, segundo ó Presidente da Província. Realmente, a exportaçao ha 
via crescido .bastante naqueles anos. A exportaçao da erva-mate havia tri_ 
34 plicado no período de 1884-87, como mostram os dados a seguir 
ANOS QUANTIDADE VALOR 
1884-85 1 .783.534 kg 231 . 228$022 
1885-86 2 .189.292 kg 291 . 17 5 $ 9 3 6 
1886-87 3 .291.012 kg 501 •581$392 
Neste mesmo período a'exportaçao da erva-mate era destinada, em primeiro 
lugar a Montevidéu, e a seguir a Buenos Aires, Valparaiso, Rio Grande do 
35 -
Sul, Rio de Janeiro e Hamburgo . 0 comercio com a Alemanha tivera iní_ 
cio a partir da colonizaçao alema em Santa Catarina. 
A predominancia, ainda que fraca, da erva-mate nas exportações catarinen 
ses. desde os anos 80 até os primeiros 30 anos deste século, faz coin que se 
admita a ocorrência do ciclo da erva-mate, em seqüência ao ciclo da farinha 
de mandioca. Esta atividade, porém, se desenvolveu restrita ã região do 
norte do Estado, Rio Negrinho, Canoinhas, Joinvi1le e Sao Francisco. 
2.3. ASPECTOS DA EXPLORAÇÃO MADEIREIRA 
Como essa atividade foi praticada desde o começo da colonização, pela ne 
cessidade imperiosa de se cons truir casas e póveis, serão regis tradas_ _ as 
notícias sobre a madeira desde o século XVIII até o século XIX. 
3 3' MATTOS, p.148 
3 4. SANTA CATARINA, Rocha. 1888, p.70 
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No período açoriano existe a prc-visâo (1754) sobre o corte de madeiras 
na Ilha de Santa Catarina, passado pelo Conselho Ultramarino, que proibia o 
corte de madeiras e nomeia Superintendente da madeira cuja função consis tia_ 
36 . 
em- protege-las . Por sua vez, o comandante do Rio Sao Francisco, em 1791, 
recebia as seguintes instruções c.om relação a madeira : 
"Por pretexto algum concedera que se cortem paos de peroba, senão 
conforme alvara de Sua Majestade; e aquellas pessoas que quizerem 
negociar com esta qualidade de madeira, só o.poderão fazer com l_i 
cença sua: quando as madeiras forem para os arsenaes do Rio de 
Janeiro, devem-se conduzir debaixo da guia passado pelo mesmo co 37 mandante ' . 
Houve controle do corte de madeiras no período colonial, o que justifi_ 
ca em parte a reduzida exploraçao neste período. Contudo, ainda no Governo_ 
de D. Joao VI, foi demonstrada em 1818 preocupaçao em explorar as matas vizi_ 
nhas aos rios que cortam o território da Capitania, ainda mais', que havia . 
falta de madeiras nos arsenais da Corte. Na mesma ocasião, existem referen-
-- — — 38 cias as sucessivas e regulares remessas de madeira a Praça de Montevideu 
0 Decreto de 9 de dezembro de 1830, regula o corte das madeiras na Pro 
vincia de Santa Catarina, proibindo o corte de perobas, como também o corte 
de madeiras por conta da Naçao e reservando matas para o Serviço dos Arsenais 
39 
da Naçao " . Tudo indica que a Província de Santa Catarina abastecia de ma 
deira os arsenaes da Naçao, desde o século XVIII ate meados do século, mas 
certamente nao era a única fornecedora, 
. No entanto, o relatório do Presidente da Província em 1860, registrou 
a existencia de serrarias que funcionavam com regularidade fornecendo madei-
ra para a exportaçao. Assinala a imperfeição do sistema que, embora mal 
aparelhado, possibilitava o crescimento da exportação nos anos de 1850-59 , 
, . 40 como mostra a seguir 
36. REVISTA do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina. Florianó 
polis, Escola de Aprendizes Artífices, 2,1913.. 3/5 p. ~ 
37. RAMOS, J.C. Villa Nossa Senhora da Graça; 1? de março de 1791. Rio de 
Janeiro, 7 (2): 487-495-18. trimestral. 
38. Portugal (Reinado). D. João VI, Rei de Portugal, do Brasil e de Algarves. 
Carta ao Governador da Ilha de Santa Catarina, João Vieira Tovar e Albu-
querque. Rio de Janeiro, 1818 (manuscrito). 
39. BRASIL, Leis,. Decretos, etc. Atos do Poder Legislativo de 1830. Colleção. 
das Leis do Império do Brasil de 1830. Rio de Janeiro, Nacional, 1876 
p. 87 
40. SANTA CATARINA, Brusque, p. 33 
21. 
ANOS DÚZIAS UNIDADES 













Ate o final do século XIX nao se tem noticia da exploraçao madeireira 
no planalto. Esta, so começou com a expansao da colonizaçao europeia do 
Rio Grande do Sul pelo centro-oeste do territorio catarinense, a partir do 
Mas a madeira era utilizada pelo homem do. planalto e quam relatou nrnj. 
to bem isto foi Ave-Lailement: 
"Aqui encontrei .a completa compreensão do planalto catarinense. 
A construção interior da casa era genuinamente nacional, de. niji 
deira de araucaria. Soalho, portas, paredes, teto, mesas, banco, 
tudo, asseado e variadamente.ornado, feito taboas e traves de 
pinho" . 
•* A exploraçao madeireira_^oi_mai^__acentuada com a chegada dos imigran-
tes alemaes e italianos nos Vales do Itajaí, Cachoeira, Tijucos, ïuharao e 
Ararangua. A abundancia__de.-madeira de_l_è-i, na região litorânea e a neces-
sidade de desma.tame.nto para a lavoura, proporcionaram a devœta.çao flores-
tal que se processou nesta area. Os imigrantes ao se instalarem nas ter 
ras, logo estabeleceram grande numero de serrarias, aproveitando os rios 
para o transporte, e as cachoeiras e quedas d'agua para mover as serras __ 
nas diversas colonias fundadas a partir de 1850. Isto ocorreu principal-
mente no Vale do Itajaí, onde a madâira era transportada em toras, pelo 
rio, ate o porto de Itajaí. No entanto, a primeira grande serraria insta_ 
lada em Santa Catarina, foi em Joinville, ex-Colonia D. Francisca. A esta 
serraria, se referiu Carlos Ficker. 
"a estrada da Serra passava a poucos metros da Serraria e a madeira 
era transportada em lombo de burro, e mais tarde puxada por bois , 
para a Colonia, ficando depositada a beira do Rio Cachoeira, para 
ser embarcada em lanchas com destino a Sao Francisco. Os anos de 
1862 e 63 mostram um índice cada vez mais crescente da exportaçao 
de madeira de lei para o Rio de Janeiro, Porto Alegre e até Montevi 
.. FICKER, C. Historia de Joinville; subsidios para a crônica da Colo-
nia Dna . Franc i sea. 2 : : ; d ~ J öl nvTiTõ,~T965, pT~2T9. 
42. I'DÍQ . 
começo deste século. 
41 
Continuando, relatou que a serraria produzia tablas, pranchas, vigas e 
ripas, e que; era ]863, havia sido construí Ha uma casa de engenho com nova 
maquinaria, e serra horizontal, movida por meio d'agua e que para fazer isto, 
foi necessário desviar o curso do rio da Prata, através da construçoa de um 
canal e um dique. Esta serraria contava com um comerciante que fretava os 
patachos e iates para o transporte marítimo de Sao Francisco, aos mercados_ 
• , A3 consumidores. -
Esta serraria parece ter sido a primeira industria catarinesne com ca% 
racterísticas de empresa,, pelo seu porte, sua tecnologia e sua organizaçao. 
A sua instalaçao data de 1856. 
Quando se afirma que a desmataçao das florestas foi praticada pelo imi_ 
granteressalva-se que embora o elemento alernao tenha dedicado-se também a 
esta atividade, nao o fez descontroladamente como o italiano. Através de 
diversos relatos, é possível notar que quão desmatador foi o italiano. A 
colonia Nova Italia era constituída na sua maioria por imigra'ntes sardos , 
que se dedicavam a extraçao da.madeira, servindo-se do rio como meio de 
J . . . - 44 transporte ate o porto de Tijucas, pouco se dedicando a lavoura . Outros 
. . 45 relatos poaerao tornar esta afirmaçao mais consistente 
Em 1887, a exportaçao das ex-colônias de Itajaí, Príncipe D. Pedro , 
. 46 Blumenau, Gaspar e Brusque, foi a seguinte : 
PRODUTOS VALOR . 
madeiras 284:602$ 
manteiga 78:969$ 
b anh a 68:129$ 
açúcar 40:634$ 
arroz 31:156$ 
farinha de mandioca 23:174$ 
charutos 13:396$ 
total S 
43. Ibid. . 
44. MITOS, p,94 ' ^ . 
45. SANTA CATARINA, Rocha 1883. p. 3 1 3- Referencias aos distritos de colora 
zaçao italiana de Brusque, Porto Franco, Cedro e Nova Trento, cujas prin-
cipais atividades consistia em tirar madeiras para, serrar, dando pouca a 
tençao.a agricultura. E graças a esta ocupaçao proligeraram engenhos de 
serrar por toda a região litorânea. 
46. SANTA CATARINA, Rocha, 1887, p.322. 
Entre ne madeiras estão incluidas .costadinho, costado, dormentes, forro, 
pernas de serra, prar.choes, ripas e taboa,: coalho, toros de cedro, vigas , 
páos de prumo. Observe-se que so a madeira exportada por aquelas ex-colo -
nias apresentou um valor quase igual ao total dos outros produtos, portanto, 
quase que metade da exportaçao total. 
No ano de 1892, a madeira chegou a predominar na pauta das exportaçoes,, 
segundo os dados abaixo 
PRODUTOS VALOR 
madeiras 71.4 : 2939400 
cafe chumbado 650 : 314$100 
erva-mate 621 : 190 S890 
.farinha de mandioca 609 :898$910 . 
manteiga 295 : 991$760 
Neste período que assinala o final do século XIX e no período seguinte , 
compreendendo este os primeiros 30 anos deste século, a madeira constituiu-
"um dos cinco produtos básicos da economia catarinense, mostrando quer o imi-
grante .diversificou a produção e que embora produzisse a farinha de mandioca 
produto açoriano - desenvolveu outros tipos de produção, qual seja, a madei-
ra, a banha, a manteiga, açúcar, o arroz, e outros produtos industrializados, 
entre os quais os tecidos. 
. PIRES^ A.N. Mapa Geral da Exportação realizada durante os anos de 1892 a 
1906. Florianópolis, Gutemberg, 1908. p.l 
III - ASPECTOS DA MADEIRA NA ECONOMIA CATARINENSE DOS 
PRIMEIROS 30 ANOS DO SÉCULO XX 
Nés te período completou-se o quadro da economia catarinense com a irV 
tegração da região do Contestado (1916), e a ocupaçao dá região centro-oes-
te pelos descendentes dos imigrantes alernaes e italianos, estabelecidos an_ 
teriormenté no Rio Grande do Sul. Esta ocupaçao desenvolveu a agro-pecua ~ 
ri.a baseada na cultura do milho e na criaçac e na criaçao de porcos, o que 
resultou na agro-industria, prospera nesta região. Ao lado dessas ativida-
des. desenvolveu-se também a extraçao e beneficiamento da madeira, abundante 
na área ocupada. 
Nestes 30 anos prevaleceu na economia catarinense a mesma caracterís_ 
tica do final do século XIX, qual seja, a inexistencia de um produto básico 
na pauta das exportaçoes, e_jsim a presença de uma serie de produtos que jun 
tos sustentavam a economia_do_Estado. Alem do mate, da manteiga, da banha, 
da madeira, da farinha de mandioca,-os tecidos vieram contribuir para as 
expor.taçqes_do Es tado. • Os tecidos , que ja vinham sendo produzidos desde o 
final do século XIX, começaram a ter representarividade a partir da la. 
Guerra_Mundial_^e,___segundo o. grafico...!., e perceptível que este produto perma 
neceu lado a lado com a . madeira e o mate,.contribuindo os três produtos pa. 
ra delinear a curva da exportaçao total de Santa Catarina. Afora os produc-
tos mencionados, foram exportados também o açúcar, o feijão, o arroz, o ca 
fe, frutas, o fumo, solas, aguardente, milho, e outros. 
A populaçao do Estado dobrou, no período de 1900 a 1916 e isto se de 
ve, em parte, a imigraçao européia, notadamente a alema que, sem dúvida, re 
~ 49 fletiu na industrializaçao de certas areas do Estado . 
Quanto aos mercados externos, pode constatar-se que sofreram modifi-
cações, reflexos da conjuntura internacional. Desde o século XIX o mercado 
platino foi o que mais importou os produtos catarinenses. Porém, nos anos 
que antecederam a primeira Guerra Mundial, a Alemanha passou a predominar , 
ficando a Argentina em segundo plano, seguida da Inglaterra, dos Estados U 
nidos e do Uruguai. Nos anos de 1908 a 1910, a Alemanha importou 50% das 
. 48 exportaçoes catarinenses . Nos anos de guerra a pos-guerra, voltou a pre 
4 8 . SANTA CATARINA (Estado). Governador (Ramos). Mensagem ao Congresso Re" 
presentativo Estadual. Florianõpuli s "0 Dia", 1911. p.'/7. . ~~ 
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: dominar o mercado platino,•sendo que, era 1915, predominou o Uruguai, segui 
do do Chile e Argentina e, no ano seguinte, a Argentina voltou ao primeiro 
lugar, seguida do Uruguai, e pelo Chile, que seguiam produtos para os Esta 
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dos Unidos. Inglaterra, França, Holanda e Alemanha . Nos anos do pos-
guerra a Argentina continuou prevalecendo, porem a alemanha recuperou bas_ 
tante sua posição, ficando em segundo, lugar nos anos de 1919-20, e um quar 
to lugar nos anos de 1921-22. Os outros importadores foram o Uruguai, o 
Chile, a França, Portugal, Grécia, Estados Unidos e Italia . 
Quanto aos mercados internos nao- ocorreram modificações, permanecen 
do o Rio de Janeiro como o maior importador, seguido dos Est ados sulinos , 
São Paulo', Parana e Rio Grande do Sul. 0 rio de Janeiro, importou geral -
mente, 50% das exportaçoes catarineses, constituindo assim o mercado para 
onde divergiam as exportaçoes' catarinenses. 
No que se refere aos portos, a situaçao continuou praticamente a 
mesma do final do século XIX. No período de 1905 a 1908, o porto de F"i£ 
rianopolis apresentou maior movimento, seguido dos portos de Sao Francisco, 
Itajaí e Laguna . 0 mesmo ocorreu no período de 1908-10, no qual, Flc) 
rianopolis como centro administrativo manteve o maior movimento, acentuado 
principalmente pelas, importaçoes nos anos que antecederam a Primeira Guer-
. 5 2 
ra Mundial . Nos anos de guerra, entretanto, os portos de Laguna, Sao 
Francisco e Itajaí superaram o movimento do porto de Florianópolis, refle-
tindo a queda das importaçoes e o aumento das exportações. 
1. A EXPLORAÇÃO MADEIREIRA 
Nestes anos, a exploraçao madeireira foi intensiva na região litora 
nea, sem que houvesse nenhuma preocupação de reflorestamento ou controle 
da produção, A madeira foi exportada no seu estado mais rude, com benefi-
ciamento elementar. A intenção era exportar, e quanto mais o fizessem, me 
lhor seria. Exportavam principalmente para a Argentina e, no mercado in 
terno, para o Rio de Janeiro, São Paulo, e outros Estados. Entretanto, no 
começo do século, a exportaçao de Santa Catarina, correspondente aos anos 
de 1905 e de 1906 constava de: dormentes, ripas de gissara, tãboas de' cos 
tadinho (estes em maior quantidade), mouroes, pãos de prumo, pernas de ser 
ra, pranchões, ripas de madeira, sarrafos, tãboas de forco, tãboas de as 
soalho, taboinhas para caixinhas, toras de madeira, vigas e paças mobiliã-
49. SANTA CATARINA (Estado) Governador, 1914-1918 (Schmidt). Me'_gem ao 
Congresso Representativo Estadual. Florianõpolis, "0 Dia",1916.. 
p.10. 
a) 50. SANTA CATARINA (Estado). Governador ,1918-20 a 1922-24 (Luz). Mensagem__ 
ao Governador Kercílio Pedro da Luz ao Congresso Representativo Esta -' 
j.. _ r •»-•-»'. '.."T.- -» «i« « • ' •• „ « - — — c* x .. i ivi.iuiiU^ Ji.10 j ^ Uia ) X > . y \ j J 
b) SANTA CATARINA(Estado) Governador, 1920-22(Horn). Mensagem áo Governador _ 
Rauiino J.A.Horn ao Congresso Representativo Estadual. .Fpolis,1922. p.?T 
c) SANTA CATARINA(Estado)Governador,1913-20 e 1922-24 (Luz) . Mensagem do Gover 
nador Hercilio P.Luz ao Congresso Representativo' Estadual. Fpolis,"0 Dia" 
1525. p.66 
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(es ta em «¡en or quantidade) -Portanto, já havia um certo benef iciamento 
que, contudo, ainda era. elementar. 
A devastaçao continuou destruidora de forma que a exportaçao de ta 
boas de costadinho pelo porto de Itajaí diminuiu em(l909) em cerca de 07 
mil dúzias, embora os preços permanecessem quase inalterados nos últimos __ 
anos. Isto ocorreu pelo.desmatamento das _f lores t a s o que criou a necessi_ 
dade da busca da madeira em lugares mais distantes, razao pela qual a pro_ 
duçao baixou. E baixando a exportaçao de.Itajaí, baixou também a de Santa 
Catarina, pois Itajaí como se pode ver pelas cifras abaixo, representava 
- 5 4 uma parcela substancial na pauta das exportaçoes 
ANOS ITAJAÍ SANTA CATARINA 
1907 623 ;682$853 876 :025$893 
1908 592 :269$280 770:743$996 
1909 517:407$498 701:044$984 
A exportaçao pêlo porto de Itajaí aumentou consideravalemnte quan-
do começou a exploraçao das florestas de araucária, a partir de Rio do Sul 
e se fez a ligaçao rodoviária Lages-Itajaí. 
Em 1912, a Mensagem Governamental relata a exploração madeireira 
que então começou a expandir-se pelo planalto : 
A exploraçao de madeiras promete aumentar extraordinariamente 
nao so devido a procura sempre crescente, como pela facilida-
de de transporte, em consequencia do desenvolvimento da via 
çao. Possuímos ja, alem de um grande numero de serrarias mo-
vidas por força hidráulica, um grande estabelecimento fundado 
pela Cia. Southern Luraber Company, ã margem, don Rio Negro, no 
lugar denominado Tres Barras. Essa grande serraria, em ativi 
dade, desde algum tempo, pode produzir diariamente 1041 dúzias 
• d e taboas de 4 metros de cumprimento, É lícito prever que se 
ra colossal a nossa exportaçao de madeiras, quando a viaçao 
ferrea do estado atingir as enormes florestas de araucária do 
planalto central 
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EXPORTAÇOES de Santa Catarina, A.rchivo Catarinense,. Rio de Janeiro, 
l' (1): ll,jul,1908. 
54 -LIGEIRO retrospecto sobre o comercio do Vale do Itajaí em 1909. Novi-
dades, Itajaf, 6 (314): 9,mar,1910, ~ ' ~ 
55. SANTA CATARINA, Ramos, 1912. p.143. 
No final dessa década surgiu a primeira preocupação com a devastaçao. 
florestal, no sentido de se exigir medidas governamentais que reprimissem a 
.' . S6 ação destruidora " . Os governos posteriores manifestaram esta mesma opx_ 
nião e de maneira mais veemente : 
A derrubada de rpatas, com a preocupaçao exclusiva de reduzir ma 
deira ã dinheiro, deixando atras de si zonas devastadas e que, 
por falta de vegetaçao e de serem trabalhadas por culturas, se 
mudarao em desertos, e sem memso o cuidado de preservar da de_s_ 
truiçao arvores que ainda nao podem ser apreveitadas industrial-
mente, hã de um dia vingar-se sobre a riqueza, a beleza e a salía 
bridade da nossa terra, Cumpria enfrentar duma vez esse proble-
ma, cuja relevância ninguém contesta, estudando-se os mei.es de, 
ao mesmo, como principio de uma açao mais vasta, obrigar ao re 
florestamento as emptesas que praticam em larga escala a indús -
tria extrativa da madeira, sem terem em vista o aproveitamento _ 
do solo 57 . 
Como resultado dessa preocupaçao com a defesa dos recursos naturais , 
surgiram dois decretos em 1927. 0 primeiro deles, o Decreto n9 29, de 27 de 
abril de 1927, para regulamentar a Lei h? 1487v de 17 de agosto de 1925, que_ 
~ — 58 estabelecia prescrições para o corte e exportaçao da erva-mate , e o seguil" 
do, Decreto n? 25, de 23 de fevereiro de 1927, tornando de utilidade publica__ 
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as reservas florestais do Estado. 
As vesperas de 1930, a madeira era exportada quase que exclusivamente 
serrada em bruto, sem nenhum beneficia..mentó e dirigida ein maior quantidade 
para o Rio de Janeiro, depois para a Argentina, seguida de Sao Paulo, e ou 
tros Estados . Enquanto a exploraçao madeireira em grande escala começou 
no litoral com a extração de madeiras de lei pelos imigrantes, no planalto , 
só começou corn a construção da Via Férrea Sao Paulo-Rio Grande e a ocupaç.ao 
da colonizaçao européia proveniente do Rio Grande do Sul do centro-oeste cata 
rinense. Segundo Delgado de Carvalho, em 1908, haviam 174 serrarias em Santa 
Catarina, das quais, 19 movidas a vapor. Estavam assim localizadas : 
, BRUSQUE - 34 . TIJUCAS - 32 . Blumenau - 27 
. NOVA TRENTO - 17 . , ITAJAÍ - 12 . Joinville - 10 
56. Ibid. 1913, p.96 
57. SANTA CATARINA, Luz, 1923. p.65 
58. SANTA CATARINA (Estado) Governador,1926-30 (Konder). Mensagem do Governa 
dor Adolpno Konder ao Congresso Representativo Estadual. Florianõpolis 
"0 Dia", 1927. p.38 
59. Ibid. p. 39 
60. SANTA CATARINA (Estado) Presidente em exercício,1930' (Viana). Mensagem a 
Presidente em exercício, A.B. Bulcao Viana a Asaembléia Legislativa Esta 
dual. Florianópolis, "0 Dia", 1930. p.24. 
O aproveitamento- do pinheiro se fez mais tarde com a construção da 
y 
• listrada de Ferro Sao Paulo-Rio Grande, sendo que as primeiras 'serrarias 
instai ñdas faziam parte do grupo de empresas associadas a Companhia Ferro-
ciária e compreendia a instalaçao da grande serraria de Tres Barras e de 
uma outra em Calmon, sendo esta destruída em seu ccmeço pelo incendio pos 
-
to pelos fanáticos do - Contestado ..(...Em 1913.,' a construção da Linha Sao 
Francisco atingiu Tres Barras e, era 1918,¡ artic.ulou-se com Porto União. •' A 
construção dessa linha estava vinculada aos interesses da exploraçao madei 
reira do planalto catarinense e por isto mesmo comportou a presença da 
grande serraria Southern Brazil Lumber Co., constituindo esta a maior ser 
~ 63 ~ raria da America do Sul. Sua produção teve início em 1911 
A inexistência de estradas de penetraçao limitou, durante o perío-
do da Primeira Guerra Muncial, a exploraçao dos pinhais ã faixa servida di 
retamente pela Estrada de Ferro, principalmente na Linha Sao Francisco. 
2. AS"EXPORTAÇOES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
A erva-mate constituiu o produto que mais se destacou nas exporta-
çoes catarinenses para o exterior. Estas exportaçoes cresceram até 1903 _ 
(grafico 1) e a partir do ano seguinte começaram a diminuir constantemente 
ate 1915. As baixas dos anos de 1912, 1914 e 1915 (grafico 1) podem ser 
explicadas • pela criação de barreiras e postos fiscais na zona de R.io Negro 
deixando a erva-mate paranaense de ser exportada por Santa Catarían 
A Guerra do Contestado também deve ter influido na queda verificada naque_ 
les anos. 
A partir de 1916 verificou-se urna ascensão na 'exportação da erva— 
mate, que se prolongou até 1928 )grafico 1), e que pode estar refletindo a 
anexaçao do territorio do Contestado ao Estado catarinense em 1916. Neste 
período., entretanto ocorreu sensível perda dos mercados, voltando-se os ex 
portadores para o mercado europeu . 
Os tecidos tiveram grande representatividade nos anos de 1908-09 e 
nos anos seguintes, até 1929 (gráfico 1). Os tecidos juntamente com a erva 
-mate e a madeira delinearam a curva da exportaçao catarinense (gráfico 1) 
Deve considerar-se que, para alguns anos, os dados sobre tecidos estão im 
completos por faltarem as cifras dos anos de 1910-11 e de 1922-23. 
62. SANTA CATARINA e sua economia; sua riqueza florestal, p. 97. 
63. PEREIRA,- C.da C. A região das araucárias. Rev, IGrlSC, Florianópolis , 
31-69,1943. 
64. SANTA CATARINA (Estado) Governador, em. exercício,1915(Pinho). Mansa -
gem do Governador Jcao Guimaraes Pinho ao Congresso Representativo Es-
caauai. t lorianopo lis , "0 Dia", 1915. ,. ,'p.23. 
65. SANTA CATARINA, Konder, D.38. 
'/y 
Como' tecidos foram contados, or; tecidos», riceadinhcs, camisas de 
meia, meias de algo da o'-, rendas, cadarços, toalhas, guardanapos e roupas de 
algodão. A exportaçao desse produto foi feita, pelas cidades de colonizaçao 
.alemã, Blumenau, Brusque e Joinville. • 
A.'.exportaçao da madeira apresentou comportamento que vai em as cens ao 
lenta até 1913, vindo a cair era 1914-15 (gráfico 1). Esta queda pode estar 
relacionada ã diminuição das importaçoes,. como também a diminuição da prod_u 
ção de madeira do planalto, em consequencia daGuerra do Contestado. A par_ 
tir de 1916 as exportaçoes madeireiras cresceram ate 1928 (grafico 1), ch_e-
• gando mesmo a ultrapassar as exportaçoes da erva-mate. Este crescimento p_o 
de estar relacionado a facilidade de escoamento a partir da construção do 
tronco ferroviario ligando o oeste catarinense ao porto de Sao Francisco. 
0 primeiro grande impulso nas exportaçoes catarinenses de madeiras , 
coincidiu com o período dá substituição de importaçoes em conseqüência da 
•Primeira Guerra Muncial, Sabe-se que, antes desse período, o Brasil impor-
tou madeira em quantidades e valores superiores as exportaçoes do mesmo pro 
• duto. Estas importaçoes constituíam madeiras para fabricação demõveis, a 
lem "do que importava também grande quantidade de artefatos de madeira. 
Deve considerar-se que as cifras correspondentes â madeira certamen-
te correspondem a toda exportaçao madeireira de Santa Catarina, no período 
de 1894-1930, uma vez que e admissível a ocorrência, do contrabando em maior 
escala do que em épocas mais recentes e que, portanto, o valor das exporta-
. çoes desse produto., deve ser superior ao apresentado pelos Relatórios e Men 
sagens dos Presidentes e Governadores do Estado. 
Outros produtos completavam o quadro das exportações catarinenses 
(grafico 2),, como a banha, derivados de suinos, e a manteiga que. figuravam, 
algumas vezes em primeiro lugar e isüo ocorreu justamente nos anos de queda 
da madeira, do mate e dos tecidos, ou seja nos anos de 1913,1914, e 1915. 
Outro produto, a farinha de mandioca, passou do século XIX ao século 
. atual em comportamento de baixa, apresentando leve ascensão em 1915, e atin 
gindo o seu máximo em 1924 e 1925 (grafico n9 2). Este produto esteve mui_ 
to sujeito ãs. flutuações do mercado dos Estados do norte do País que só 
o adquiriam em épocas de secas e, possivelmente, ãs flutuações sazonais. 
Portanto, foram estes produtos que constituirán: o suporte da econo -
mia de exportaçao de Santa Catarina, e não somente um deles, no período de 
1894-1930. Ao contrário dos outros Estados sulinos, Santa Catarina não te 
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ve,-nesse periodo, produto básico na pauta das suas exportaçoes. 
A exportaçao catarinense de madeira no período de 1901-07, ao con 
trãrio da exportaçao brasileira, cresceu ao ponto de ultrapassar a brasi -
leira, em 1906 (grafico 3). Nos anos seguintes, a exportaçao brasileira _ 
cresceu sempre, enquanto que a catarinense sofreu duas baixas, ein 1910—il 
e em 1914-15, para subir vertiginosamente a partir de 191.6, vindo a cair 
novamente em 1926-27, refletindo a crise madeireira nacional. Deve consi-
derar-se, neste caso, que as exportaçoes catarinenses de madeira compreen_ 
dem tanto as que se destinaram para o mercado binterno,, como para o exter-
no. 
A exportaçao madeireira apresentou grande impulso a partir de 
1910-11, vindo a sofrer oscilaçoes a partir de 1920-21 (gráfico 4), que _ 
correspondem a primeira crise internacional que seguiu a Guerra Mundial. 
Este primeiro impulso, verificado na exportaçao de madeiras de Santa Cata-
rina e do Brasil, foi provocado em quase sua totalidade pela exploração do 
pinho araucária que, teve início no Estado do Parana, difundindo-se. nos 
Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.. 
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IV A MADEIRA - O GRANDE IMPULSO A PARTIR DA DËCADA DE 40 
• • 1 - A Conj u n tr. u r a I v a c 1 o n a 1 
/ A economia brasileira, a partir da crise de 2.9, apresentou grande 
crescimento com a industrializaçao substitutiva de iiaportaçces, sendo es_ 
ta acompanhada de urna política economica voltada para a defesa da econo-
mia nacional. Após o estabelecimento do Estado Novo (1937), Vargas im 
plantou medidas que favoreceram as industrias, notadamente os setores _ 
que estavam em expansao. Com a preocupaçao de unificaçao do mercado na 
cional, foram derrubadas as barreiras entre os Estados. 
Os interesses dos setores tradicionais da economia brasileira fo_ 
ram defendidos, através da criaçao de órgaos-estatais, como o foram os 
Institutos Nacionais do cafe, do açúcar, do cacau, da borracha e do pi-
nho. A criaçao desses orgaos visava a proteção dos preços, como também 
o controle da produção., temendo-se a super-produçao que havia ocorrido 
no período da Grande Depress ao 
A criaçao da Comissão da Defesa da Economia Nación al teve suas 
tençoes voltadas para o problema madeireiro, a super-produçao, grandes 
estoques ao longo das ferrovias, e nos portos, preços em baixa. Sua pri_ 
meira resolução foi mandar proceder ao levantamento da capacidade de pro 
duçao do parque madeireiro dos Estados do sul, com o objetivo de limitar 
a produção. Para executar essa tarefa, foi criado o Serviço, do Pinho,em. 
1940, do qual se originou o Instituto Nacional do Pinho. 
0 Serviço do Pinho mediu a capacidade de importação por parte do 
mercado argentino e depois de fixar cotas de exportação, distribuiu-as 
entre os Estados do Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Através do Decreto-Lei n? 3.124, de 19 de março de 1941, foi cria 
do o Instituto Nacional do Pinho (INP), que foi reorganizado pelo Deere 
to-Lei'n? 4.983, de 8 de outubro de 1942, como entidade paraestatal, sob 
. FURTADO, C. Analise do modelo brasileiro. Rio de Janeiro , 
Civilizaçao brasileira, 1972. p.22. 
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a jurisdição do Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio, objetivando 
a normalização e defesa da produção madeireira, o aperfeiçoamento dos me 
todos da produção, o desenvolvimento do comercio, e o estabelecimento de 
um sistema de circulaçao, da produção, distribuição, e consumo. A pri 
meira medida colocada era pratica constituiu o estabelecimento de normas __ 
de funcionamento e instalaçao de serrarias, fabricas de caixas e de bene 
ficiamento de madeiras, de acordo com a capacidade dos centros produtores 
e as possibilidades de escoamento da produção. Visava limitar a devasta-
ção improdutiva da floresta, ao mesmo tempo que procedia o levantamento_ 
das reservas florestais, promovia o reflorestamënto, criava parques de re 
florestamento, e incentivava a educaçao florestal. 
Na realidade, este período de preocupaçao corn a defesa da economia 
madeireira, foi precedido e acompanhado de uma valorizaçao do setor madei_ 
reiro e crescimento da economia madeireira, justificando~se assim o poder 
da classe madeireira frente aos órgãos públicos, inclusive forçando a 
criaçao do INP. 
0 fortalecimento e a industrializaçao do setor madeireiro, porém , 
só se verificaria em consequencia _das circunstancias pela crise de 1929, 
e pela Segunda Guerra Mundial, embora tivesse havido um impulso menor em 
virtude da Primeira Guerra Mundial, 
0 Brasil foi grande importador de madeiras até o começo dos anos 
30, importou principalmente madeiras para mobiliario, entre elas, o pinho 
de Riga, madeiras da Alemanha, dos países escandinavos, além de aduelas , 
arcos, cortiça, dorraentes, móveis e de pasta mecânica ^ . 
Até 1914, a importaçao de madeiras excedeu a exportaçao do produto 
em toneladas (grafico 5). Embora a importaçao houvesse caído em 1915-16, 
ela continuou representativa, apresentando fases agudas da baixa, nos pe_ 
riooos correspondentes âs crises internacionais de 1921-22 e de 1939-40 . 
(grafico 5), e a crise nacional de 1930-31. Estas fases de crise no abas_ 
tecimento interno, como também externo de madeiras, é que proporcionaram^ 
o desenvolvimento da indústria nacional de madeiras. . 
. Em 1930, o Brasil importou, 49.667 toneladas de artefatos de 
madeira no valor de Cr $ 24.666,685. 
Brasil, Ministério das Rela.çoes Exteriores. Serviço Comerciais Es 
' tatisticas e Diagramas. Rio de Janeiro, Nacional, 1933. p. 54 
No período de. 1903-06, a importaçao de madeira superava ainda, em 
valer a exportaçao, e nos anos de 1911-14, tanto a exportaçao cómo a importa 
çao mantiveram-se lado a lado (grafico 6). A importaçao de madeiras apre -
sentou queda no período da Primeira Guerra Mundial, porem se1 reabilitou ul 
trapass ando a exportaçao em valor, nos anos de 1929-30 e de 1935-36 (grafi_ 
co 6) . A partir dos anos que se seguiram, entretanto, as irnportaçoes de ma_ 
deira cairam continuamente, refletindo a crise no abastecimento de madeiras 
e o conseqüente desenvolvimento da industria nacional. 
A substituição da importaçao de produtos industrializados deriva -
dos da madeira, se fez a partir da Secunda Guerra Mundial, salvo'do papel, 
cuja produção brasileira, ainda não atingiu etapa em que se poderia dispen-
sar as importacoes, a j 
2 - A Conjuntura Catarinense 
A economia catarinense nos anos 40 refletiu o crescimento industri_ 
al que se verificou no Brasil,, em virtude da crise no fornecimento de pr£ 
dutos industrializados pelos países envolvidos na Segunda Guerra Mundial 
Em função da substituição de irnportaçoes, ocorreu o desenvolvimento da in 
dustria de tecidos que conquistou o inercâdcí nacional "de" felpudos e malhas ; 
do carvao que passou a ser consumido em grande, escala, na impossibilidade _ 
de importaçao do carvao estrangeiro; a industria de gêneros alimentícios 
que prosperou na região centro-oeste' e deu origem ao maior grupo especiali-
zado na industrializaçao de derivados de suinos (SADIA), no País; dahinaus 
tria metalúrgica que se concentrou em Joinville; da indústria madeireira e 
de seus derivados que tiveram grande crescimento nas regiões do planalto e 
no vale do Itajaí, 
A economia catarinense que, nos primeiros 30 anos deste século, ca. 
racterizava-se por apresentar uma exportaçao diversificada, onde se destaca 
va a erva-mate, no período de 1931-47 continuou apresentando a mesma diver-
sificação, porém, a erva-mate foi superada pela madeira, tecidos, e a ba 
nha que, juntos delinearam a curva das exportaçoes catarinenses (grafico 7) 
Neste período a madeira passou a ser o produto mais exportado, porém sua 
predominancia foi semelhante a da erva-mate no período anterior, porque foi 
seguida de perto pelos tecidos, e outros alimentícios (gráfico 7 e 7-A)., 
Constituem, alias, os tres produtos do setor tradicional, base da 
economia catarinense. 0 gráfico VII evidencia que a soma dos seis produtos 
que sustentam a economia determinaram a curva da exportaçao total e que. 
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apesar do periodo de guerra, as exportaçoes cresceram, notadamente e de te-
cidos e a de madeira. 
3 - A C o n j u n t u r a M a d e 1 r e i r a 
A industria madeireira foi marcada, por uma crise na passagem dos a_ 
nos 20 para os anos 30. Esta crise se evidenciou em fins de 1927, quando a 
alta do cafe e os lucros auferidos pelas industrias do açúcar e do algodao_ 
originaram uma febre de negocios em Saó Paulo, Nessa ocasiao, os madeirei-
ros paranaenses.e catarinenses contavam com uma produção diminuta'e exporta 
çao limitada, por falta de material na Sao Paulo-Rio Grande, quando a Argen-
tina entrou no mercado, e comprou toda a produção estocada nos portos de. Pa_ 
ranagua e Sao Francisco. 
A intensa demanda do produto, fez com que os madeireiros sulinos se 
entusiasmassem de modo a se lançarem no aumento da- produção com aquisiçao _ 
de novas instalações, maquinãrio moderno e pinheirais. Quando tudo indica-
va que os negocios estàvam crescendo, a Ar 
gentina .ps ssou a comprar pinho eu 
ropeu, desiateressando-se pela madeira brasileira; o mercado do Rio de. Ja 
neiro começou a fazer exigências quanto ãs suas encomendas; Sao Paulo res 
tringiu-se a compra de madeiras para construção, e logo ocorre a formaçao . 
de estoque superiores as necessidades. Diante, disto, a madeira teria que 
cair nas cotaçoes, provocando assim a queda dos preços 
Uma nova crise atingiu os Estados sulinos, no princípio de 1930,com 
a super produção em relaçao ao consumo, pois diminuíram as exportaçoes tan-
to para o mercado interno como para o externo, Esta crise pode estar rela-
cionada a crise mundial de 29 que se fez refletir na economia latino-ameri-
cana, diminuindo-lhe o poder aquisitivo. No caso da Argentina, a maior con 
sumidora de madeiras brasileiras, ocorreu a diminuição das exportaçoes de 
trigo e conseqüente baixa dos preços, o que deve ter alterado as trocas co 
merciais entre este País e o Brasil. 
As exportaçoes para a Europa também cairara, uma vez que a crise de 
29 tambein a atingiu gravemente, 
Por sua vez, o movimento revolucionário de 1930, veio agravar ainda 
mais a crise -madeireira, na medida ein que fez diminuir sensivelmente o em 
barque de madeiras em todos os Estados meridionais e provocou a queda no 
, SOUZA, P.F. Tecnologia de produtos florestais, Rio de Janeiro, » . — — , • 
Nor-i nnol "O/, 7 ^ !,/,—/.£, • 
no comércio cíe madeiras nos mercados do Rio e de Sao Paulo, favorecendo gran 
69 . . des estoques . Mesmo depois do movimento, com a normalizar;ao cio trarego_ 
e c restabelecimento das entregas de madeira, verificou-se nova baixa nos 
preços em virtude da super produção que. chegou ao ponto da madeira ser vendi 
da por preços inferiores aos custo da produção. Serrava-se a madeira descon 
troladamente, destruia-se o patrimônio florestal sem lucro algum. 
Esta crise se fez sentir na exportaçao das madeiras catarinenses, em 
que a exportaçao apesar ce nao cair em quantidade, caiu quando ao valor. A 
partir ce 1932, a exportaçao da madeira catarinense começou a subir tanto e.m 
quantidade como em valor, ate 1939 (grafico 7). Em 1940, sofreu baixa, tan-
to na quantidade quanto no valor. Essa queda é reflexo da crise madeirei-
ra registrada em todo o País, como a maior crise, ate então. Cabe lembrar _ 
que este ..período corresponde _a Segunda Güerra.Mundlal. e os-mercados do he_ 
misfério norte se fecharam para a madeira brasileira-. A guerra também ocas i 
onou a perda de mercados na medida em que provocou a carência de combustível 
e de transporte, dentro e fora do País, pois a madeira deixou de ser vendida 
por falta de escoamento. Neste período ocorreu também a fal-fcá^de transpor-
te para a Argentina,, o que fez diminuir a exportaçao de pinho serrado. No 
entanto, melhorou o intercambio com os. Estados Unidos, com a União Sul Afri-
cana, e com o Uruguai. Quanto ao comercio interno, diminuíram as compras do 
Rio Grande do Sul e -de Sao Paulo, enquanto que cresceram as. compras do ûis_ 
¿rito Federal Embora ocorresse uma seria de dificuldades, quanto aos 
mercados e com relaçao aos transportes ferroviarios e rodoviários, pela d_e 
, fici£ncia e mesmo ausência de importaçao de certos produtos, como peças e 
acessórias indispensáveis aos veículos, alem da restrição para o consumo da 
gasolina e do deer escimo do número de navios vindos â Santa Catarina, a ex 
portaçao da madeira cresceu, a partir de 1941. 
•Nos anos 30, a industr-ia da madeira desenvolveu-se no sentido de 
maior industrializaçao e assim a indústria de compensados e laminados tomou 
impulso, aumentando a produção de artefatos de madeiras de pasta mecânica e 
.de papel ^ . 
A super produção caracterizada pela devastaçao indiscriminada, no me_s_ 
mo período ante-guerra, foi apontada pelo Governo estadual que chamou a aten_ 
çao para as ¡ilhas de madeira â margem dos trilhos da Sao Paulo-Rio Grande e 
que estavam apodrecendo e se desvalorizando. 
~ "69. REVISTA FLORESTAL. ~Rio de Janeiro, Ministério da Agricultura, v. 1 
n t, 12 , jun . 19 30 . 32 p 
70. SANTA CATARINA(Estado)Interventor,1937-45(Ramos). RelatÕrio do li 
terventor Federal, ao Presidente da República, 19M). Fpolis .Oficial 1941, p33 
71. CAMARA',L. Reflexos da guerra na economia catarinense. Fpolis . D¡ 
partamento Estadual de Estatística, 1945. - p,21 
Segundo Lourivai Gamara, em julho de .1944, aguardava transporte, na 
estação ferroviaria interestadual, 112.837 rn'5 de madeiras correspondentes a 
4i046 vagões, no valor.de Cr$ 55.044.580,00. Outros produtos estavam lã , 
nas mesmas condiçoes. 
a - 15.750 m~" de caixas desarmadas, correspondentes a 564 vagões 
no valor de Cr$ 11.530.700,00. 
b - 85 toneladas de compensados, . no valor de Críjj 117 .600,00. 
c - 3.707 toneladas de pasta mecânica, no valor de Cr$ 
3.446.800,00 7 2. 
Estes estoques ãs margens da ferrovia , resultaram tanto da produçao_ 
descontrolada como da carência dos transportes ferroviarios, que, alem de 
nao fornecerem o número de vagões necessários, apresentavam material obsole-
to e, portanto, ineficiente. 
A exportaçao catarinense de madeiras alcançou nesse período os mais _ 
altos índices de participaçao no total dá exportação do Estado (quadro 3). 
QUADRO 3 
(Porcentagem da exportação catarinense de madeiras sobre o total 


















1946 • 31,5 
1947 26,7 
Fonte : Relatórios e Mensagens dos Governadores - 1936-1948, 
72 , Ibid, 
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A exportaçao catarinense de madeira, no período 1930-1.947,. apresentou 
o niamso movimento das exportaçoes brasileiras de pinho e do total de madei -
ras conforme o grafico 8. Os primeiros anos foram de crise e .logo a se 
guir começou a expansão, ocorrendo a alta.dos preços no período da guerra. 0 
setor, madeireiro conheceu, a partir de 1934--35, novo impulso, sendo este bem 
mais forte do que o,primeiro (1916-1926), que, contudo, teve seu período crí 
tico a partir de 1949-50, com a super-produçao, grandes estoques e preços 
baixíssimos. IsCo pode ser notado tanto nas exportaçoes catarinenses, como 
nas brasileiras. 
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V - A PRODUÇÃO DE MADEIRAS E SEUS DERIVADOS 
1930 - 1972 
Foi a partir cios anos 30 que ocorreu a segunda éxpansao do setor ma_ 
deireiro, sendo esta mais intensa e mais representativa do que a primei 
ra, seja pelo aumento significativo da produção, seja pela diversifica -
çao ocorrida no setor. 
Em Santa Catarina, como nos demais Estados sulinos, a ocorrência 
foi a mesma, sendo mais ou menos, intensa segundo peculiaridades de cada 
Estado. 
No caso catarinense, conforme os censos.econômicos do IBGE (quadro 
4), desde 1920, vem crescendo a porcentagem do número de estabelecimen -
tos industriais de madeiras, papel e mobiliário, juntamente com as de-
mais industrias importantes do Estado, quais sejam a alimentar e a tex-
til. 
Como nao foi realizado o censo em 1930, foram tomados os dados de 
1920. 
Os tres setores básicos da economia catarinense registraram aumento 
gradativo do numero de suas unidades produtoras, nos anos de 1950 e 1960. 
Porem, essa tendencia nao continuou em 1970, visto que, neste ano, ocor 
reu a diminuição do numero de estabelecimentos (quadro 4). Essa diminui-
ção pode ser explicada pela ocorrência da concentração de pequenas empre 
sas, como também pelo crescimento de outros setores mais dinâmicos da e 
conomia catarinense, como o metalúrgico e o metal-mecanico. 
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QUADRO 4 
Numero de estabelecimentos das principais industrias catarinenses 
1920 - 1970 
% sobre o total 
anos '..-.•" 
Industrias 1920 1940 1950 1960 1970 
Mobiliário 3 _ 2 7 9 
Papel e papelao - - - ' - 1 1 
Madeira 31 26 30 36 32 
Madeira, mobiliário, papel 
e papelao 34 26 32 44 42 
Textil 2 1 1 2 2 
Alimentar 30 18 32 21 21 
FONTE : IBGE - Censos econômicos de Santa Catarina. 
Quanto ao numero de empregados (quadro 5), em 1920, os três seto 
res mais importantes da industria catarinense apresentaram um porcen 
tual superior ao de 1940, o que tem conotaçao com o aumento verifica-
do em outros setores, como o metalúrgico e o carbonífero. Nos anos de 
1950, 1960 e de 1970 ocorreu o aumento da mao de obra no setor madei-
reiro, enquanto que nos outros dois setores verificaram-se oscilações, 
e mesmo diminuição. Ocorre que estas indústrias renovaram seus equipa 
mentos, de forma a eliminar a mao de obra desqualificada, o que nao 
tem ocorrido com o setor madeireiro e com o de mobiliário. 0 mesmo 
nao se pode dizer da indústria do papel, cuja tendencia está voltada 
para grandes empresas com equipamentos cada vez mais complexos. 
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QUADUO 5 
Pessoal ocupado na industria catarinense - 1920 - 1970 
» 
% sobre o total 
Indústrias anos 
1920 1940 . 1950.. 1960 1970 
Mobiliário 4 _ 2 5 5 
Papel e papelao - • 1 2 3 . A 
Madeira 28 20 20 24 23 
Madeira, mobiliário, 
papel 32 21 24 32 32 
Textil 27 20 17 18 
Alimentar 28 14 10 11 10 
PONTE : IBGE - Censos Econômicos de Santa Catarina. 
A produção industrial (quadro 6), carácterizou-se pela expansao dos 
setores tradicionais da economia catarinense (alimentar, textil e madei 
ras), até a década de 60 e nos anos 70 estes setores que, contudo, ainda 
constituem o fundamento desta economia, começaram a diminuir sua partici 
paçao em relaçao ao restante da produção. A economia catarinense vem rno-
dificando-se com o decrescimo do setor tradicional e a expansao do setor 
dinâmico, representado pelas industrias, metalúrgicas, metal-mecânicas , 
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químicas e do papel . Esta rnodificaçao corresponde ao modelo brasilei-
ro no sentido de que a substituição de importaçoesencerrou-se em I960 pa 
ra, nos anos seguintes, ocorrer a expansao das indústrias de bens dura 
veis, bens intermediarios e bens de capital. 
CÙNHA, 1. et alii. Analise da indústria de transformação de Santa Ca 
tarma. Elorianopolis, 1BAGESC, 1974. p. 22. 
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Embora o setor madeireiro esteja em decadência, devido nao somente 
aos motivos já expostos, - mas também ao esgotamento das reservas flores-
tais, o ramos de beneficiamento no que tange a industria de mobiliario , 
e o rano de derivados, no que respeita a industria de. papel, papelao e 
celulose, apresentam perspectivas de expansao. 
QUADRO 6 
Produção industrial de Santa Catarina - 1920 - 1970 
. . . . % sobre o total 
Anos 
Industrias 1920 1940 1950 1960 1970 
Mobiliario 1 - 2 2 2 
Papel e papelao - 2 2 5 5 
Madeira 17 15 18 19 17 
Madeira, mobiliario, papel e 
papelão 18 17 22 26 24 
Textil 14 20 1 5 - 1 4 15 
Alimentar 54 33 29 26 22 
FONTE : IBGE - Censos Economicos de Santa Catarina. 
Através dos quadros 4, 5 e 6 ê possível perceber a participaçao do 
setor madeireiro e da industria de seus derivados na produção do Estado 
de Santa Catarina, cuja economia se assenta sobre as industrias alimen-
tar, textil e madeireira. Isto vem confirmar, portanto, a afirmação de 
que o Estado catarinense nao teve um produto básico que caracterizasse 
sua economia e sim um grupo de produtos. A diferença ê que, em vez de 6-
produtos importantes como ocorreu no período 1894 - 1930, a partir de 3C^  
com a queda de alguns produtos e o crescimento de outros, verificou-se a 
distinção dos três setores que atualmente predominam, isto e, o madeire.i 
ro, o textil e o alimentar. 
• 4 1 
1 A s serrarias 
A exploraçao madeireira no sul do Brasil apresenta-se sob d if eren 
tes formas, de acordo com as espécies de madeiras que foram exploradas. 
Deste modo, primeiramente surgiram os engenhos de serrar que se ocupa-
ram em derrubar.e desdobrar as madeiras de lei, notadamente a peroba 
(Aspidosperma polyneuron), na segunda metade do século XIX. A partir 
deste período, iniciou-se a exploraçao de serrarias movidas, a força hi 
drãulica havendo, contudo, exceções com serrarias movidas a vapor. Es-
sas serrarias atuaram no litoral e exploraram madeiras de lei. Distin-
tamente, outras serrarias foram sendo instaladas no planalto com o ob 
jetivo de explorar os pinhais e por isto sao chamadas de serrarias de 
pinho. Ocorre, no entanto, a existencia, em reduzido numero, de serra 
rias que operam, tanto com madeiras de lei, c.omo de pinho, sendo isto 
justificável pela presença de madeiras de lei junto aos pinhais. 
Em Santa Catarina, sao encontrados estes tres tipos de serrarias, 
sendo mais numerosas as de madeiras de lei, embora sejam de menor por 
te, apresentando produção bastante inferior a das serrarias de pinho. 
A partir de 1930, o numero de serrarias instaladas em Santa Cata-
rina cresceu continuamente, como pode ser constatado no quadro 7. Os 
anos de 1957 e 1962, registraram a diminuição do numero de serrarias 
de madeiras de lei, o que pode ser esclarecido pela extinção das serra 
rias, em conseqüência do esgotamento da reserva,florestal, devendo tam 
bem ser considerada a proibição do registro de novas serrarias pelo 
INP. No entanto, o numero de serrarias de madeira de pinho continuou 
crescendo, o que fez aumentar o numero total de serrarias, de forma 
que, em 1972, existiam três vezes mais do que em 1937. Outrossim, ocor 
reu o aumento do numero de serrarias cuja produção e destinada ao con-
sumo local. Além das serrarias registradas pelo INP e pelo IBDF, exis 
tem as serrarias clandestinas que sempre operaram alheias ao fisco e 
que atualmente no Estado de Santa Catarina, segundo informações de en-
genheiros- florestais, como também de guardas florestais, devem alean -
çar o número de 1.000 unidades. 
QUADRO 7 
Numero de estabelecimentos industriais registrados no IBDF. Santa Ca-
tarina - 1937 - 1972. 
Serrarias 
Anos 1 — 
Pinho e mistas Madeiras de Lei Total * 
1937 - • - 1.235 
1942 703 706 1.409 
1947 910 • 1.340 2.284 
1952 1.067 1.379 2.571 
1957 1.212 1.275 2.782 
1962 1.228 1.284 2.850 
1967 1.553 1.633 3.186 
1972 .1.777 2.208 3.985 
FONTE :' 1937 - Relatório do Interventor de Santa Catarina - 1938. 
1942-1972 - Anuario Brasileiro de Economia. Florestal; Relató-
rios dos Delegados do IBDF em Santa Catarina 
* Foi incluído no total de serrarias o numero daquelas que se 
destinam ao consumo local. 
A produção madeireira esta condicionada ao grande número de pe-
quenas serrarias desigualmente equipadas de maquinaria, desde enge-
nhos ate serras fitas velozes. Por outro lado, a capacidade pratica 
- 3 ~ mensal tem uma variaçao entre 80 e 2.320 m . demonstrando portando _ 
uma disparidade bastante nítida no aparelhamento das serrarias. Ä tu 
do isto, acrescente-se a diversidade de métodos e de tipos de produção 
que caracterizam a produção de tãbuas e serrados e que e mais acentua 
da entre as serrarias do litoral, distintas em muito das serrarias do 
planalto. 
A extraçao de madeira em Santa Catarina realiza-se, assim, em. 
condiçoes desordenadas, contribuindo para o alto custo da produção, o . 
quai dificulta a formaçau ue grandes lucros que poderiam ocasionar o 
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emprego ele métodos modernos na produção madeireira. Pode ' ter sido es_ 
te, um dos motivos pelo qual, o empresario rnarieireirc manteve-se ape 
gado aos velhos equipamentos e técnicas de produção, sem perspecti -
vas significantes no que se refere a modernização dos meios de produ 
çao. 
1.1.- As serrarias de madeiras de lei. 
A região litorânea do Estado de Santa Catarina e mesmo as encos_ 
tas da serra do Mar, apresentam uma flora bastante rica em madeiras 
de lei, cuja exploraçao vem sendo realizada em grande escala por um 
numero elevado de serrarias de caracter rural, com capacidade de pro^ 
duçao limitada, em sua. maioria, a 60 m por m es. A maior parte da 
produção é destinada ao consumo e â industrializaçao local, havendo, 
contudo, significante exportaçao de madeiras serradas de cedro (Ce-
drella sp.) e de canela (Ocotea ssp.). 
Apesar da contínua devastaçao na faixa litorânea com queimadas e 
extraçao de madeiras que remontam ao período colonial, as matas for-
necem ainda grande quantidade de madeiras das especies ja citadas. 
A região do planalto apresenta também espécies de madeiras de 
lei, entre as quais predomina a imbuia (Phoebe porosa) que, por. sua 
durabilidade e beleza, é utilizada especialmente para a construção e 
mobiliário. Durante muitos anos, a imbuia foi devastada e serrada pa 
ra a produção de dormentes para a Estrada de Ferro Sao Paulo-Rio Gran 
de. Hoje, esta sendo largamente usada na industria do mobiliario e 
notadamente para a preparaçao de contra-placados. Outras madeiras de. 
lei sao encontradas na região do planalto, como a peroba (Aspedosper 
ma pqlyneuron) e o cedro (Cedrella fissiles). Estas madeiras por se 
localizarem as margens dos afluentes do Rio Uruguai e das suas pro-
prias, e por nao existirem rodovias na região, sao lançadas ao ' rio, 
onde formam balsas para serem transportadas ate a Argentina e o Uru-
guai. 
As serrarias de madeiras de lei sao movidas em sua maioria por 
força hidraul.ic.a, e utilizam para o desdobramento as serras horizon-
tlüzida ã 40 m , sem aperfeiçoamento dos meios de produção, ' operando se 
gundo métodos elementares. 
Escas serrarias instalaram-se em maior numero nos anos de 1941-45 
(quadro 1), sendo que, nos anos seguirles, com a proibição do registro 
de novas serrarias, diminuiu quase que totalmente o numero desse regis 
tro. Apesar de continuar a proibição nos anos de 1953 e 1954, ver if i -
cou-se razoavel numero de registros. Nos últimos anos, verifica-se o 
aumento do numero de serrarias. De outro modo tem ocorrido o aumento _ 
da capacidade de produção com o estabelecimento de serrarias de porte 
médio, em contraposição ao período de 1941-45, eÜi que a maior parte 
das serrarias eram de pequeno porte. 0 aumento da produção mensal auto 
rizada é devida à melhoria da maquinaria verificada com a aquisição de 
serras verticais e de serras operatrizes, além do aumento da força mo-
triz com a utilizaçao da energia elétrica. 
QUADRO 8 
Registro de serrarias de madeiras de lei, em Santa Catarina 
IBDF - 1941-1971 
Anos . Produção autorizada i 3 mensal ~ m 
1-50 51-100 101-200 201-500 501-900 .Total . 
1941 258 16 7 4 8 290 
1942 124 1 4 1 - - 138 
1943 107 2 1 2 1 113 
1944 52 3 1 - - 56 
1945 110 1 2 - - 113 
1946 • 16 - - - - 16 
1949 - - - 1 - 1 
1951 1 - - - - 1 
1952 9 . 2 2 1 - 14 
1953 26 27 6 2 1 62 
1954 12 12 2 3 - 29 
1955 5 8 2 1 - 16 
1956 3 10 - - - 13 
1957 2 7 - - - 9 
1958 1 2 - - - 3 
1960 2 8 1 - - 11 
1961 1 3 1 - - 5 
1962 4 4 • - • - • - • 8 
1963 4 2 1 - - 7 
1965 2 3 1 - 6 
1969 73 41 8 4 1 127 
1970 C O C T ' o O / r -i n i • A. -r X. s J. 
1971 15 . 36 25 19 5 100 
FONTE : Fichario de registro de serrarias de madeira de- lei - Delega-
cia do IBDF, em Joinville - Santa Catarina-. 
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1.2.- As serrarias de madeira de pinho 
Estas serrarias estão concentradas nas quatro regiões do planalto e 
realizam uma exploraçao de maiores dimensões devido ao tamanho das arvo-
res, como também pela densidade da madeira de pinho na região citada. As_ 
sim, a exploração de pinhal conta geralmente, nunca, menos de 5.000 pes. 
Pór outro lado, a serraria assume proporçoes bem maiores que as serra-
rias do litoral (quadros 8 e 9), por sua produção mensal autorizada, sen 
do esta determinada pela maquinaria utilizada e naturalmente pela força 
motriz. Nos últimos anos, nota-se o aumento, principalmente a partir dos 
anos 60 (quadro 2) da produção mensal autorizada. Este aumento e resul -
tante da crescente utilizaçao de serras circulares, das mu 1 ti-lamina "P_e 
' • • ' ' . - . 74. ry" e da serra fita, como também da eletricidade, como força motriz 
QUADRO 9 b 
Registro de serrarias de madeiras de pinho, em Santa Catarina. 
IBDF - 1941 - 197 2 
Anos. Produção autorizada - m3 
1-50 51-100 101-200 201-400 400-1.000 1.001 -1500 Total 
1941 38 123 71 13 17 2 264 
1942 23 66 10 1 - - 100 
1943 1 14 2 1 - - 18 
1944 3 15 . 1 - . - - 19 
1945 2 5 2 • — — 9 
\Và - 3 2 - - - 5 — — — — 1 1 
1949 - - - - . •i j - 3 
1950 • - - . - 2 - 2 
1951 1 3 17 3 6 1 31 
1952 1 .10 28 . 10 5 1 55 
1953 5 9 11 3 2 - 30 
1954 2 3 5 1 3 - 14 
1955 2 1 • - • - 1 - 4 
1956 1 6 4 1 1 13 
1957 - 6 2 - - - 8 
1959 - 4 1 4 - - 9 
1960 - 1 2 5 3 1 12 
1961 5 20 10 1 5 - 42 
1962 1 15 10 1 3 - 30 
1963 2 - 6 1 3 - 12 
1964 1 2 - 6 8 - 17 
1965 — ' 2 4 8 2 . - 16 
1966 • - - - 1 - - 1 
1967 - 1 4 .i .'5 - 11 
1968 - 5 3 4 8 1 ' 31 
1969 4 10 31 26 15 . - 86 
1970. 5 40 52 22 32 1 152 
1971 . _ 9 29 14 19 - 64 
1972 .. — 5 . . . .7 11 16 .1 40 
FONTE : Fichãrio de registro de serrarias de madeiras de pinho - Delegacia 
do IBDF - Joinville - Santa Catarina. 
74 _•_ BRASIL. Inst ituto Brasileiro de Desenvolvimento Flore s tal. Fichar io cie. 
registro das serrai'ias de madeix a de pinho. Joinville (dati iogratado). 
46 
O .trabalho de extraçao de toras de pinho, da mata, ate os anos 50, 
foi bastante elementar com a utilizaçao de carros de boi e da serra ma-
nual, contudo, a partir desse período, o trator de arrastro, com guincho 
e lâmina, além de caminhões, foram' substituindo o trabalho â craçao ani-
mal^. 
Na serraria, sao os toros industrializados e transformados em tabuas, 
pranchas e lâminas para depois serem vendidos em sua maioria a exportado-
res que atuam como armazenadores ou remanufaturadores. Alguns exportado -
res trabalham com uma ou mais serrarias, havendo exceções em que este nu-
mero chega â 8 ou 10 serrarias; mas todos comprara a produção madeireira 
de pequenas serrarias, e então escolhem, classificam, secam e vendem a rna 
deira classificada, e a embarcam. 
. A madeira e classificada de acordo com as normas do IBDF, nas conhe-
cidas primeira, segunda e terceira qualidades. A ultima e vendida em sua 
maioria para o consumo local, enquanto que as duas primeiras sao reserva-
das para a exportaçao que se compoe geralmente de 80% de primeira e 20% 
de segunda qualidade^. 
Amade.ira .de pinho, vem sendo empregada numa diversificada utilizaçao, 
desde construçoes, embalagens, laminados, acabamentos, madeiramentos, ate 
o mobiliário. Por este motivo, ê a madeira mais absorvida tanto pelo mer-
cado interno como pelo externo. 
1.3.- A produção de serrados. 
Os serrados tanto de madeira de pinho, como de madeiras de lei, cons_ 
tituem sem duvida a grande porcentagem da produção madeireira no Brasil. 
e, como nao poderia deixar de ser, em Santa Catarina. A representatividade 
dos serrados na produção madeireira do Estado assume volume, a ponto de 
delinear a curva da produção total (gráfico IX). Assim, os movimentos des 
critos pela curva da produção total de serrados corresponde exatamente 
aos movimentos da curva de sua produção total. Por sua vez, e a madeira 
de pinho que predomina na produção madeireira (gráfico IX), sendo que sua 
produção é bastante superior â das outras madeiras. 
CIFRE, W. 0 corte de pinho no Brasil.. Anuario Brasileiro de Flores -
Lax. Riu d^ Janeiro. 6(6) ; i3¿, íybj.' 
ECKSTEIN, H. 0 que há sobre o pinho brasileiro. Brasil .'-íadeireiro. ' 
Rio de Janeiro, 3(4) : 25-2S, 1952. 
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A produção de serrados de madeiras de pinho e de madeiras de lei 
no sul do Brasil (Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), tem seu 
movimento em curva determinado pela soma da produção dos Estados do Pa 
ranã 'e de Santa Catarina, que, possuindo as maiores reservas de pinho, 
dominam a produção (grafico X). 0 Estado do Rio Grande do Sul apresen- . 
tou razoável produção ate os anos 1950-51, passando porem a registrar 
queda, cada vez mais acentuada (grafico X), o que se justifica, uma 
vez que as reservas riograndenses, sendo menores, depois de sofrerem 
intensa exploraçao, acabaram por esgotar-se. Isto provocou a transfe -
rência de madeireiros com suas serrarias para os Estados de Santa Cata. 
riña e do Parana, cujas reservas lhes pareciam intermináveis. Assim , 
enquanto a produção do Rio Grande do Sul caía, a dos outros Esiados su-
linos aumentava. Sabe-se que as regiões do centro-oeste catarinense e 
do sudoeste do Paraná foram invadidas nos anos seguintes pelos madei -
reiros provenientes do Rio Grande do Sul. Note-se que, era sua maioria,, 
sao descendentes dos imigrantes italianos localizados no final do secu 
lo XIX no planalto do Rio Grande do Sul e que desde o comèço da coloni 
zaçao eram serradores, passando esta atividade de pai para filho. 
Quanto ocorreu o esgotamento das reservas, eles mudaram para re-
giões onde poderiam continuar sua atividade de serradores. Atualmente, 
com o sensível esgotamento das reservas dos Estados de Santa Catarina 
e do Paraná, serradores que vieram do Rio Grande do Sul para estes Es 
tados, estão deslocando-se para a Amazônia, o ultimo reduto das reser 
vas florestais do País e onde devera terminar o nomadismo da extraçao 
madeireira, devendo a economia florestal passar a fase do cultivo fio 
restai, quando as florestas serão cultivadas e manejadas racionalmente. 
Os gráficos X e XI possibilitam a compreensão ae que os serrados 
nao só em Santa Catarina,. mas em todos os Estados do sul, são os que de 
terminam a curva da produção total de madeiras, tanto em relaçao ã pro 
duçao dos próprios Estados, como no que se refere â produção total da 
Região Sul. Porem, dos Estados sulinos, e o Paraná, o que apresenta 
maior produção de industrializados. 
0 movimento da produção de serrados, como também do total da pro-
dução madeireira em Santa Catarina, segundo os dados do IBDF, como já 
foi dito, sao correspondentes, sendo assim pode afirmar-se que o movi-
mento da madeira e o movimento do ninho. Estes movimentos forãfieo IX) 
apresentam dois períodos de expansao da produção madeireira, situando-
-se o primeiro a partir dos anos '1948-49 até 1953-54. No entanto, deve 
ser considerado o lato de que ate 1946 a produção do Territorio do I-
guaçu, atualmente constituindo partes dos territorios dos Estados do 
Parana e de Santa Catarina, foi computada separadamente e sendo assim 
nao se pode saber exatamente a produção que correspondia a cada um. 
Este primeiro impulso pode ter sido o resultado da união de esfojç 
ços de madeireiros do centro-oeste catarinense, como também.do empreen 
dimento de outros em constituir grandes empresas de exploraçao madeirei 
ra. É testemunha disto, a formaçao em 1943 da empresa "Industrias de 
Madeiras Rio Bonito Ltda. - IMARIBO"77. 
Outro caso e o da Industria e Comércio de Madeiras Battistella , 
fundada em 1949, com o deslocamento do centro de exploraçao dos pinhei 
ros para Lages, por.Emilio Florentino Battistella. Em 1949, montou a 
primeira serraria em Correia Pinto; em 1951, instalava sua fabrica de 
caixas em Lages e o deposito de madeiras e escritório de despachos em 
-«• ~ 7 8 .Itajax; em 1952, montou a segunda serraria em Sao Jose do Cerrito ; e 
7 9 
em 1968, ja contava com 10 serrarias . Ainda um outro testemunho, foi 
a formaçao da Cooperativa Madeireira do Vale do Uruguai, em 1944, para 
fazer frente aos problemas de transporte da madeira pelo Rio Uruguai 
como também as dificuldades de colocação da madeira nos mercados plati-
nos. Esta Cooperativa que, em 1944, contava com 21 associados, em 1950 
i - , ',80. ja alcançava o numero de 8q 
Contudo, muitos madeireiros tiveram seus empreendimentos facilita, 
dos pela melhoria ocorrida nos meios de transportes com a construção 
de rodovias ligando o planalto ao litoral, notadamente a que ligou La 
ges â Itajaí, via Rio do Sul e Blumenau. 
Que resultou da associaçao de proprietários de serrarias e de pi-
nhais, tendo a frente : Marino Pizani, José Fuganti, João- Fuganti, 
Arlindo Fuganti, Clemente Brida e João Mart.elli. 
78 
SANTA CATARINA e sua economia : riqueza florestal. Revista Paulis 
ta de Industria, São Paulo, £(26) : 97-145, set. Î954.' 
79 ~ LAGO, P.F. Santa Catarina, a terra, o homem e a economia. Sao Pau 
lo. Revista dos Tribunais, 196o. p. 20. 
COOPERATIVA Madeireira do Vale.do Uruguai. Brasil Madeireiro. Rio 
de Janeiro, 8(1) : 41, fev. 1950. 
O segundo impulso ococreu, a partir dos anos 1966-67, sendo que 
continua a expansão, consistindo esta na exploraçao das ultimas reser 
vas de pinho que ainda existem nos Estados do Parana e de Santa Catari 
na. No período de 1955-65, em que a produção esteve praticamente estacio 
nãria, ocorreu vigilância mais seria du INP sobre a produção madeirei-
ra, com a proibição do registro de novas serrarias e a redução da pro-'-
8 1 ~ dução autorizada . Esta proibição remontava aos anos 1948-49, a qual 
nao conseguiu impedir a produção em grande escala ate o ano de 1953, 
~ ~ 82. quando se registrou super produção na Região Sul 
' Os dados da produção madeireira em Santa Catarina, fornecidos pe-
lo Departamento Estadual de Estatística (grafico XII), apresentam a 
produção madeireira bem superior aquela dos dados fornecidos pelo IBDF. 
coincidem os dois movimentos de expansao, porem, o pr imeiro deles . no 
caso do DEE-SC, e mais extenso e se prolonga ate os anos 1958-59. Real_ 
mente nestes anos, o porto de Itajaí foi o que mais exportou pinho do 
Brasil, além de ter apresentado grandes estoques deste produto. 
Considera-se que os dados sobre a produção, segundo o DEE-SC, sao 
mais seguros do que os fornecidos pelo IBDF, pois os madeireiros preen 
chem as güi.as de produção com correspondência nas cotas de produção au 
torizada, enquanto que os dados do DEE sao conseguidos através das 
guias de produção, com as quais ê pago o imposto sobre a produção â Se 
cretaria da Fazenda. Esta fiscalizaçao ê mais eficiente do que aquela, 
pois dela depende a renda do Estado, além do que este serviço ê, sem 
duvida, melhor estruturado. 
Por outro lado, o grafico XII evidencia que a produção madeireira 
segundo os dados do DEE, superou nos anos de 1957-59 e a partir de 
1963, a produção autorizada pelo IBDF. A produção nos períodos de su-
per produção foi reduzida entre 25% e 50%, e nos períodos normais a 
70% da produção autorizada, por determinação do IBDF. Na realidade, es 
ta determinação nao foi cumprida, urna vez que os dados de produção do 
DEE comprovam que á produção, principalmente a partir de 1957, superou 
a produção autorizada. 
SANTOS, P.S. Dificuldades do comercio de madeiras em 1952. Anuario 
•Brasileiro de. Economia Florestal, Rio de Janeiro, _5 (5) : 176-191, 
1953. p. 177. ~ 
2 SANTOS. P.S. A luta conta os males da super produção do pinho. A-
nuário Brasileiro de Economia Florestal, Rio de Janeiro, 5(5) ~T 
148-152, 1953. 
Assini, é possível concluir que a produção madeireira no Estado de 
Santa .Catarina 'superou, em certos períodos, as cotas de produção au tori 
zada pelo IBDF, e que a produção constituiu-se numa verdadeira devas ta 
çao das reservas catarinenses, sem que o próprio IBDF/tivesse condiçoes 
de conter essa atividade, como também de promover a reposição das esp_e 
cies exploradas. 
A produção madeireira apresentou certa melhoria nos métodos de pro 
duçao e conservaçao. Esta melhoria esta condicionada às exigencias . pro_ 
vocadas pela industrializaçao do País, como tambera as exigencias do me_r 
cado externo, principalmente dos Estados Unidos e de Países europeus, os 
quais faziam reclamações sobre a qualidade da madeira e passaram a exji 
gir, através dos contratos de compra, o aprimoramento da industria roa-
deireirâ .0 IBDF colaborou neste sentido na medida em que financiou e 
incentivou a instalaçao de estufas e usinas para o tratamento da madei-
ra, e de armazéns junto aos portos, alem da criaçao de centros de trei-
namento para trabalhadores no setor madeireiro^3. 
2.- As industrias de beneficiamento' 
A industrializaçao da madeira através dos beneficiados, compensa -
dos e laminados, notadamente destes dois últimos, intensificou-se a par 
tir da Segunda Guerra Mundial quando se verifica a diminuição das impor 
taçoes que provocou assim a instalaçao de fabricas de compensados, lami 
nados, caixas, esquadrias, engradados, desarmados, forro, soalho, ta-
cos, moldeiras, carreteis e assemelhados, aplainados, reserrados, adue-
las, e cabos em geral. 
A industria de compensados apresentou rima fase de expansao no pe-
ríodo de 1944-46. No entanto, esta industria nascente foi sustada pelo 
Decreto-Lei n? 9.647, de 22 de agosto de 1946, que proibia a exporta -
çao de compensados. Esta medida provocou a perda do mercado argentino 
que passou a substituir a importaçao deste produto pela sua industriali 
zaçao. A partir de 1947 (quadro 10), esta industria apresentou contudo 
ura crescimento pequeno nos últimos anos. 
33 GUALBERTO, V. A economia madeireira e o Instituto Nacional do Pinho. 
Anuario Brasileiro de Economia Florestal, Rio de Janeiro, 1(1) : 
11-27, 1948. 
A industria de beneíiciamento tem apresentado crescimento bem mais 
significativo (quadro 10) que a dos compensados e laminados. Com exceção 
das'fabricas de caixas e de vassouras que diminuíram a partir de 1965, o 
crescimento e constante, tendo ocorrido, porem, estacionamento nos peri£ 
dos 1956-59 e 1962-65, sendo que o segundo caso pode ser explicado pela 
crise na economia brasileira .No entanto, nos últimos anos, a industria 
de benefl.ciamento, como todo o setor madeireiro, tem crescido bastante. 
Este crescimento ê devido, em parte, ao grande desenvolvimento que tem _ 
conhecido.o País,-no setor de construçoes, tanto de obras publicas, corno 
de iniciativa particular, especialmente as construçoes habitacionais. 
QUADRO 10 
Numero de estabelecimentos industriais no IBDF - Santa Catarina 
1947 - 1968 
Estabelecimentos 
Benefi- Compensados Caixas e Marcenarias Total 
Anos ciados. e laminados vassouras carpintarias 
e tanoarias 
1947 93 41 80 147 361 
1950 107 46 76 • 201 430 
1953 .253 51 • 86 245 635 
1956 328 54 97 251 730 
1959 370 56 101 250 777 
1962 493 59 127 263 942 
1965 515 69 85 272 941 
1968 744 75 87 312 1.218 
FONTE ; IBDF - Anuario Brasileiro de Economia Florestal e Relatórios dos 
Delegados^ do IBDF em Santa Catarina. 
2.1.- A produção de madeira beneficiada, compensada e laminada. 
Os beneficiados, compensados e laminados sao considerados como a ma 
deira industrializada , uma vez que passam por processos de melhor elabo-
raçao após o desdobramento. 
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A produção dos industrializados, embora tenha crescido no periodo 
dé 1944-72 (gráficos XIII e XIV) representa, contudo, baixa porcentagem 
em relaçao a produção total de madeiras (grafico IX). Parece que a eco-
nomia madeireira era Santa Catarina se tem restringido à industria de 
serrados, sem que tehha ocorrido um dinamismo por parte do empresario _ 
madeireiro no sentido da industrializaçao. Através-dos dados de exporta 
çao que poderão ser vistos mais adiante, o Estado de Santa Catarina . __ 
constituiu, no período 1930-72, um dos maiores fornecedores de madeira 
serrada aos mercados interno e externo. É conhecido também o fato de 
que o Estado catarinense exporta madeira em toros ou então serrada para 
os Estados produtores de madeira no sul, Parana e Rio Grande do Sul,.pa 
ra neles ser industrializada ou reexportada. Assim, grande.parte de pi-
.nho e imbuia em bruto do norte do Estado, segue para Curitiba e outras 
cidades, paranaenses, para beneficiamento, por estarem as reservas cata-
rinenses mais próximas que as do proprio Parana, o que justifica o fato 
de apresentar este Estado uma produção de madeira beneficiada bem supe 
rior a de Santa Catarina (gráficos XIII e XIV). 
Como na produção de serrados, a madeira de pinho também predomina 
na produção dos industrializados (gráficos XIII, XIV e XV), constituin-
do 90% da materia prima da industria madeireira de Santa Catarina.. 
A produção de compensados e laminados ocorreu de forma crescente , 
embora as crises que debilitaram desde cedo esta industria desenvolvida 
a partir da Segunda Guerra Mundial. Os anos de 1946-47 (gráficos XIV e 
XVI), refletem a proibição pelo Governo brasileiro da exportaçao de pi-
nho compensado, o que fez com que se perdesse o principal mercado, a Ar 
gentina. A queda de produção nos anos 1958-59, corresponde aos .anos de 
super produção de madeiras serradas no Estado de Santa Catarina, o que 
parece estranho, uma vez que, geralmente, os industrializados acompanham 
o movimento da produção de serrados, Para os anos 1964-65, pode ser jus 
tificada a queda da produção através da crise que, nestes anos, atingiu 
a economia brasileira. 
Os compensados e laminados no .Sul do País, tem a produção liderada 
pelo Estado do Paraná, que e o que domina a industrialização da madeira 
no País. 0 Estado de Santa Catarina está em plano secundário em relação 
a produção do Paraná, enquanto o Rio Grande do Sul apresenta uma queda 
K o r ^ o n H n <-ir-./->>T-!f-">!Or-l—> «-> ^ -v T -v- A .-v ^ .-..„A.,-. -, . .. ^ - .—... _ . /... C 
I _ .. - ... — — L — _ _ — . . — ^ W W - S - ^ . 1 . _ „4. _ ^ X - WJ O J U V L . O L - X . V V I U U I . X C O 
XIV) . 
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O movimento descrito pela produção de beneficiados, assemelha-se mais 
com o da produção de serrados, e sendo assim com o da produção total de ma 
deiras (gráficos X, XI e XV). 
Enquanto que a produção de beneficiados em Santa Catarina apresentou 
o auge da cr.ise em 1964-65, o Estado do Paraná so o revelou nos anos 1967-
1968, e o fez de maneira bem mais acentuada de forma que, neste período , 
Santa Catarina superou o Paraná quanto ã produção de beneficiados. 
3.- A indústria dos derivados 
A indústria madeireira caracteriza-se por ser uma industria tradicio-
nal. e que, 'ate agora, pouco se expandiu, pois predominam as pequenas serra, 
rias, as quais operam com maquinaria elementar, apresentam baixa produção, 
além do nao aproveitamento dos resíduos e desperdício de boa porcentagem _ 
da madeira por falta de condiçoes para o aproveitamento integral da madei-
ra. Por todos estes motivos, oferece baixa rentabilidade, o que lhe difi-
culta portanto a expansao. No entanto, é na industria dos derivados que es_ 
tao as possibilidades de expansao, especialmente na produção de celulose e 
de papel, cuja tendencia é a formaçao de grandes empresas. 
Além do papel, o Estado de Santa Catarina produz a pasta mecanica e o 
Óleo de sassafraz, sendo que os dois últimos oferecem menores possibilida-
des de expansao. 
3.1.- A pasta mecanica e o papel 
Ainda que a produção de pasta mecânica e de papel ja ocorresse ante-
riormente aos anos 30, foi somente em decorrência da Segunda Guerra Mun-
dial que esta industria alcançou grande crescimento. A formaçao repentina 
de um mercado interno crescente em conseqüência da deficiência das importa 
çoes, possibilitou o desenvolvimento das indústrias de papel e de pasta me 
canica, principalmente da última. 
Tal foi o crescimento que, com relação â pasta mecanica, somente de 
1940 a 1943, foram instaladas 84 fábricas com a aplicaçao de capital no 
montante de Cr? 17.904.384^. Este crescimento descontrolado nao poderia 
resultar senão na saturaçao dos mercados e conséquente queda nos preços. 
84 CÂMARA, p. ' 21. 
De 1939 H 1943 ocorreu a r.uper produção de pasta mecânica, constituindo o 
ano de 1943 o auge deste movimento. 
No entanto, o mesmo nao aconteceu a importaçao brasileira do produ-
to que, teve movimento em baixa com o ponto crítico, também em 1943.- po-
rem a partir do ano seguinte se iniciou a recuperaç.ao que foi interrompi-
da pela crise de 1948 (grafico XVII). As circunstâncias provocadas pela _ 
crise mundial possibilitaram condiçoes para a substituição momentánea da 
importação de pasta mecanica, sendo que uma vez superada a crise, a impojr 
tação também se recuperou. A produção catarinense pode ser utilizada nes-
te caso em termos comparativos, visto que, juntamente com a do Parana , 
constitui a maior parte da produção brasileira. Enquanto a importaçao bra. 
sileira de pasta mecanica se recuperava, a produção catarinense caiu, ate 
1948, em conseqüência da saturaçao dos mercados provocada pela super pro-
dução, como também pela propria recuperaçao da importaçao. Nesta ocasiao 
houve intervenção do INP, limitando a produção autorizada e proibindo a 
instalaçao de novas fabricas. A industria de pasta mecânica começou a fír 
mar-se a partir dos anos 60 (grafico XVII), quando o mesmo ocorreu com a 
industria de papel, o que deve estar relacionado, uma vez que a primeira 
ê insumo para a segunda. Neste período, a importaçao brasileira de pasta 
mecânica começou a diminuir, enquanto, que na década de 70 ja se iniciava 
- . " • • 85 ~ a exportaçao catarinense de pasta mecanica para a Argentina 
0 numero de industrias instaladas em Santa Catarina, cresceu relativa 
mente pouco até 1962 e diminui a partir do ano seguinte (quadro 11). Es-
tas industrias sao na maioria de pequeno porte e funcionam com equipamen-
to elementar, junto ãs serrarias de onde aproveitam os resíduos. Contudo, 
nos últimos anos, com o desenvolvimento da industria do papel, algumas in 
dustrias de porte maior tem sido instaladas junto aos grandes complexos 
de produção de papel e sao totalmente destinadas â este fim. 
MAPAS mensais da exportaçao de produtos florestais, por portos. Delega 
cia Regional do IBDF, Joinville, 1966-67; 1969-70. 
QUADRO I 1 
Numero de fábricas de pasta mecânica registradas 










FONTE : Anuãrio Brasileiro de Economia Florestal 
e Relatórios dos Delegados do IBDF em San 
ta Catarina. 
A indústria de papel já existia em Santa Catarina desde 1913, quando 
foi fundada a Cia. Fábrica de Papel de Itajaí com um capital de 
250.000$00086. 
Instalada âs vésperas da Primeira Guerra Mundial, esta empresa .consti 
tuiu iniciativa de elementos de ascendencia alema localizados èm Blumenau, 
e o porto de Itajar foi, na época, o ponto mais conveniente para tal desi-
deratum. Foi a primeira experiência no ramo papeleiro em Santa Catarina e 
por muito tempo a única industria do ramo no Estado, atê que, na década de 
50, surgiu a Primo Tedesco S.A., na região do Planalto, e outras pequenas 
fabricas de papel e papelao foram surgindo. 
e tendo como acionistas fundadores : Fides Deeke, Bruno Hering, Hermann 
Hering, Hermann Stoltz & Cia, Max Hering Gotlieb Reif, Carl Rischbieter, 
José Deeke, Curt Hering, Hermann Müller e Paul Hering. 
SILVEIRA JUNIOR "Itajaí. Sao Paulo, Escalibur, 1972. p. 25. 
A produção de papel que, ate 1930, nao foi significante, apresentou 
crescimento razoável, notadamente nos anos Í944-47, quando a importaçao_ 
brasileira do mesmo produto estava cm baixa devido as dificuldades de 
sua importação (gráfico XVIII), Nos anos 50 foi tal o crescimento que, 
de 1954 para 1956, a produção catarinense quase dobrou, saltando de 8.900 
toneladas para 16.854 toneladas. Em 1958, com a instalaçao de 01inkraí:t_ 
Papel e Celulose Ltda., industria de capital estrangeiro, a produção de 
papel aumentou consideravelmente, sendo que nos anos 60 alcançou o dobro 
do' final dos anos 50. A produção da Olinkraft representou 50% da produ-
ção total do Estado, ate que foi instalada uma outra grande industria, a 
Papel e Celulose Catarinense S.A., do grupo Klabin, e cuja produção supe^ 
rou todas as demais e refletiu visivelmente no total da produção papelei_ 
ra catarinense, como mostram os dados do Quadro 12. 
QUADRO 12 
Produção das principais industrias de papel em Santa Catarina. 1967-1972 




1970 40 22 
1971 43 23 
1972 46 33 
FONTE : Associaçao Paulista dos Fabricantes de Papel e Celulose - Sao 
Paulo. 
A expansao da industria papeleira no Pais ocorreu nos anos 60 com a 
instalaçao de grandes complexos nas regiões produtoras de materia prima. 
Assim, a região do planalto catarinense foi objeto dessa expansão com a 
instalação da Olinkraft em 1953, da Klabin em 1970 e da Rigesa, Celulose, 
Papel e Embalagens Ltda., cuja produção deve iniciar-se em 1974. 
Os últimos anos têm sido de crise na produção de papel em relação 
ao consumo, resultante na constante alta dos preços deste produto. Essa 
crise que tem sido de repercussão mundial e tem como causa o super consu 
y/ 
mo .e- o esgotamento da matéria prima esta relacionada ã diminuição das 
irnportaçoes brasileiras de papel, a partir de.I960 (grafico XVIII). 
Sendo a indústria de papel, produtora de bens intermediários, classi-
fica-se entre as indústrias dinâmicas,' cujo arranco ocorreu nos anos 
60. 
3.2.- 0 oleo de sassafraz. 
A indústria química do óleo de sassafraz teve origem em Santa Ca_ 
tarina e mais precisamente no Município de Rio do Sul, como resultado 
das pesquisas e experimentos relacionados com subprodutos da madeira, 
realizadas por Otto Grimm. Este inovador achando-se em dificuldades _ 
relacionada com a sua serraria pela falta de reserva florestal, lan-
çou-se obstinadamente â pesquisa com o objetivo de isolar o oleo de 
sassafraz da madeira conhecida popularmente por sassafraz (ocotea cyn 
barum). Estas pesquisas tiveram inicio em 1938 e no ano seguinte foi_ 
feita a primeira exportaçao do produto na quantidade de 800 quilos pa. 
ra o Rio de Janeiro, sendo que nos anos seguintes ocorreu verdadeira_ 
- 87 febre do oleo de sassafraz, semelhante â da pasta mecânica . No ano 
de 1941, a demanda havia crescido ao ponto de Grimm ser obrigado a a^ 
mentar as instalações, operando 24 horas por dia com três turmas de 
operários. Como os preços subiam vertiginosamente e a demanda também, 
esta industria explodiu de maneira que, em 1941, existia uma fabrica, 
mais em 1947 ja existiam 147 fábricas. 
Idénticamente ao crescimento da produção de pasta mecânica, a 
destilaçao do oleo de sassafraz se fez desordenadamente sem controle 
algum, o que veio resultar na saturaçao dos mercados e na queda dos 
preços. Em consequer.cia, a produção que havia aumentado espetacular -
mente, baixou a olhos vistos (gráfico XIX). 0 auge da produção foi £ 
tingido em 1943 e no ano seguinte ocorreu a saturaçao dos mercados. . 
Nesta ocasiao, o INP passou a intervir inspecionando as indústrias e 
regulando a produção. 
0 numero de indus ttí.3.S pOU C a alteraçao mostrou no período 1947-
1968, ocorrendo contudo diminuição nos últimos anos, como registra o 
Quadro 13. 
GF-MRAT.T.A. G, 01 pn pcsfinríal HP sassafraz do Brasil- Rrflíí 1 MÍMPÍ — 
reil-o, Rio de Janeiro, 3(1) : 30-31, 1949. 
QUADRO" 13 _ -
Num'ero de fábricas de oleo de sassafras registradas no IBDF.. Santa Ca-










FONTE : Anuario Brasileiro de Economia Florestal e RelatÕrios dos Dele 
gados do IBDF em Santa Catarina. 
No entanto, a produção que cresceu bastante no começo dos anos 60, 
depois da crise de 1964-65, voltou a recuperar-se. 
0 oleo de sassafraz e exportado em sua maioria para o mercado ex-
terior,, onde se destacam os Estados Unidos, a Alemanha, a Argentina e 
á Inglaterra. 
A produção do oleo de sassafraz está concentrada |Uo Municipio de 
Rio do Sul, pela presença das reservas de madeira de sassafraz, sendo 
por isto o maior produtor no País. 
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VI - A EXPORTAÇAO MADEIREIRA 
A analise cios transportes, dos estoques, dos mercados, enfim das 
flutuações da exportaçao madeireira, é que permitirá o conhecimento do 
como e do quanto a madeira representou na economia catarinense. 
A exportaçao de madeiras sofreu alterações'relacionadas ao siste-
ma de transporte, interno e externo, corno também, aos mercados de cujas 
flutuações dependeram os exportadores madeireiros. 
Como so foi possível a comparaçao do valor total da exportaçao pa_ 
ra o exterior e geral de Santa Catarina, uma vez que as madeiras sao a_ 
presentadas em medida de volume (metro cubico) e a exportaçao total em 
medida de peso (quilo e tonelada), fez-se a comparaçao entre a exporta-
çao exterior e a total de madeiras e a comparaçao entre exportaçao de 
madeiras para o exterior e a exportaçao total de produtos catarinenses. 
A exportaçao catarinense de madeiras para o exterior, no período 
de 1930-72 representou em media 60% da exportaçao para o exterior (qua-
dro 14) e 12% do valor da exportaçao geral do Estado (quadro 15). No en 
tanto, considerando-se que a exportaçao de madeiras para o mercado in-
terno representou, no mesmo período, em media 50% da exportaçao total 
de madeiras (quadros 16 e 17), verifica-se que esta exportaçao represen 
tou 24% do valor da exportaçao geral de mercadorias do Estado. 
Embora a exportaçao de madeiras tenha tido certa representativida 
de nas exportaçoes catarinenses para o exterior, no período correspon -
dente ã Segunda Guerra Mundial, contudo, foram os anos 50 e 60, que re 
gistraram as maiores porcentagens de exportaçao madeireira (quadro 14). 
Nestes anos, também se verificou a maior exploraçao das reservas madei-
reiras de Santa Catarina. 
Nos anos 70, e notoria a diminuição do porcentual dessas exporta-
çoes, o que pode estar refletindo o esgotamento das reservas. 
As exportaçoes catarinenses de madeiras cresceram no período de 
1930-1958 (gráfico 20). As exportaçoes para o exterior de madeira de pi 
nho apresentaram crise no período da Segunda Guerra Mundial e cresceram 
apos este evento, estimuladas pelas compras europei.as em virtude da re 
construção no apos-guerra. Estas exportaçoes permaneceram estacionárias 
no período du 1554-iyóo (grafico ¿o;, com crise no começo aos anos ou, 
60 
constituindo certamente.um dos reflexos da crise brasileira. A partir _ 
dos anos 70, esta exportaçao vem.caindo em conseqüência da retraçao do 
mercado platino e do norte-americano. 
As exportaçoes catarinenses de madeiras para o mercado interno , 
igualmente cresceram até 1958 e segundo os dados do INP e do IBDF come-
çaram a cair a partir de 1959 (gráfico 20). Isto, contudo, nao quer dj^  
zer que estas exportaçoes na realidade tenham diminuido, pois nao foram 
computadas, por falta de dados, as exportaçoes realizadas por vias in-
ternas. Assim considerando, ter-se-á que admitir que os dados de expor-
taçao total a partir do ano de 1944, da mesma forma nao correspondem à 
exportaçao real. 
A comparaç.ao entre a produção (IBDF) e a exportaçao catarinense de 
madeiras serradas por portos, permite que se admita a insegurança dos 
dados de produção, uma vez que de 1945 a 1957 (gráfico 21), a exporta -
çao de serrados representou em média 80% da produção, deixando 20% para 
o consumo interno catarinense. Ora, é notorio que razoável quantidade 
de madeira foi exportada ilegalmente para a Argentina e para os Estados 
do Parana e do Rio Grande do Sul, além de grande quantidade que foi. ex-
portada por vias internas e cujos dados nao foram conseguidos. Se estes 
dados fossem computados, certamente ultrapassariam a própria produção 
(gráfico 21). 
A partir de 1958 (gráfico 21), evidenciou-se baixa nas exportações 
e aumento da produção, contudo, a exportaçao neste período não represen 
tou o total, pois nao foram computados os dados da exportaçao por vias 
internas, cujos dados foram detidos, somente para os anos de • 1960-61, 
1963-66 (gráfico 21). 
1.- Os transportes 
Enquanto a economia catarinense restringia-se â faixa litorânea, o 
transporte de mercadorias realizava-se através dos rios Cachoeira, Ita-
jaí, Tubarao, Tijucas e Araranguã, os quais faziam a ligação entre as 
zonas de colonizaçao européia e os portos que, por sua vez, faziam a li 
gaçao com os outros Estados e mesmo com o exterior do País. 
Alem dos rios, a construção de estradas carroçãveis, veio facili. -
tar o transporte aquelas regiões que nao tinham acesso aos rios e mesmo 
aquelas mais distanciadas das vias navegaveis. 
6 : 
Embora já existissem, desde o.século XVIII,'caminhos que ligavam o 
planalto ao litoral, apresentavam péssimas condiçoes de transito, ao pon 
to de serem abandonados. Foi somente com a ocupaçao efetiva do planalto, 
verificada com a expansao da colonizaçao européia do Rio Grande do Sul, 
na região centro-oeste catarinense, que se fez necessária a abertura de 
vias de comunicação com o litoral e com o interior de outros Estados. 
A partir da ocupação do' planalto Ó que foram construídas as ferro-
vias e rodovias ligando aquela região aos portos do litoral, assim como 
ao interior do Rio Grande do Sul, do Paraná e de Sao Paulo. 
Os transportes constituíram fator de estrangulamento da economia ca_ 
tarinense, na medida em que impediram a integraçao das diversas areas 
produtoras de Santa Catarina. As dificuldades sao provenientes em grande 
parte da constituição topográfica, marcada pela presença da Serra do Mar 
e da Serra Geral que sao como muralhas, separando o planalto do litoral 
e criando barreiras à' construção de rodovias e de ferrovias. Além do 
mais, a propria constituição do planalto meridional brasileiro alteando-
-se a leste e descendo em direção ao interior, formando a bacia do Prata, 
faz.com que os rios corram para o interior, impossibilitando a comunica-
ção com os portos litorâneos por via fluvial. 
1.1.- Os transportes ferroviarios e rodoviários 
A construção de ferrovias em Santa Catarina foi acompanhada da ex-
ploraçao madeireira, com exceção da Estrada de Ferro Dona Thereza Chris-
tina, no sul do Estado catarinense, cuja construção esteve intimamente • 
ligada a exploraçao das jazidas carboníferas de Criciúma e de Lauro Mül-
ler. 
Outras ferrovias foram construídas, sendo uma delas em função das 
cidades que cresciam no Vale do Itajaí, a Estrada de Ferro Santa Catari 
na. Nao se conseguiu localizar os arquivos desta ferrovia cujos traba-
lhos foram encerrados recentemente. Contudo, sabe-se que esta ferrovia 
fazia grande transporte de madeiras, alem de cereais, entre os quais pre 
dominava o arroz, e de fumo. Os únicos dados conseguidos referem-se aos 
anos 1925-1927, período no qual o transporte de madeiras representou 80% 
88 do to tal.transportado por esta ferrovia . 
oo , 
SANTA CATARINA (Estado) Governador, 1926-30 (Rondei:). Mensa-
gem do Governador Adolpho Konder ao Congresso Representativo. Florianõ-~ ~ 1 „ II R» I .. 
No entanto, foi. a construção da Estrada de Ferro Sao Paulo-Rio Gran— 
S9 . . . " ~ de, iniciada em 1895 e de suas ramificações : Sao Francisco-Sao Bento 
(1904), Sao Francisco-Tres .Barras (1913) e São Francisco-Porto Unrao _ 
90 . . . ~ . . 
(1918) , que possibilitou o escoamento da produção madeireira do planai 
to. Mais tarde, uma outra ramificaçao foi construída unindo Rio Negro a 
Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul e atravessando o Estado de Santa Ca_ 
tarina na região onde se localizavam as maiores reservas de araucaria an-
gustifolia. Hoje, esta ferrovia integra a Rede Viaçao Paraná-Santa Catari 
na.que, por sua vez, faz parte da Rede Ferroviária Federal. 
A RVPSC está dividida em cinco distritos ferroviários dos quais o 
terceiro e o quinto estão localizados em territorio catarinense. 0 tercei 
ro distrito fazia ligaçao ate junho de 1965, entre as cidades de Marceli-
no Ramos-Uniao da Vitória; Porto Uniao-Mafra-Sao Francisco e a partir da 
quela data, une as cidades de Mafra-Porto União; União da Vitória-Marceli 
no Ramos. A partir de junho de 1965, começou a funcionar o quinto distri-
to, fazendo a ligaçao entre as cidades de Mafra-Lages; Mafra-São Francis-
co. 
Considerando-se que, nos primeiros trinta anos deste século, o esta 
do das poucas rodovias existentes era péssimo, e que somente a partir dos 
anos 30, e que foram construídas rodovias ligando o planalto ao litoral, 
nas zonas de Tubarao, Laguna e do Vale do Itajaí, deduz-se que a madeira 
foi transportada ate os anos 30, em sua maioria, através 'das ferrovias 
que em certas regiões, constituiu o único meio de escoamento da produção 
madeireira. 
Nos anos 1934-36, o transporte de madeiras pela RVPSC, representou 
50% do transporte, de todas as mercadorias. Nos anos 1934-35, o diretor da 
Rede comentava que a madeira em relaçao ao café e ao mate, era o produto 
91 menos transportado pelo sistema rodoviário . • 
BRASIL, Ministério da Indústria e do Comércio. Le Brésil, ses ri-
chesses naturelles, ses industries. Paris, Aillard, v. 2, 1910. p.245. 
90 PEREIRA, Ibid. 
91a ~ __BRASIL. Rede Vi.açao Paraná-Santa Catarina. Relatório ao Ministro 
da Viação e Obras Publicas (1935), "Curitiba, Paranaense, 1936". p.170. 
b Ibid, 1937, p. 7. 
A existencia d ft ferrovia acelerou de corta forma a 'exploraçao made i 
reirá. Assim, na região do rio Caçador, nos a tio s 1935-37, foram instala 
;er i 
93 
92 . . -- . das•60 s rarias"". A madeira, saída da mesma região teve a seguinte recei 
ta total' 
1932 - 303:196$ 
1936 - 1.077:432$ 
1937 . - 1.849 : 628$ 
No período de 1936-40, o transporte de madeira representou 50% do.to 
tal de mercadorias da RVPSC e, nestes anos, ocorreu um aumento significa_ 
tivo da receita do transporte madeireiro, sendo o produto principal no 
. 9 4 transporte desta ferrovia . 
Se ace 1940,a RVPSC conseguiu transportar regularmente a madeira es_ 
tocada nas estações ferroviarias, o mesmo nao aconteceu nos anos seguin 
tes, em que a guerra dificultou a importaçao de material ferroviario e em 
que ocorreu grande aumento da produção dando origem as enormes pilhas de 
madeira ao longo das ferrovias. 
A crise no período de guerra, está relacionada também ãs exigências 
da.RVPSC, de estoques visíveis nas estações ferroviárias para que fossem 
atendidas as requisições de vagões. Este requisito foi abolido em 1947, 
95 por acordo estabelecido enfie o INP e a' RVPSC 
A deficiencia da ferrovia que so se fez sentir plenamente por. oca 
siao da guerra, teve origem em período anterior, pois, quando o Governo 
Federal, em 1930 encampou a RVPSC, o sindicato estrangeiro que ate então 
havia explorado, deixou-a em precário estado de conservaçao. Tanto e, que, 
foram empregados nas linhas, "trilhos que delas tinham sido retirados por 
- 96 imprestáveis, ha dez anos" . 
9 2 Ibid, 1938. p. 5 
93 .p, • , Ibid. 
9 4 Ibid, 1941. p. 68 
95 ^ __ 
GUALBERTO, V. A política econômica da indústria madeireira. Anuá 
rio Brasileiro do Desenvolvimento Florestal. Rio de Janeiro, 2(2) : 9-
16, 1949. 
°6 MOREL, E. Montanhas de mercadorias ao sol e a chuva. Brasil Ma-
uéiieiiü. . UJ.O utí JÜUC1.LU, . j ¡ : i7-iy, sec. 19h6. p. 1¿. 
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A crise no transporte ferroviario nos anos cíe guerra e nos anos que 
se seguiram, deve ter realmente assumido proporçoes d ras ticas, uma vez 
i ~ r •'"/ que as reclamações foram veementes . • 
A maior crise do transporte de madeiras de toda a Rede verificou-se 
em 1954, sendo que nao fri. tao acentuada nos distritos relativos a Santa 
Catarina. Esta crise pode ser explicada, em parte, pelas copiosas chuvas 
que dificultaram e, em certos casos, impossibilitaram o transporte de ma 
deiras, seja pelo sistema rodoviário, seja pelo ferroviario. 0 sistema 
ferroviario, a lern de ser prejudicado pelas chuvas, estava debilitado pe 
lo material ineficiente e que, segundo o proprio diretor da RVPSC, esta 
i on 9 8 va com um atraso de 20 anos 
A situaçao no oeste catarinense, alem das chuvas e da deficiencia 
técnica e material da rede, estava prejudicada também pela carencia de 
combustível, visto que a lenha outrora abundante, as margens da ferro -
via, neste periodo ja estava esgotada, de tal modo que, o proprio pres_i_ 
dente do T.NP, assim registrava a crise : 
Havia vagões, na região de caçador, carregados de madeira, 
que esperavam ate 12 dias por uma locomotiva que os movimentasse. 
A margem da linha, mesmo com a abstraçao da madeira depositada 
nas esplanadas das serrarias, existiam 12 milhões de pés quadra -
dos de pinho serrado, bem assim, cerca de 15 mil metros cúbicos 
de madeira beneficiada, na dependencia de transporte ferrovia-
rio 99 ^  
0 transporte geral de mercadorias pela RVPSC,.no período 1930-1972 
(gráfico 22), apresentou pouco crescimento depois de 1941, quando se 
sucederam crises, sendo a maioria delas em virtude da deficiência da 
própria rede em fornecer os vagões necessários ao transporte, como tam 
bem relativo às linhas cujos trilhos necessitavam de substituição. Embo 
ra tenha ocorrido uma razoável recuperação dos anos 1958 em diante 
(gráfico 22), e notório que, a partir de 1968, o transporte de madeiras 
pela RVPSC esta diminuindo, devido nao somente ao esgotamento das veser 
vas florestais ate então servidas pela rede, mas também à utilizaçao 
crescente dos transDortes rodoviários. 
97a ' ~ L. BRASIL. Instituto Nacional do Pinho. Relatório do Delegado 
Regional de Santa Catarina. Joinville, 1943. p. 5 (datilografado). ~ 
BRASIL. Instituto Nacional do Pinho. Relatório do Delegado Re 
gional em Santa-Catarina. Joinville, 1945. p. 4 . (datilografado). ~ 
98 ' _ ' 
SANTOS, P.S.- As atividades do IMP cm 1954. Anuario Brasilei-
ro do Desenvolvimento Florestal. Rio dè Janeiro, 7(7) : 11-45, 1955. 
84 
Ibid. 
Embora o transporto cio madeiras tivesse grande repr esentati.vidade no 
transporte geral de mercadorias da Rede, nem sempre e principalmente a 
partir dos anos da Segunda Guerra Mundial (grafico 22), apresentou movi-
mento correspondente ao transporte total da Rede. Isto talvez se explique, 
pela exportaçao paranaense de outros produtos, qual seja o cafe, alem de 
outros provenientes da agricultura. 
0 que ocorreu em relaçao ao transporte total de madeiras da Rede tem 
correspondencia no movimento do transporte de madeiras do terceiro e do 
quinto distritos, relativo a madeira catarinense (gi"ãfic.o 23). 0 transpor 
te total de mercadorias, otervando-se que o movimento desses distritos de 
pendia, em grande parte, da exportaçao de madeiras para o Porto de Sao 
Francisco ou para o Estado do Parana e deste para Sao Paulo. Como está o~ 
correndo no transporte geral da RVPSC, o transporte de madeiras pelos dis 
tritos catarinenses, também está diminuindo sensivelmente nos últimos 
anos (gráficos 22 e 23). 
0 transporte de madeiras pelos terceiro e quinto distritos da RVPSC, 
pouco crescimento apresentou, a partir de 1947. Entretanto, ocorreram pon 
tos altos nos anos de 1956 e .1961 e mais recentemente em 1968, sendo que 
a partir do ano seguinte começou a queda chegando a nível inferior ao de 
1947 (gráfico 23). 
No entanto, a exportaçao de madeiras da região servida pela RVPSC , 
aumentou bastante a partir de 1947 e nao encontra correspondência no movi 
mento do transporte de madeiras pela Rede nos distritos relativos ã Santa 
Catarina, o que tem ligaçao com a crescente utilização do sistema rodoviã 
rio, a partir dos anos 40. 
Quanto aos transportes rodoviários, sendo este de caráter particular, 
difícil é registrar o quanto tem sido transportado por caminhões nas rodo 
vias catarinenses. Apenas algumas referências indicam a importância eres 
cente do sistema rodoviário no escoamento da produção madeireira, notada-
mente nas regiões que nao, sao servidas pelas ferrovias. Assim, desde os 
anos 40, as madeiras exportadas pelos municípios de Lages, Bom Retiro,Sao 
Joaquim e Rio do Sul, distanciados da RVPSC, eram transportadas por cami-
nhões para os portos de Florianópolis e de Itajaí'*'^. 
1 0 0 BRASIL.' Instituto Nacional do Pinho. Relatório do Delegado Re-
66 
A substituição do transporte ferroviario pelo rodoviário, se fez neee_s 
sãr i a, no período de guerra quando foi demonstrada grande deficiencia daque 
•le meio, de forma que o proprio INP, criou em cara ter experimental um "Ser-
viço Rodoviário nos Estados do Parana,.Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
com caminhões adquiridos para serem revendidos a particulares, quando a fa]_ 
- / . , , • - „101 ta desses veículos parecia aguaa na região madeireira 
Ainda que o transporte rodoviário se tenha mantido deficitário, a sua 
utilizaçao para o transporte de madeiras foi crescente, enquanto que o se-
tor ferroviário permaneceu estacionário e nos últimos anos decadente, 0 
transporte de madeiras desde os anos 50 e realizado pelo sistema rodoviário, 
em proporçoes bastante superiores ao sistema ferroviario. Afirmava o Presi-
dente do INP, em 1953, que "a madeira de pinho para exportaçao ou para o 
centro ou norte do Brasil vai por caminhao até os portos de Santa Catarina 
] 02 e Porto Alegre. Muito pouca madeira de pinho viaja por trem"' 
A substituição do sistema ferroviário pelo rodoviário se fez mais in-
tensamente nos últimos anos, o que pode ser verificado, observando-se a di 
minuiçao do transporte de madeiras pelas ferrovias (gráfico 22 e 23) e a ex 
pansao na produção madeireira, como também, de sua exportaçao, a partir de 
1967-1968. Embora o transporte rodoviário nao tenha sido registrado, ê de 
presumir~se que a crescente produção dos últimos anos.esteja sendo transpor 
tada por caminhões. 
Se a madeira foi a razao da construção de ferrovias, nao o foi menos 
da abertura de rodovias que pudessem escoar o produto, das regiões madei -
reira, notadamente a região de Lages e de Sao Joaquim, as quais não conta-
vam com o sistema ferroviario para o escoamento de suas mercadorias. 
Os transportes, tanto ferroviários como rodoviários, constituíram fato 
res asfixiantes da economia madeireira na medida em que impossibilitaram o 
escoamento da madeira das regiões produtoras para os portos ou para o merca 
do interno. Por outro lado, acarretaram a desvalorizaçao da madeira, enquan 
to possibilitavam a formaçao de grandes estoques que chegaram a ficar duran 
te anos expostos ao sol e a chuva, contribuindo para a descapitalizaçao e 
falencia de firmas produtoras. 
1:01 SANTOS, P. S. Atividades do INP em 1953. Anuário Brasileiro do 
1.. í Fl^r^^t-cil r.---.-.'— „ c ( c \ . n.oi " * " ~ ~ ' - " » "j • •• 
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GUALBERTû, V. A economia madeireira e o Inscituto Nacional do Pi-
nho. Anuário Brasileiro de Economia Florestal, Rio de Janeiro, 1(1) : 
li,"'' L i Í. / , * y-i o. 
No entanto, foi o problema do transporte que provocou uma serie de 
medidas por parte do 1NP, no sentido de coadunar a produção madeireira _ 
âs.possibilidades de transporte. Apesar da proibição do registro de ser 
rarias em certos períodos, contudo, a produção continuou crescendo e os 
problemas de transporte também continuaram freqüentes.-
1.2.- Os transportes marítimos 
0 comércio interno e externo de Santa Catarina realizou-se desde o 
começo de sua ocupaçao através dos diversos portos de sua costa marítima. 
Isto deve estar relacionado também ã posição do territorio catarinense _ 
banhado pelo oceano Atlântico, como também a presença de baias que ofer£ 
cem ancoradouros de bom calado. 
0 transporte marítimo predominou ate os anos 40, quando a crise da 
marinha mercante de cabotagem veio desorganizar o sistema de transporte 
marítimo brasileiro, ao mesmo tempo que ocorria a crise do transporte 
ferroviario, criando assim perspectivas para o transporte rodoviário,que 
começou a ser incentivado, consolidando-se como o principal meio de trans 
porte interno. 
Os anos 40 também trouxeram modificações no setor do comércio exte 
rior, quanto a situaçao dos portos. 
Até então, o porto de Sao Francisco, localizado na baia de Babiton-
ga, no norte do Estado, foi o principal porto catarinense, tanto no que 
se refere ao comércio interno, como ao externo. E, corno nao poderia dei. 
xar de ser, foi o principal porto madeireiro (gráficos 24, 25 e quadro 
18). A maior parte dos produtos, entre eles a erva-mate e a madeira, che 
gavam ao porto, através da Estrada de Ferro RVPSC que, na época, era o 
principal meio de ligaçao com as zonas produtoras. 
0 porto de Sao Francisco constituiu em certos períodos, o maior ex 
portador de pinho do Brasil. Assim, em 1942, a exportação brasileira de 
103 pinho se fez pelos seguintes portos : 
BRASIL. Ministerio de Relações Exteriores. Brasil 1942; recur 
sos e possibilidades. Rio de Janeiro. Nacional, 1945. p 181. 
6S 
São Francisco - 49,92% 
Paranaguá - 21,93% 
Livramento - 18,05% 
Ou tros - lu,10% 
No entanto, os anos de guerra vieram mostrar a deficiencia, do equi-
pamento porto, como também da rede ferroviaria que ligava as zonas pro 
dutoras do planalto ã esse porto. 
A crescente utilizaçao do sistema rodoviário e a exploraçao das re 
servas florestais da zona de Lages e Sao Joaquim, a partir dos anos 40, 
pouco a pouco transformaram o porto de Itajaí, localizado a margem direi_ 
ta do Rio Itajaí-Açu, no principal porto madeireiro do Estado, o que a-
conteceu a partir de 1949 (grafico 25 e quadro 18). , 
O porto de Itajaí, que ate então, estava mais ligado ao comercio in 
terno, fazendo a ligaçao entre a zona produtora do Vale do Itajaí e os 
mercados do Rio de Janeiro e Sao Paulo, exportando madeiras em grande _ 
quantidade para estes Estados, no período da Segunda Guerra Mundial, pa_s 
sou a representar a principal solução para a exportaçao madeireira. A ma 
deira que'escoava, do planalto para os portos, em grande parte, através 
da RVPSC, passou a ser transportada em caminhões, através da rodovia La 
ges-Itajaí, ocorrendo, portanto, quase que uma substituição do sistema 
viário. 
Alem do porto de Itajaí, o porto de Florianõpol is, tambera começou a 
exportar uma razoável quantidade de madeira oriunda da zona de Lages e 
de Sao Joaquim, através da rodovia Lages-Itajaí .ou da rodovia Bom . Reti-
ro-Florianopolis (gráfico 25 e quadro 18). Esta exportaçao destinava-se, 
quase que exclusivamente, para a Argentina. 
A atividade portuaria de Florianopolis encerrou-se em 1971, quando 
o porto nao mais ofereceu possibilidades de ancoradouro, em consequen -
cia do aterro natural da Baia Sul, acrescido do aterro artificial reali-
zado em função das obras de construção de uma nova ponte ligando a ilha 
ao continente. 
Pequena porcentagem de madeira proveniente de Sao Joaquim, foi ex-
portada pelo porto de Laguna. 
Parte da madeira do extremo-oeste catarinense e exportada pelo pos-
to do IBDF em Dionisio Cerqueira, Contudo, a madeira e embarcada no por--
to fluvial de Foz do Iguaçu. 
A crise do porto de São Francisco que atingiu seu auge em 1952,quan 
do se formaram grandes estoques de madeira de forma que chegou a ser em-
pilhada nos patios escolares e terrenos particulares. Diante desta situa 
ção, o Presidente do INP agiu no sentido de providenciar junto ao Lloyd 
Brasileiro "o envio de condutores especiais para a remoção da madeira de 
pinho do sul, destinada ao suprimento do mercado interno"^ 1. Alem disso, 
conseguiu da Presidencia da Republica, "a concessão para alguns navios 
estrangeiros fazerem a navegaçao.da cabotagem, aliviando os estoques de 
pinho de terceira qualidade existentes nos por tos"''^. 
A partir de 1965, quantidade razoavel de madeira passou a ser emba_r 
cada no porto de Joinville, . ã-margem-direita do rio Cachoeira, dispensât! 
do o transporte rodoviário ate Sao Francisco (quadro 18). 
Os portos de Itajaí e Sao Francisco em media 60 a 70% do total ex-
portado, de pinho serrado. Ë este, portanto, seu principal produto de e^ 
portação (quadro 19). Contudo, nao exportam exclusivamente madeiras, pois 
cada um desses portos e, também, o porto de escoamento das principais ' a. 
reas industriais do Estado. Assim, o porto de Itajaí exporta a produçao_ 
industrial de Blumenau, e o porto de Sao Francisco, a de Joinville. 0 
mesmo nao ocorreu com'Florianópolis, cuja porcentagem da exportaçao de __ 
madeiras, mostra a quase total exclusividade deste produto na exportaçao 
total do referido porto (quadro 19). 
A madeira de Santa Catarina, e exportada, também, por via fluvial. 
No Oeste catarinense, desde o começo da exportaçao madeireira, os toros 
e as madeiras serradas sao lançadas no rio Uruguai e seus afluentes, fo_r 
mando balsas-para alcançarem os mercados da Argentina e do Uruguai. Este 
transporte depende, portanto, das enchentes periódicas e regulares que 
nesta região se verificam. No entanto, ocorreu por vezes nao se verifi -
car o fenômeno em períodos superiores a 2 anos, ficando a madeira deposi 
tada nas barrancas dos rios. 
Ate os anos 40, a madeira exportada por via fluvial, viajava sem a 
cobertura de riscos pelo seguro, o que impossibilitava a realizaçao de 
qualquer acordo comercial, com base na mesma, antes da sua entrega no 
104 SANTOS. p. 36 
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destino106..Em reação a esta situação problemática, madeireiros da região 
do rio Uruguai uniram-se e formaram a Sociedade Madeireira Clíapecoense Li 
mi Lada que, em 1944 foi transtornada na Cooperativa do Vale do Uruguai 
Ltda., com sede em Chapeco. Sua finalidade consistia em receber e pagar a 
madeira dos produtores, no período das enchentes, em Sao Borja, encami-
nhar esta madeira para os grandes depósitos da Barra do Quaraím e aí aguar 
dar a venda e os despachos. Desta maneira, assegurava os preços da madei-
ra, evitando que o madeireiro vendesse a madeira a qualquer preço. A Co-
operativa também mantinha um serviço de transporte no rio Uruguai que pos 
- ' - ~ 107 sibilitava maior segurança as balsas transportadas ate Sao Borja 
2.- Os estoques 
Em conseqüência das crises de transporte, tanto internas como exter_ 
nas, como também da super produção madeireira, formaram-se em certos pe-
ríodos, pilhas de madeiras junto ãs serrarias, às margens dos trilhos das 
ferrovias e nos portos. É natural que se formassem estoques junto aos por_ 
tos e mesmo junto às estações ferroviárias, sendo esta uma exigencia para 
o embarque de mercadorias. No entanto, houve ocasioes em que tais esto-
ques assumiram proporçoes alarmantes, sem que houvesse possibilidade de 
escoamento, contribuindo assim para a desvalorizaçao da madeira, uma vez 
que este produto ficaba meses e, às vezes, anos exposto às intemperies. 
Quanto aos estoques formados ao longo das ferrovias, nao foi possí-
vel a formaçao de series historias, visto que nao foram encontrados os da. 
dos, com exceção de algumas referências sobre estoques que se formaram em 
certos períodos de crise desse sistema de transporte. 
0 mesmo nao ocorreu com os estoques localizados nos portos, pois o 
IBDF mensalmente fiscaliza os estoques nos portos e com base nisto distri 
bui as cotas de exportaçao por mercados, para cada firma exportadora.' 
As séries de estoques de pinho serrado de I, II e III qualidades fo 
ram feitas através de medias anuais com base nos meses de junho e dezem 
bro. 0 IBDE tem estes dados a partir de 1943, com lacunas em 1951 e 1.963. 
Brasil Madeireiro. Rio de 
T - - - .' I "..I..* ...'... -n ' ~ 3 
1 0 6 ERASIL. Instituto Nacional do Pinho, 
Janeiro, 1(2) : 33, abr., 1945. 
^ Q 7 on^CTT T VI. 1 1 _ r. „• _ l, _ 
Janeiro, 5(2), fev. 1950. p. 41. 
71 
* 
De modo geral, os estoques de pinho serrado nos portos de Santa Ca-
tarina cresceram no período .1930-60 (gráficos .26 e 27), tendo ocorrido , 
contudo,- em certos anos, crises no fornecimento de madeiras aos portos. 
A partir de 1961, a tendência foi de baixa, refletindo assim, o esgota -
mento das reservas e a queda da exportaçao que, por sua vez, pode estar 
relacionada ao aumento dos preços (gráficos 27 e 28) . 
Nos anos 1931-32 (grafico 26), registrou-se a ocorrência de grandes 
estoques de madeiras no porto de Sao Francisco em consequencia do grande 
impulso que se deu a produção madeireira no period o d G 29-30. Concomí.— 
tanteraente, ocorreu a diminuição das compras de pinho brasileiro pelo 
^ ^ 1 0 8 
mercado argentino . 
0 período de 1944-46, foi marcado pela formaçao de grandes estoques, 
tanto nas regiões produtoras como nos portos dos tres Estados sulinos 
(gráficos 26 e 27). Estes estoques estão mais relacionados aos problemas 
de transporte interno e marítimo, agravados pelas circunstancias da guer 
j i j- • • ~ j ' \ ~ 109 ra, do que pela diminuição das exportaçoes 
As medidas tomadas peio INP no sentido do controle da produção e do 
seu fácil escoamento, resultaram na normalizaçao dos estoques de pinho 
serrado em Santa Catarina e no sul do País. 
Entretanto, estas medidas tiveram efeito momentâneo nos anos 1947-48, 
sendo que, em 1949 (gráficos 26 e 27), formara.m-se novamente estoques ex 
cedentes, porem desta vez, estavam condicionados â falta de mercados ex-
teriores para o pinho serrado e para o pinho compensado"'""'Em 1952, o-
correu outra formaçao de estoques excedentes, também relacionada aos mer 
cados externos, quando se deu a suspensão das operaçoes vinculadas, sem 
que fosse adotada outra medida nó sentido de facilitar a exploração dos 
~ 111 produtos que apresentavam dificuldades de colocaçao nos mercados 
Nos anos 1953-54 (gráficos 26 e 27), condições internas provocaram 
o descrecimento acentuado dos estoques, ao ponto de faltar madeiras para 
o atendimento dos compromissos assumidos pelos exportadores. As prolonga 
das chuvas aliadas â deficiência dos transportes por vias internas, re-
108 
SOUZA, Ibid. 
109 MOREL, Ibid. 
i m , 
SANIOS; t. ò. Conjuntura economia da madeira. Anuario Brasi -leiro dè Economia Florestal, Rio de Janeiro, 4(4) ; 9-15, 1951. "p. 9. 
111 A defesa da exportaçao cie pinho. Anuario 
Brasileiro de Economia Florestal, Rio de Janeiro, ~ 
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sul taram na formaç.ao de estoques nas serrarias, correspondendo em media a 
, ~ , , 112 . produção de o meses . 
Nem mesmo a aç.ao controladora do 'IN? conseguiu amenizar a crescente 
formaçao de estoques de pinho serrado em Santa Catarina, a partir dos a 
nos 1955-56 (gráficos 26 e 27). Este movimento atingiu seu máximo em 
1960, e, nos anos seguintes, os estoques foram caindo de modo que nao s_e 
registraram mais, aqueles estoques. É evidente que os estoques tenham di 
minuidò a partir dos anos 60, uma vez que se evidenciou o esgotamento 
das reservas de pinho, o principal produto da exportaçao madeireira, no-
tadamente para o exterior. Nesse período, a exportaçao para o exterior 
também começou a decair. 
A atuaçao do INP, através do Decreto 512 e as Resoluçoes 11 e 12 do 
CONCEX, a partir de 1967, veio influenciar na queda dos estoques, dimi-
- 113 nuindo as exigencias para 3/1.2 do volume embarcado por ano 
Os estoques, no período de 1930-1972, constituíram, portanto, um in 
dicador da flutuaçao nas exportaçoes, como também da industria madeirei-
ra. 
3.- Os mercados 
A economia madeireira, no período de 1930-1972, esteve mais ligada 
a exportaçao de pinho e de madeiras serradas. Essa exportaçao destinou-
se aos mercados interno e externo, cujas crises repercutiram na exporta-
çao geral de Santa Catarina. 
Deve ser considerado que esta sendo levada em conta unicamente a ex 
portaçao por portos e que nao se encontrou dados sobre a. exportaçao por 
vias internas, com exceção dos anos de 1960-61 e de 1963-66 (quadro 20). 
No entanto, ê de se admitir que, a partir dos anos 40, o transporte de 
madeiras por vias internas, superou o transporte por via marítima, para 
112 SANTOS, As atividades do INP em 1954, p. 21. 
113 r - ,, _ ANTECEDENTES maléficos na política da exportaçao da madeira. 
Boletim Informador. Itajaí, 13(398) : 24-41, abr. 1969. 
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114 . .. ^ . o mercado interno . Esta substituição do transporte marítimo pelo trans 
porte por vias internas, principalmente o transporte rodoviário, se fe?. 
mais acentuada a partir de I960;, com o desenvolvimento do sistema viário 
-e da industria automobilística (quadro 20). 
3.1.- Os mercados nacionais 
0 mercado nacional e o principal mercado de madeiras para os Estados 
do' Parana e de Santa Catarina (quadros 21 e 16), principalmente para o 
primeiro, cuja exportaçao destinou-se em maior porcentagem ao Estado de 
Sao Paulo. Essa exportaçao foi facilitada pela existencia da ferrovia Sao 
Paulo-Rio Grande que possibilitou o transporte de madeiras por vias inter-
nas . 
0 Estado de Santa Catarina teve sua exportaçao por portos dividida 
entre o mercado interno e o externo (quadros 16 e 17). Enquanto o Estado 
do Parana relacionou-se mais com o mercado interno (quadros 21 e 22), o 
Estado de Santa Catarina transacionou tanto com um, como com o outro. 
0 Estado do Rio Grande do Sul (quadros 23 e 24), ao contrario, teve 
quase a totalidade de sua exportaçao dirigida para o mercado externo, o 
que e razoavel, uma vez que esse Estado estando distanciado dos mercados 
nacionais e proximo ao principal mercado externo, que e a Argentina, te-
ria maiores condiçoes de exportar para esse mercado. 
Nos anos de 1930-31, o mercado interno de madeiras achava-se em cri 
se em consequencia da diminuição das.construçoes, da suspensão de quase' 
todas as obras públicas e de empresas particulares'^"'. No entanto, nos 
anos que se seguiram, verificou-se o crescimento da produção e exportaçao 
de madeiras que so foi prejudicado no período de guerra, notadamente nos 
anos de 194 2-45, quando a exportaçao de pinho serrado e beneficiado cata-
rinense para os portos nacionais, caiu em conseqüência da falta de navios 
J V. F- 116 de cabotagem 
114 - . ' 
Segundo o Relatorio do Delegado Regional do INP em Santa Catari-
na, a exportaçao de pinho, por portos deste Estado para os mercados inter 
nos foi de 14.622.254 p2, enquanto que a exportação de pinho por vias in-
ternas foi de 23.338.230P2. 
MERCADO de madeiras. Revista Florestal. Rio de Janeiro, Minis-
tério da Agricultura, 2(2) : 20, 1932. p. 20. 
116 _ .. , 
UKRTOXT,. ALIS LI. LU LO racionai uo Pinno. Relatorio ao Delegado Regio 
nal em Santa Catarina. Joinville, 1945. p. 4 (datilografado). ~ 
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A exportaçao de Santa Catarina para o mercado interno, por portos, 
superou a do Parana no periodo 1951-57 (grafico 29), o que nao. quer di-
zer- que aquele Estado teve ama exportaçao superior a do Parana, pois e 
bem provável que neste período parte da madeira do sudoeste paranaense 
tenha sido exportada pelo porto de Sao Francisco. Alem do mais, deve ser 
considerado que, grande parte da exportaçao madeireira do Parana foi fei 
ta pelos sistemas ferroviario e rodoviário. 
A partir de 1957 (grafico 29), a exportaçao catarinense de madei -
ras para o mercado interno, por portos, começou a cair continuamente, po 
rém isto nao significa, que tenha diminuido a exportaçao de madeira para. 
o mercado interno, pelo contrario, deve ter ocorrido aumento em decorren 
cia da utilizaçao do transporte rodoviário, além do ferroviário. 0 Para 
na, ao contrario, teve sua exportaçao, por portos, em elevaçao até 1960 
(gráfico 29). Esta exportaçao foi tao alta que superou a propria produ -
çao madeireira do Paraná segundo os dados do IBDF (gráfico 30). Isto po-
de ter duas explicações : a primeira ê que, a produção madeireira do Pa-
raná pode ter sido superior ã apresentada pelo IBDF, uma vez que isto a 
conteceu em relaçao ã Santa Catarina; a segunda e que, o Paraná, naque-
le período, pode ter exportado madeira catarinense, pois enquanto a ex-
portaçao paranaense cresceu, a de Santa Catarina diminuiu bastante. 
Em outros períodos, o Paraná já exportou "apreciáveis volumes de 
pinho serrado e beneficiado de Santa Catarina, em face da maior facilida 
de de transporte nos portos daquele Estado"11''. 
A exportaçao do Rio Grande do Sul (gráfico 29), relativamente aos 
dois outros Estados, foi bastante reduzida, apresentando baixa a partir 
de 1951 em diante e refletindo assim o esgotamento de sua reserva flores 
tal. 
Contudo, a exportaçao madeireira por portos, a partir de 1960, di-
minuiu acentuadamente nos três Estados sulinos (gráfico 29), o que deno-
ta a preferência pelo transporte por vias internas em detrimento do 
transporte marítimo. 
0 principal mercado da madeira catarinense tem sido o mercado suli 
no (gráficos 31 e 32), e neste mercado inc.lue-se o Rio de Janeiro e Sao 
II-» 
BRASIL. Instituto Nacional do Pinho. Relatório do Delegado 
Regional em Santa Catarina. Joinville, 1943. p. 10 (datilografado). 
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Paulo, que, sem'dúvida, sao os maiores consumidores de madeira no País.' 
Outros morcados têm importado a madeira catarinense, notadamente Pernam-
buco, Bahia e Minas Gerais (grafico 33). Porém, o tem feito em menor. e£ 
cala. 
3.1.1.- Os mercados sulinos -
0 principal mercado de madeiras de Santa Catarina, no Pais, sempre 
foi o Distrito Federal, a Guanabara que, além de ser o maior importador 
das madeiras catarinenses, foi também o maior importador de outras merca 
dorias. Assim, em 1928,. a Guanabara importou 41% do total de madeiras ex 
portadas por Santa Catarina e 50% das madeiras exportadas para o mercado 
118 interno . 
Os dados seriados encontrados, sobre a exportaçao de madeiras se 
restringem apenas aos anos de 1949-51; 1952-65. Neste período a exporta-
çao total para o mercado interno (grafico 31). A baixa verificada a par 
tir do ano de 1959, deve estar relacionada com a utilizaçao crescente do 
sistana rodoviário, em detrimento do sistema marítimo, e também a desor-
ganizaçao do mercado da Guanabara em consequencia da transferência da Ca 
pitai Federal para Brasília. Esta baixa influiu decisivamente no compor-
tamento da exportaçao das madeiras catarinenses para o mercado interno 
(grafico 31). 
A exportaçao por vias internas, a partir de 1960, vem demonstrar 
que, ocorreu mudança na situação dos mercados internos, pois até então o 
maior importador das madeiras catarinenses havia sido a Guanabara quando 
começa a perder sua posição para os Estados do Rio Grande do Sul, de Sao 
Paulo e do Parana, o que pode ser constatado no quadro 25. 
118 
. KONDER, p. 37. 
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QUADRO 25 
ca tai* inen se de madeiras para os principais mercados, por vias 
1960-1966. 
Toneladas 
Anos Total Sao Paulo Guanabara Rio Grande do Sul Parana 
1960 315.393 61.380 53.977 114.606 54.384 
1961 329.541 78.125 40.508 123.039 50.340 
1963 195.159 54.294 34.562 52.064 35.423 
1964 133.387 35.277 16.760 20.017 28.796 
1965 514.759 60.759 31.673 332.004 67.152 
1966 404.832 91.750 69.174 116.008 78.634 
FONTE : Exportaçao interestadual por vias internas - SC - Departamento Es 
tadual de Estatística e Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tis tica. 
0 Rio Grande do Sul, embora seja exportador de madeiras, e, contudo, 
o primeiro importador do País de madeiras catarinenses. Assim, em 1928,ao 
lado do Parana, cada um importou 6,2% das madeiras catarinenses. Porem , 
foi no período de 1950 em diante que o Rio Grande do Sul importou maiores 
quantidades de madeiras por portos (grafico 32), alcançando grande impor-
tancia em 1957 e 1962, Entretanto, nao se conhece o quanto de madeiras 
que sairam de Santa Catarina para o Rio Grande do Sul, por vias internas, 
com exceção do período de 1960-61 e de 1963-66. Grande parte da madeira 
119 ~ do sudoeste catarinense seguiu para os portos do Rio Grande do Sul 
Nos anos de 1960-61 e de 1963-66, foi bastante acentuada a exporta -
çao de madeira catarinense, por vias internas, para o Rio Grande do Sul. 
o que e justificável, uma vez que este Estado possuindo a menor reserva 
florestal dos tres Estados madeireiros, sofreu uma exploraçao mais inten-




1 1 9 CIFRË, p..128. 
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São Paulo sempre foi o segundo mercado para as madeiras catarinenses 
e o porto de- Santos o segundo porto importador. Em 1928, este produto impcr_ 
tou.17% do total de madeiras catarinenses e 21% daquelas destinadas exclusi; 
, . • 120 vãmente ao mercado interno 
Ë de se admitir que a partir do período da Segunda Guerra Mundial , 
grande parte da madeira exportada por Santa Catarina tenha seguido por via 
ferroviária e, principalmente, por via rodoviaria. 
A exportação catarinense para Sao Paulo por portos cresceu no perxo_ 
do de 1949-54. (grafico 32) e caiu continuadamente a partir de 1955, demons_ 
trando o abandono do transporte marítimo. Porem, a expansao por vias in.ter-
nas(quadro 25) revela a importancia de Sao Paulo como consumidor das madei -
ras catarinenses. 
0 Estado do paranã, também importou madeira catarinense, embora pos-
sua a maior reserva florestal do sul do País. Esta importaçao por portos _ 
foi muito diminuta, mas no que se refere ã madeira transportada por vias in-
ternas, no período de 1960-66, foi o terceiro importador de madeiras catari-
nenses. Nos últimos anos, o Paraná exportou razoavel volume de madeiras pa_ 
1 2 1 
ra Santa Catarina para ser embarcada pelo porto de Sao Francisco 
0 Estado do Rio de Janeiro, constituiu mercado pequeno (gráfico 32) 
podendo ser comparado a Pernambuco. As exportaçoes para aquele Estado cres-
ceram até o começo dos anos 50, porem cairam a partir de 1954 e mais acentua^ 
damente a partir de 1961, o que pode ser explicado pela maior utilizaçao dos 
transportes rodoviários. 
Quando aos Estados que diminuíram- suas importaçoes a partir de 1961, 
deve ser lembrada a possibilidade de estar o fato relacionado com a crise _ 
brasileira deste período. 
1 2 0 . KONDER, Ibid. 
121 - . 
. Segundo o IBDF, o Parana exportou o seguinte volume de madeiras 
para Santa Catarina : 
1970 - 145.632 m 
1971 - 149.476 n 
1972 - 133.467 in 
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3.1.2- Oô_ _Üoninís Mercados 
Em menor escala, os mercados da madeira catarinense sao os Estados 
do Leste, do. Norte, e Nordeste Brasileiro. Neste caso,.predomina o trans -
porte marítimo exigido, por estarem a grandes distancias de Santa Catarina 
Entre estes mercados, o principal deles sempre foi Pernambuco cue, 
desde o século XIX, importa produtos catarinenses. Este mercado cresceu _ 
no período 1949-65 (grafico 33), apresentando quedas em 1953,1957-58, e 
que podem refletir a crise nos transportes marítimos. A baixa nos anos de 
1963-64 pode estar relacionada â crise brasileira. 
0 mercado do Norte e. Nordeste, compreendendo os Estados destas re_ 
giões, com exceção de Pernambuco (grafico 33), apresenta um comportamento_ 
quase que idêntico ao de Pernambuco e, portanto, podem ser explicadas suas 
flutuações do mesmo modo. 
Os mercados do Leste: Bahia, Espírito Santo-e Minas Gerais, notada_ 
mente o primeiro Estado, importaram madeira catarinense anteriormente aos 
anos 30, e, a partir de 1949, essa exportaçao cresceu, apresentando perío-
dos de baixa correspondente aos.anos de 1954 a 1958, que podem estar rela-
cionados com as crises da navegaçao e de cabotagem. Apôs 1959, a exporta-
ção de madeiras por estes Estados caiu bastante, podendo deduzir-se que _ 
foi substituido o transporte marítimo pelo rodoviário (gráfico 32). Sa^  
be-se que, nos anos 1960-61 e de 1963-66, grande quantidade de madeira se_ 
guiu para estes Estados por vias internas (quadro 25). 
3.2 - Os Mercados Estrangeiros 
Estes mercados sõ adquiriram maior importância para as exportaçoes 
brasileiras de madeiras a partir dos anos 30 e, principalmente, a partir __ 
da Segunda Guerra Mundial, quando os países fornecedores do hemisfério Nor 
te ficaram, impossibilitados de abastecer-se as necessidades do hemísférío_ 
sul, notadamente da Argentina e da Africa do Sul, que por sua vez passaram 
a importar as madeiras brasileiras. 
Entre os Estados sulinos, o Rio Grande do Sul e o que mais se espe_ 
cializou no mercado externo, pois sua exportaçao de madeiras c.o período de 
1944-69 (quadro 24 e gráfico 34) esteve em media de 90% voltada para os 
mercados estrangeiros. E o que menos exportou para o mercado externo foi 
o Estado do Paraná, representando esta exportaçao em media 20% da sua ex 
rtaçao total (quadro 22. e grafico 34). 0 Estado de Santa Catarina cons-
tituiu ura caso intermediario, pois tanto a exportaçao para o mercado inter_ 
no, como a destinada ao mercado externo, oscilaram entre 40 e 60% da sua 
exportação total (quadros 16 e 17 e grafico 34). 
Enquanto que, as exportaçoes ring^andneses para o exterior foram _ 
superiores as demais, no período de 1946-52, as exportaçoes passaram a 
dominar a partir de 1953, dominando quase em todo o período (grafico 34) . 
Nos últimos anos a exportação dos tres Estados se tem igualado. 
A exportaçao de madeiras de pinho para o exterior e feita desde _ 
1938, com base nas cotas de exportaçao para cada firma exportadora, por 
portos, sendo que a distribuição dessas cotas, a cargo do INP, tinha como 
* 122 . . base cs estoques de cada firma nos portos . Desta forma, o Rio Grande_ 
do Sul, que ê o menor produtor de madeiras ém certos períodos foi o maior 
exportador para o exterior, graças a madeira estocada por firmas catarinen_ 
ses ou mesmo riograndenses com madeiras catarinenses, (gráficos 34 e' 35). 
Por isto, em certos períodos, a exportaçao madeireira riograndense ultra -
passou a propria produção. 
Em.1952, com accriaçao da Comissão Coordenadora do Comércio Exte -
rior (CCEM), começou a verificar-se organizaçao m a i s eficiente da exporta_ 
çao madeireira. Enquanto a exportaçao de madeira de. pinho continuou sob o 
controle do INP, a exportaçao de madeiras duras ficou sob o controel da 
Carteira do Comércio Exterior (CACEX), do Banco do Brasil. 
Atualmente, as cotas para a exportaçao de madeiras de pinho sao 
distribuidas pelo IBDF, enquanto que as destinadas aos Países do hemisferio 
norte sao controladas pela CCEM. 
0 Conselho Nacional do Comercio Exterior (CONCEX), em 1967, através 
das resoluçoes II e 20, obrigou os madeireiros exportadores a executarem o 
reflorestarnento, sendo o mesmo confirmado pelo Decreto n? 60721,-de 12 de 
maio de 1967, do IBDF A partir desse Decreto, a distribuição das cotas 
passou a considerar o ref lorestamento, sendo estabelecida uma tabela.do nu 
mero de arvores a serem plantadas segundo o volume de madeira exportada. 
122. 
0 INSTITUTO Nacional do Pinho. Anuario Brasileiro de Economia 
Florestal. Rio de Janeiro,1 (1): 38-48, 1949. p.39. 
' 3.2.1 - 0 Her ca cl o Argentino 
Na condição de maior importadora de pinho brasileiro, a Argentina 
sempre foi, salvo raras exceções, o principal mercado das madeiras catari 
nenses, representando 60% das exportaçoes para o exterior no periodo 1930 
-72 (quadro 26). 0 movimento da exportaçao de madeiras para o exterior _ 
reflete, em sua maioria, a exportaçao argentina e.suas crises (grafico 36) 
No período de 1930-39, alguns indicadores evidenciam que a expor-
taçao catarinense de pinho serrado cresceu em consecuencia' das importa -
çces nao somente argentinas, mas também alemaes e inglesas (gráficos 36. e 
37). Nos' anos de guerra as exportaçoes foram quase que totalmente monopo_ 
lizadas pela Argentina que, no referido período, foi impossibilitada de 
importar madeiras dos países do hemisferio norte. Por outro lado, cs 
países europeus, como a Alemanha e a Inglaterra, diminuíram'sensivelmente 
sua - importaçoesz de madeiras brasileiras. 
0 mercado argentino, embora tenha sido o* principal mercado das ma 
deiras brasileiras e catarinenses, foi, contudo, um péssimo mercado. As 
flutuações freqüentes, oriundas das crises e da instabilidade política e 
economic.as desse País, contribuíram para que a economia madeireira sofres 
se constantes crises, cora quedas na exportaçao e nos preços )graficos • 36). 
0 Decreti-Lei n?. 9.647, de 22 de agosto de 1946, proibiu a exporta 
çao de compensados e de serrados, o que resultou na perda do mercado argen 
tino de pinho compesado e na diminuição sensível das exportações de pinho 
serrado (grafico 36). 
Em 1949, o mercado argentino através da Dirección Nacional de In 
dustria dei Estado (DiNIE) que superintendia a Comercial Imobiliária Y Fi 
nanceira Empresa Nacional (CIFEN), registrou n otãvel mudança com a monopo 
lizaçao por aquele Srgao, das compras de madeiras brsaileiras, tornando-as 
irregulares e difícies, Suspenderam totalmente as compras de compensados 
123 ~ e laminados, e reduziram os preços , Estas medidas tiveram efeito.acen 
tuado nos anos que se seguiram (gráfico 36). Em conseqüência da crise que 
sobreveio ã economia brasileira, o INP connseguiu que a Carteira de Expor-
taçao e Importaçao (CEXIM) do Banco do Brasil incluísse a madeira serrada 
e compensada entre cs produtos gravosos brasileiros cuja exportaçao dds ex 
123, SANTOS, P.S. Conjuntura econômica da madeira, Anuário Bra-
sileiro de Economia Florestal. Rio de Janeiro ,4 (4) .'9-15-1951. '.p.ll. 
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ccdentes poderia ser feita através de opcraçoes vinculadas a importaçao de 
. . . 124 . -
produtos nao essenciais ou menos essenciais . Esta medida fez com que 
se recuperassem as exportaçoes brasileiras, por periodo muito curto, pois 
o ano de 1S56 (gráfico 36) registrou profunda crise na economia madeirei-
ra, com a queda de todas as importaçoes de Santa.Catarina (gráfico 36 ,37, 
38 e 39). Em 1955, o mercado argentino mostrava sinais de fraqueza em 
conseqüência da baixa da colheita de trigo, como também da retraçac do 
consumo motivado pelos acontecimentos políticos 
No começo de.1956 espirou o protocolo firmado entre o INP e os cr 
gaos argentinos DiNIE e .CIFEN, e, em conseqüência, foi. proibida a exporta-
çao de pinho para o mercado argentino. Frente a este problema foi formada 
uma comissão brasileiro-argentina, cujos trabalhos foram prejudicados pe_ 
la incerteza com quese achava o Governo Argentino á respeito da política a 
seguir com.relaçao à importaçao da madeira brasileira. A Argentina optou 
pela manutençao da CIFEN como compradora das.madeiras brasileiras, ao mes_ 
~ . . . 126" mo tenpo que admitiu a concessão de permisses aos importadores provados 
A crise de 1956 está relacionada também a alta dos preços brasilei-
ros (gráfico 27), o que fez com que as madeiras brasileiras ficassem mais 
caras do que as européias e diante diste a Argentina preferiu comprar as 
últimas. 
Nova crise adveio nos anos de 1958-59 (gráfico 36), sendo deste vez 
relacionadas com os probelrr.as internos da Argentina, provocados pela insta 
bilizaçao política. Em consequencia, foram interrompidas as concessoes de 
124 
• Ibid. p.10 
125 MARQUES, E, As madeiras brasileiras no mercado argentino. A 
nuario Brasileiro.de Economi a Florestal. Rio de Janeiro,8(S): 121-140-1955. 
$p.122 « 
126 
« LAUGURA. A. AS atividades do Instituto Nacional do Pinho em 
1956. Anuario Brasileiro de Economia Florestal, Rio ae Janeiro , 9 (9).21-45 
1957. p.23. 
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"permisses" e diminuiu acentuadamente o consumo de madeiras (tí'' . Apesar 
das exportaçoes catarinenses para, o mercado argentino, haverem apresenta-
do baixa nos anos de .1951-62 (gráfico 36), isto nao quer dizer que hajam 
diminuindo as exportaçoes brasileiras para esse mercado, pois pode haver 
ocorrido, simultaneamente, aumento na exportaçao dos demais Estados suli 
nos. 
Apes a crise de 1967 (grafico 36), as irnportaçoes argentinas de ma 
deiras brasileiras apresentaram pequena elevaçao para cair nos anos se 
guintes, em conseqüência da retraçao advinda das medidas protecionistas__ 
j 1 2 8 adotadas por aquele mercado 
As irnportaçoes argentinas atingiram seu máximo em 1957 e a partir 
de então cairam constantemente (gráfico 36). Esta progressiva baixa nas 
irnportaçoes argentinas pode ser resultado da política protecionista de 
senvolvida na Argentina, incluindo o florestamento e o reflorestamento , 
notadamente na região de Missiones. Estas medidas tiveram início nos 
anos de AO quando, em conseqüência da guerra, a Argentina viu-se impôss_i 
bilitada de importar as madeiras europeias. 
Alem das madeiras exportadas pelos portos do Atlântico, á realizado 
o escoamento de madeiras para a Argentina pelos balseiros no riom Uruguai 
e pela fronteira seca, onde freqüentemente ocorre o contrabando. Assim, 
razoavel quantidade de madeira e escoada para a Argentina sem que seja 
registrada, fazendo com que se admita que a exportaçao de madeiras de 
Santa Catarina para a Argentina ê superior a apresentada' pelos dados do 
IBDF. 
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LARGURA. A. A vida economica e financeira do Instituto' Nacio-
nal do Pinho. Anuário Brasileiro de Economia Florestal, Rio de Janeiro, 
11 (11) : 7-25 ,1959 . p.29. 
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. BRASIL. Carteira do Comercio Exterior do Banco do Brasil,. Rela 
torio CACEX 72. Rio de Janeiro, 1972. p.84. 
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3.2.2 - ös Mercados Europeus 
Apôs a Argentina, sao os Países da Europa, e principalmente, a Inglaterra 
e a-Alemanha, os mais assíduos compradores de madeira brasileira (quadro 26 e 
grafico 36 e 37). A Alemanha fez razoáveis comprars de madeira brasileira no 
período ante-guerra, constituindo a segunda importadora (gráfico 37). Esta 
posição passou a ser ocupada pela . Inglaterra logo apos a Segunda Guerra Mundial, 
de modo que este mercado se veio consolidando até que em 1972 superou a propria 
Argentina, na compra de madeiras brasileiras (gráfico 36). Ë, entre os merca-
dos da madeira brasileira, o que vem apresentando o maior índice de crescimen-
to (quadro 26). 
As compras inglesas e alemaes de madeiras brasileiras, nos anos de 1948-
1932, foram influenciadas pelas restrições do Plano Marshall (gráficos 36 e 37) 
Desta forma, "as solicitações europeias de credito norte-americano sofreram na 
ocasiao, grandes cortes' ,, 129 
Mias que aquelas restrições, a desvalorizaçao da libra esterlina provocou 
grave probelma ao comercio exportador de madeiras, fazendo com que se auferisse 
. - 130 rnanoe por libra de m. aaeir.a exportada para a area da citada moeda ". A so 
luçao admitida, na época, foi a permissão para as operaçoes vinculadas, pela 
qual, produtos brasileiros gravosos poderiam ser trocados por produtos importa-
dos e de largo consumo nacional. 
Até 1952,. as compras inglesas eram efetuadas pelo Timber Control, 5rgão__ 
oficial que controlava o abastecimento de madeiras. No entanto, a partir de en 
tao foi elim inada esta interferencia, passando a compra de madeiras a concor ~ 
rencia dos importadores tradición a is. Esta ocorrên cia provocou o aumento 
131 ~ das cotaçoes da madeira de £ 53 para £ 85 
0 mercado ingles, assim como os demais mercados apresentaram flutuações 
constantes, de forma que, se sucederam crises apos crises. Em 1956, devido a 
crise no comercio ingles e a conseqüente limitaçao nas construçoes e compras de 
madeiras, diminuíram sensivelmente as importaçoes de madeiras brasileiras ~ . 
129 < ~ . LACERDA, J. A difícil conjuntura da industria madeireira. Brasil Ma 
dereiro. Rio de Janeiro, 13_(4>, abr.mai.1952. p,23 
130 -
. GOLTZ, H. 0 problema da madeira e sua solução. Anuario Brasileiro 
de Economia Florestal. Rio de Janeiro , 4(4) : 266 .269.1951. ~ 131 . . _ ^ . SANTOS, P.S. Dificuldades do comercio de madeiras em 1952. Anuario 
Brasileiro de Economia Flores ta_l, Rio de Janeiro ,5 (5) : 176-191 ,1952 . 
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Novas crises verificaram-se ein 1958,1961,196/ e em 1969-70 (grafico 36), sen 
do estas ligadas ã retraçao do mercado ingles. 
Os.outros mercados europeus de maior importancia sao a Holanda e a U 
níão Belgo-Luxemburguense., cujos mercados cresceram a partir dos anos 50,sen 
do que a última, teve movimentos em baixa a partir de 1959 e de 1968 (grafi_ 
co 38). 
3.2.3- Outros Mercados 
A União Sul-Africana, constituiu, a partir da Segunda Guerra Mundial , 
um dos principais compradores da madeira brasileira, em consequencia da im 
possibilidade de abasteceimento das madeiras européias. As irnportaçoes a 
tingiram seu máximo em 1951 e a partir do ano seguinte começaram a cair cons_ 
tantemente, vindo a subir nos anos de 1970-72 (grafico 38). 
0 Canadá, embora seja urn dos Países que mais produz madeiras no rnundo, 
importou razoável número do produto, registrando, contudo, baixa a partir de 
1955 (grafico 38), 
Os Estados Unidos e a Austrália apresentaram movimentos semelhantes 
As suas compras de madeiras brasileiras, cresceram até 1951 e a partir cos 
anos seguintes verificaram-se crises sucessivas em baixa. As irnportaçoes 
dos Estados.Unidos cresceram notadamente nos períodos de baixa nos preços de 
madeira, enquanto que diminuíram nos períodos de alta (gráficos 28 e 39). As 
irnportaçoes dos Estados Unidos e da Austrália foram bastante representativas 
no pos-guerra, quando se verificou a escassez de madeiras nesses países, 
No entanto, nos anos 50 (gráfico 39) evidenciou-se a baixa que se es_ 
tendeu ate o começo dos anos 60, passando a estabilizar-se nos últimos anos, 
A análise dos mercados externos carece do conhecimento das crises inter 
nas e, principalmente, daquelas que influenciaram o consumo de madeiras de 
cada'úm dos países importadores. Por outro lado, o nao conhecimento das 
crises nos principais países fornecedores de madeiras do mercado mundial de 
madeiras e, portanto, concorrentes do Brasil, limitou sobremaneira esta abor 
d agem 
4 - A Exportaçao da Madeira Catarinense - 193Q-1972 
A exportaçao catarinense de pinho serrado representou em media 90% da 
exportaçao total de madeiras e, sendo assim, pode ser considerado o maior in 
dicador das. exportaçoes catarinenses de madeiras. 
Estas exportaçoes, no sul do Brasil, estiveram condicionadas as.flutuações 
dos mercados -internos e externo, como também aos transportes.marítimos e por _ 
cias internas. As crises verificadas no sistema de navegacao marítima e nos 
transportes ferroviários e rodoviários e mesmo aquelas ocorridas no transporte 
fluvial em virtude da não ocorrência de wnchent.es , constituíram em diversos p_e 
ríodos, fator.de estrangulamento da indústria madeireira, na medida que impossi-
bilitaram a exportaçao e fizeram diminuir a produção. Ocasionaram outros efei-
tos mais sérios como a desvalorizaçao da madeira e a desc.apitalizaç.ao do setor 
madeireiro, levando tradicionais madeireiros a falencia. 
No caso catarinense, pode ser explicado que as exportaçoes cresceram ate 
o ano de 1957 e a partir do ano seguinte as .curvas mostram a queda deste movirnen 
to (gráfico 40), que se estende até 1963. Contudo, como ja foi salientado, esta 
queda deve estar refle.tindo a utilizaçao do sistema rodoviário em detrimento do 
marítimo. Como os dados, computados referem-se ã exportaçao por portos, aqueles 
dados nao figuram nos movimentos do gráfico 40. Contudo, os anos de 1964 e 
1965 revelaram ascensao. o que pode indicar uma recuperaçao dos.transportes ma 
rítimos de madeira. 
Enquanto as exportaçoes riograndnenses revelam mais as crises argentinas , 
uma vez que suas exportaçoes estiveram mais voltadas para o mercado externo, as 
exportaçoes paranaenses refletiram as exigências internas que se evidenciaram no 
tadamente nos anos de 1958-60 (gráfico 40). A exportação destes anos pode estar 
relacionada a construção de Brasília, cujas obras exigiram quantidades enormes 
de madeiras. 
4.1 - As Exportaçoes de Serrados 
Entre os Estados sulinos, Santa Catarina em caso intermediario. Enquanto 
o Paraná ê o que apresenta menor porcentagem de exportação de serrados (50%) so-
bre o total exportado, o. Rio Grande do Sul ao contrário apresenta a maior porcen-
tagem (95%), e Santa Catarina concorreu com uma participação de 70% (quadro 27). 
Incontestavelmente, o Estado do Paraná foi o que mais industrializou a ma 
deira, ficando Santa Catarina em segundo plano. 0 Estado do Rio Grande do Sul 
exportou quase que exclusivamente madeira serrada, sendo que desenvolveu mais o 
setor, nao se encontrando referencias ao setor da industrialização. 
Percebe-se que, a partir dos anos 60, verificou-se um aumento da porcenta 
gem da exportaçao de serrados por portos nos três Estados madeireiros (quadro 27) 
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Pode ser deduzido, que a madeira ou'passou a ser exportada em maior volume 
na qualidade de serrada, cu ocorreu uma indus crializaçao que pode ter sido 
pelo consumo interno de cada Estado e, também,'ter sido exportada por. vias 
internas, cujos dados nao foram encontrados. 
4.2. - As Exportaçoes dos Indus tri alizados 
Ao contrario dos serrados, a madeira industrializada diminuiu sua _ 
porcentagem em relação ao total exportado pelos Estados sulinos nos anos 
de 1949-65. 
Santa Catarina é, entre os Estados sulinos, o que apresentou uma p£ 
sição intermediária, quanto ã porcentagem da exportaçao de madeira indus -
trialir.ada para o mercado interne em relaç.ao ao total. 0 Estadp do Parna, 
sendo o maior produtor de industrializados, como é natural, foi o que fez 
a maior exportação do produto, enquanto o Rio Grande do Sul como o menor_ 
produtor, foi o que menos exportou (quadro 29). 
Da 1946-65, as exportaçoes catarinenses de madeira indus t.rializada_ 
quase que coincidiram com esta exportaçao para o mercado interno (gráfico 
40). A partir.de 1.957-68, as exportaçoes do produto para o mercado inter_ 
no, começaram a baixar, enquanto que as exportação para o mercado externo_ 
começaram a subir (gráfico 41 e quadro. 28). Contudo, nao se pode afirmar, 
principalmente no que se refere aos anos 60 em diante, que a exportaçao pa 
ra o mercado externo tenha sico superior a destinada ao mercado interno , 
pois e possivel ter ocorrido a exportaçao de grandes quantidades de madei-
ras industrializadas por vias internas. 
Os três Estados quase que resumem a economia madeireira do País, . e 
pelo que se constatou foi reduzida a exportaçao de industrializados, as 
sim com a sua produção. Apesar do razoável crescimento na industrializa-
ção da madeira nès últimos anos, a economia madeireira nacional ainda se 
caracteriza pela predominância de serrados. Enquanto isto, os maiores com 
petidores do Brasil, no mercado m undial de madeira, estão oferecendo- mai 
ores porcentagens de produtos industrializados aos mercados consumidores. 
VIT O ESGOTAMENTO DAS RESERVA 
Ao longo da historia, o homem reduziu continuadamente a superfície 
florestal do globo e nestes últimos cem anos, isto ocorreu ;m,ais do que 
anteriormente. " 0 crescimento populacional exigiu um aumento progressivo 
no consumo de madeiras, de forma que, a medida que este consumo aumenta,d_i_ 
roinui a extensão florestal na superfície terrestre. 
Esta exploraçao desenfreada> em Santa Catarina iniciou-se nas últi_ 
mas décadas do século XIX e foi mais intensa nos anos de 50 a 60 deste sé 
culo. 
A devastgçao das florestas em Santa Catarina originou-se de fato -
res diversos, como o foram a exploraçao agrícola, a. exploraçao carbonífera 
no sul do Estado, o consumo de lenha para uso domestico, para as ferrovias 
e mais recentemente para as metalúrgicas, e a produção madeireira destina-
da a exportaçao. 
Ainda que desde o começo do século, os orgaos responsáveis pelo 
patrimonio florestal do País h ajam demonstrados pr eoc.upaç&o. com a devasta-
çao das florestas, fazendo censuras, alertando", para o problema do esgota-
mento das reservas, e criando leis protetoras, a exploração madeireira con 
tinuou cada vez mais acentuada, até os dias atuais. Só recentemente. com 
a aprovação do novo Codigo Florestal, é que foram tomadas medidas efetivas 
para o refierestamento, 
Através do Decreto n? 23 793, de 23 de Janeiro de 1934, entrou em 
vigor uma serie de normas protetoras do patrimônio florestal, Como tantas 
outras leis, permaneceu no papel, por falta de fiscalização eficiente da 
133 sua execução 
Até 1965, além do Instituto Nacional do Pinho, o Conselho Flores -
tal e o Serviço Florestal do Ministério da Agricultura, trataram do prob le 
ma florestal, sera, contudo, alcançar resultados. Foram criados parques , 
hortos, e florestas nacionais, além dos serviços de acordos ligados com 
134 -
as Secretarias da Agricultura . Estes õrgaos, no entanto,nao intervie 
ram nas ações florestais de particulares. Sabe-se que as florestas, no 
Brasil, estão em sua grande" maioria em mãos de particulares que, agiam co 
tão arbitros em suas terras. Para que se tenha idéia mais certa, até 1960, 
0 Poder Publico detinha apenas 0,1 das florestas brasileiras, na forma de 13^ 1 arques, Hortos e Florestas Nacionais 
133. iiOdNHAliSElí, I, As tres soluçoes bas ices para o problema flor 
restai. Anuário Brasileiro da Economia Florestal. R-¡n rfo bnoíi^ . 
190-195-1960. 
13¿. Ibid. 
135, Jo id . 
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Esto fator. justifica parcialmente a açao devastadora porque passar.-ni!' 
as reservas florestais do sul à o Pais. 
0 Instituto Nacional do Pinho, cuja finalidade estava mais relaciona 
da com as crises da exportação, tinha a função de cuidar também do reflores-
tamento e, para tanto, 40% do seu orçamento- estava destinado a este fim. Po_ 
rém, como e do conhecimento geral, sua açao foi ineficiente e o d.esroat amento 
continuou de forma mais rãpida. Estima-se o total esgotamento'em 1985, o 
que devera ocasionar a grande crise no setor da indústria de madeira serrada. 
Neste momento as plantações ainda nao estarao em condiçoes de suprir a indús 
. . . . " 136 . ' tria madeireira . 
~ ^s Levantamentos Piores tais 
Apesar da cria.çao dos órgãos destinados a. preservaçao da riqueza 
florestal, nao houve uma política racional que resultasse de pesquisa e pia 
nejamento. Nem mesmo foi realizado, ate hoje, o inventario das reservas fio 
restais nos Estados do sul, sem o qual nao é possível o planejamento racio-
nal, e a partir deste, a execução sistemática de medidas que realmente pos_ 
sam atenuar a questão florestal. 
Algumas estimativas das reservas de. madeiras em Santa Catarina , sao 
os únicos dados que existem sobre o assunto neste Estado. 
tiva 




Zona Serrana do Norte 8.000.000 
Zona Serrana do Sul 40,000.000 
Zona Oeste 8.000.000 
Total ' . 56.000.000 
Já que.o Instituto Nacional do Pinho, em 1948, revelou o resultado do 
que chamou de inventario das reservas florestais de Santa Catarina, onde • mos 
^ ~ 138 -
tra divergencia.em relaçao aos dados acima . 
136 
. BRASIL. Instituto Brasileiro do Desenvolvimento Florestal. Zone.a 
mento Economico Florestal do Estado de Santa Catarina. Curitiba, 1974. p.37 
1 3 7 . SOUZA, P. . p.41 
1 o g 
'. AUBREVILLE, A. A floresta de pinho do Brasil. Anuario Brasilei. 
RO DE Economia Florestal. Rio de Janeiro,2_ (2): 21-32,1949. 
13 0 
• ' • BRASIL. Instituto Nacional do Pinho. Anuario Brasileiro de Eco 






t o t a l 235 .453 
Outro levantamento' realizado pelo Instituto Nacional do Pinho, no pe_ 
rtodo de 1949-50, demonstrou o seguinte numero de pinheiros segundo o diame 
tro. 139. 
20 a 40 cm mais de 40 cm 
Bom Retiro 2.332.000 843.000 
Campos Novos .. 5.411.000 3.008.000 
Caçador 84.000 6.324.000 
Curitibanos 2.186.000 6.324.000 
Lages ,16.981.000 9.324.000 
São Joaquim 6.989.000 4.341.000 
Chapeco 833.638 4.684.911 
Joaçaba 433.200 1.037.600 
Canõinhas 308.600 563.600 
T O T A L 37.556.938 34.218.511 
Estes levantamento permitem observar a concentração de grande•parte_ 
de pinheiros na região do planalto de Lages, região esta que sofre atualmen-
te grande devastaçao, uma vez que as outras regiões já foram atingidas pelo 
esgotamento de iüas reservas. 
Um único inventario foi realizado numa area de 560.000 metros no cen 
tro do Estado, compreendendo partes dos Municípios de Curitibanos, Lebo Re 
gis, Santa Cecília, Taxo, Itaiopolis, Papanduva, Canõinhas, Caçador e Videi_ 
ra. Foirealizado pelo Setor de Inventários Florestais de Secçao de Pesqui-
sas do Serviço Florestal. Teve como conclusão o esgotamento das reservas 
da região entre os anos de 1965 e 1968, desde q u e m a d e i r a seja explorada 
sem que haja a sua posição pelo reflorestamento. Isto é agravado pela açao_ 
do homem que através da agricultura ou da pecuaria, impede a regeneraçao, na 
tural do pinheiro 140. 
Em 1953, o proprio HNP alertava para o excesso do corte de madeira e 
prevoa o seu esgotamento dentro de um tempo breve 141. Entretanto, até 
1965, afora, as 'iniciativas tornadas por algumas industrias, notadamente as de 
papel, o Instituto Nacional do Pinho nao havia con seguido obrigar o maderei 
ro a reposição de maneira proporcional da madeira explorada. 
A inificiencia do INP, no que se refere ao reflorestamento, foi defi_ 
h£da pelo senador Irineu Börnhausen : 
139. BRA.SIL, Instituto Nacional do Pinho. Anuario Brasileiro da Eco 
nomia Florestal. Rio de Janeiro ,_4 (4 ) : 1951. 
140. HEINSDIJK, Dammis et alii. 0 Pinheiro brasileiro em Santa Cat£ 
rina. Avuiãri.o Brasileiro, da Economia Florestal. Rio de Janeiro, 12 (12) : 91-
95,1960. . 
141. CIFRÉ, p. 128. 
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O Instituto Nacional tío Pinho que, em acordo com o Banco 
do Brasil, obteve financiamento- para os exportadores, concorre 
indiretamente, ainda que por motivo talvez jus tificãvel •, para 
intensificar a devastaçao das florestas brasileiras da região 
Sul, mas deixa de se empenhar com a mesma eficácia na recupera-
ção e defesa das mesmas, pois os result aùo-s de sua açao, no cam 
po do reflorestamento, sao praticamente nulos. 
2- 0 REFLORESTAMENIO 
Exceto alguns casos em Sao Paulo, o reflorestamento no sul do Pals, so 
. . ~ - . ' . . 143 começou a vigorar a partir da aprovaçao do Novo Codigo Florestal Brasileiro . 
da extinção do Instituto Nacional do Pinho, e da criaçao do Instituto 3rasile_i 
144 ro de Desenvolvimento Florestal 
Até 1963, apenas 500.000 hectares haviam sido reflorestadas, dos quais 
.400.000 em Sao Paulo com o reflorestamento do eucaliptos. Contudo, este reflo_ 
restamento representa uma parte ínfima do que foi destruído, pois segundo a pro 
duçao florestal registrada a partir de 1920, foi destruída uma área de 
2 . ~ ' 1.451.137 km . Portanto, o que foi reflorestado ate então representa quase na 
l A 5 ~~ da, apenas 0,001% daquele total 
0 relatorio final do Grupo de Trabalho que estudou o problema florestal 
brasileiro apresentou que, no Brasil, ate 1963, anualmente, eram reflorestados 
20.000 hectares, sendo 13.000 hectares por empresas siderúrgicas e por indús-
trias de papel e os restantes 7.000 hectares "eram plantados pelas pequenas in 
dus trias, por particulares, e pelos Ôrgãos do Governo Federal e dos Estados1'16 
Alem disso, verificou que, anualmente, se destruia 3 milhões de hectares de ã_r 
vores e plantava-se apenas 20.000 hectares, portanto, 0.6% do que fora desflo-
• ^ 1 4 7 
restado . 
0 Decreto 5.106, de 2 de setembro de 1966, estimulou os incentivos fis 
cais a empreendimentos florestais e constituiu uma medida efetiva no.que se 
refere ao problema florestal brasileiro. 
Através do Decreto n? 60.721, de 12 de maio de 1967, o IBDF obrigou as 
firmas exportadoras de madeira de pinho ao reflorestamento corn o plantio de pi 
nheiro brasileiro e de similares. Os projetos de'reflorestamento deveriam ser 
apresentados até fevereiro de 1968., com a observação do plantio mínimo anual 
144, Decreto-Lei 289, de 28 de fevereiro de 1967. 
145. ANALISE da situaçao florestal brasileira. Anuário Brasileiro de 
Economia Florestal. Rio de Janeiro , 15 ( 15 ) : 83-105 , 196.3 
* 146. Ibid. 
147. Tb id. -
de quatro mudas para cada metro cubico de madeira ce pinho exportada, em 
1 /: rç . espaçamento de dois metros por dois metros 
Os 'projetos para tal fim foram apresentados aquele órgão, principal^ 
mente nos ar.os de 1968-69. 
Em Santa Catarina-, o IBDF aprovou projetos de ref lores tamento com 
maior frequencia naqueles anos (Quadro 30). 
QUADRO 30 
Projetos de .reflorestamento registrados no J.BDF-Santa Catarina-1.967-73 
'•Numero de projetos N úmero de arvores 
ANOS serrarias de madeiras serrarias de rnadei 
de lei ra de pinho 
1967 1 41 529 .750 
1968 22 209 1.048.125 
1969 365 427 1.544.575 
1970 20 98 1.817.500 
1971 2 . . 27 111.870 
1972 3 11 127.275 
1.973 3 6 49.275 
FONTE : Fichario de registro de serrarias do IBDF. 
Ate 1970, a ãrea. reflorestada ern Santa Catarina, atingia 50.000 hecta 
resçj com idade de entre 1 e 12 anos, sendo portanto de pouca representativida^ 
de para o suprimento de madeiras dos proxiraos anos. 
A grande maioria dos projetos de reflorestamento tem sido feita com _ 
base no plantio de especies alienígenas, como seja o Pinus elliottii e o tea-
da, alem do Pinus caribaea. Estas especies, alem de apresentarem rápido cres-
cimento, tiveram excelente adpataçao na região sul do.Brasil e, por estas ra 
zoes, sao as preferidas para o reflorestamento. Contudo nao oferecem aprovei 
tamento para a produção de. madeiras servindo mais para as industrias de papel 
Devem ser lembradas, ainda, as sérias restrições apontadas do ponto 
de vista ecológico, uma vez que a formaçao de florestas homogéneas das referi 
das especies, esta acarretando em conseqüências maléficas para a conservaçao 
do meio ambiente, resultando na destruição das espécies nativas e extinção 
da respectiva fauna. 
. Instituto Erasileiro de Desenvolvimento Florestal. Boletim de 
Informador, I ta j ai,!!_( 382) : 2-6 ,dez .1967 . p.2 
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Eni 1970, foi publicado pelo IBDF 'ura importante trabalho "Zoneannnto 
Economice Floroc eni de Santa Catarina'1, que e um estudo sobre as possibili-
dades ecológica:; de .ref lores tamento no Estado, .sendo a melhor -contribuição 
pára o planejamento da indústria florestal catarinense. Como resultado do 
aproveitamento deste estudo 'e'.de 'estudos - anteriores , a partir .de 1974 a 
Rigesa, Celulose, Papel e Embalagens Ltda. deveria produzir 107 toneladas . 
diarias, havendo perspectivas de ampliar sua produção para 250 toneladas por 
149 dia ate o ano de 19o5 
As outras empresas produtoras de papel tem aumentado anualmente a 
sua produção e cogita-se ampliações onde esta incluído o reflorestamento -
das areas prioritarias para o plantio da araucaria angustifolia e das ou 
tras especies de Pinus. 
1 4 9 . ZONEAMENTO. p.61 
Considera-se que este-estudo- deveria exigir maiores aprofundamentos 
o. abordagens mais exaustivas para que se pudesse alcançar resultados mais sa 
tisfaterios-. Contudo-, . perniite o estabelecimento de algumas considerações _ 
finais. 
Em se.tratando dè caracterizar a economia madeireira, pode consluir-
-se, que constituiu uma industria tradicional. No- entanto, esta industria_ 
renovou-se no sentido da modernização com o surto de industrializaçao que a. 
tingiu certas áreas do Pais, notadamente na P.cgiao Sul. Esta renovaçao se 
fez, no sentido da diversificação da industria, com a produção de compensa-, 
dos, laminados, e com os diversos tipos de beneficiamento, além do impulso_ 
verificado na fabricaçao de pasta mecanica e de papel.. A renovaçao nas ser i 
rarias, ocorreu com a utilizaçao de maquinas mais eficientes, como as ser_ 
ras fitas e as do tipo "Pery". 
Apesar desta modernização, a maior parte da produção madeireira es_ 
teve voltada ainda para a exportaçao de madeira serrada, portanto, corres -
pondendo ao modelo de exportaçao primária. 
Até 1930, a exportaçao catarinense para o exterior foi caracteriza-, 
da por dois produtos, o mate e a madeira, sendo que predominava o primeiro. 
A partir dos anos 30, a madeira passou a ser o principal-produto de exporta_ 
çao para o exterior, notadamente para a Argentina, Inglaterra e Alemanha. 
A economia madeireira, no período de guerra e no pos guerra, ate os 
anos de 1954-55, apesar do crescimento da produção e da exportaçao apresen-
tou sucessivas crises relativas ao escoamento do produto madeirei.ro, inter-
caladas com as crises do comércio internacional. Diante desta situação, em 
que o comprador era quem determinava o preço, a cotaçao do valor real da ma 
deira brasileira caiu continuadamente, repercutindo na renda do exportador_ 
e do produtor -madeireiro. Embora tivesse ocorrido neste período a expansao 
da indústria madeireira, contudo, ela se fez em termos quantitativos, e nao 
qualitativos, uma vez que permaneceram os métodos da pequena indústria., . in 
fluenciados pelo sistema familiar da tradiçao madeireira. 
Esta tradiçao, que é transmitida de gerçao a gereçao, perpetuou mé 
todos e técnicas obsoletas de exploração madeireira.. 
0 empresariado mádeireiro, salvo exceções, nao se mostrou inovador 
e, na sua maioria, continuou arraigado aos métodos tradicionais. 
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No:, últimos anos, es poxií i camçn te a partir de l?f>5 > a produção ma 
deircira apresentou-se bastante acentuada, enquanto as reservas estão esgo~ 
tando-se, . No entanto, a exportaçao para.o exterior esta diminuindo e os 
estucues nos portos, também, o que faz com que se observe que tem crescido_ 
em muito, nos últimos anos,, o mercado interno, o que. e evidente em função 
do grande crescimento que esta experimentando a. industria de construção c., 
em menor escala, a de mobiliario. 
0 estudo da evolução da indústria madeireira permite que se faça _ 
distinção entre as fases pelas quais passou esta atividade. 
1 - a exploraçao para fins domésticos, verificada com a ocupaçao do 
- territorio catarinense ate os meados do século XIX. 
2 - a exploraçao voltada para a exportaçao ocorrida com a.coloniza-
çao européia, tanto nos vales do litoral como no-planalto. 
Esta fase evidenciou-se até o tempo atual e foi a responsável -pelo 
esgotamento das reservas catarinenses de pinho e de. madeiras de lei. 
3 - fase que" se evidencia desde alguns anos e se caracteriza pela 
total itransformaçao dos meios de produção. A industria madeireira atingiu 
o período de transiçao em que o esgotamento das reservas vai obrigar a to_ 
tal modificaçao na técnica de produção, na maquinaria, na estrutura da iri 
dústria madeireira. È eminente o agrupamento dos pequenos estabelecimentos, 
em função da racionalizaçao, e integraçao das serrarias. 
A partir dos anos 60, com a criaçao de cursos de nível superior, es_ 
pecíficos as florestas e mesmo com o esgotamento iminente das reservas flo-
restais do sul do País, já se percebe mudança fundamental -na exploraçao ma 
deireita, com a tendencia a forraaçao de grandes empressas, integrando a pro_ 
duçao de madeiras, de derivados e do próprio cultivo das florestas, e ope ~ 
rando de forma racional.de marteira a aproveitar totalmente o produto flore_s_ 
tal. 
A economia madeireira em Santa Catarina, ao contrário.do Paraná, de 
senvolveu mais.o modelo de exportaçao primaria, exportando a madeira fem bru 
to, 0 Estado do Parana desenvolveu mais que os outros Estados, industrias 
de beneficiados, compensados e laminados, voltada para o mercado interno , 
notadamente Sao Paulo. Privilegiadamente localizado na periferia deste Es 
tado, teve condiçoes de explorar o mercado que se formou c.om o seu cresci -
mento industrial, 
A economia madeireira nao dispos de uma infra-estrutura que propor-
cionasse condiçoes para o seu crescimento. Assim por exemplo, o problema 
\'G 
de transportes que atrelou nao somente a economia madeirei ra, mas t.oda a. eco 
nomia catarinense. A falta de incentivos c a propria política do líU' e do 
IEDF, orgaos responsáveis pela produção madeireira no País, nao se armando 
dé or-çamentos e de recursos técnicos que possibilitassem atingir suas metas, 
foram fatores fundamentais para que a economia madeireira permanecesse esta-
cionaria, no que se refere a modernização dos meios de produção. 
0 setor madeireiro sõ se industrializou forçado pelas crises de abas 
tecimento interno, provocadas pelas grandes crises internacionais e, ultima-
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Fonte; Departamento Cartográfico Abril 
QUAnRO 1 
Numero de ser rarias segundo as fichas de regis tro no IBDF - por zonas 
fisiograficas do litoral. Sa nfa Catarina - 1941 - 1972 * 
Anos Laguna Flor iãnouolis B. Itaj, ai. Sao Francisco 
lei - pinho lei - pinho lei - pinho Lei pinho 
1941 1 148 1.0 8 
1942 1 - 20 -i i 21 - 4 -
1943 18 - 2 1 24 - 4 -
1944 25 - 6 - 14 3 3 -
1945 54 - • - 8 - 2 
1946 - - - - - - - - -
1947 - - - - • - - - -
1948 - - - - 1 -
1949 1 - - - - - - -
1950 - - - - - - - -
1951 - - - - - - - -
-1952. - - • - - 2 - 4 
1953 2 - 2 - 2 - 2 - • 
1954 2 - 1 - 2 4 -
1955 9 - 2 - 3 - 2 -
1956 - - 1 — 2 — 2 — 
1957 - - - - 2 1 1 '. -
1958 - - - - • - 2 -
1959 -i - - - - - 1 - . 
1960 - - - - ' - - 2 -
1961 - - 5 2 6 1 1 -
1962 4 - 6 - 8 3 — — 
1963 - - - - 2 - — 1 
1964 4 1 - 1 - — — 
1965 3 - 1 - 1 — 7 — 
1966 4 - - - 1 — ' 4 — 
1967 1 - 2 - 5 - 3 — 
1968 - - 2 - 9 1 3 -
1969 25 1 16 1 12 2 3 3 
1970 5 - 6 - 37 1 3 1 
1971 - - 6 - 8 • - 6 — . 
1972 1 1 " - 3 — — -
FONTE : Fichário do registro das serrarias de madeira de lei e madeira 
de pinho da Delegacia do IBDF em Joinville - Estado de Santa Ca 
tarina. ~ 
QUADRO I 1 
Numero1de serrarias segundo as fichas de registro no IBDF - por zonas 
fisiográficas do Planalto, Santa Catarina - 1941 - 1973. 
Anos Lages Canoinhas Rio do Peixe Oeste 
Lei - Pinho Lei - Pinho Lei - Pinho Lei - Pinho 
1941 41 3 31 . 99 18 
1942 - 31 1 6 - - 16 1 24 
1943 - 29 - 3 - 1 2 — 
1944 - 9 2 5 2 1 2 2 
1945 - 5 1 2 3 — — 
1946 - 5 - • - - - — — 
1947 - - - - — — _ _ 
1948 - - — — _ 1 
1949 - 3 - - — . — 
1950 - 2 - - — 1 — _ 
1951 - 17 - 1 - 7 1 3 
1952 - 33 - 2 1 12 _ 8 
1953 - 8 4 2 16 8 21 13 
1954 - - 1 - 5 3 2 
1955 - - 2 3. - — 2 _ 
1956 - 4 - 2 3 1 3 7 
1957 - " - - 2 — 2 5 1 
1958 - - — — . . 1 mm 1 
1959 - 1 - 1 3 1 3 
1960 6 - - — 3 4 2 
1961 - 8 - 1 1 4 11 21 
1962 - 7 3 4 2 9 11 'i j 
1963 - 3 1 3 3 2 3 
1964 - 6 1 1 1 4 1 7 
1965 - 7 - 2 - 1 2 4 
1966 - - - . - — 1 1 
1967 - 2 - 4 - 1 1 
1968 - 8 2 3 1 4 — . 1 
1969 - 14 1 12 - 27 4 14 
1970 ' - • 14 4 20 1 45 2 50 
1971 1 — 10 . - • 11 1 15 11 37 
1972 - 13 1 9 - 11 1 _ 
1973 - 2 - 2 . - 1 — _ 
FONTE : Fichar ío do registro das serrarias de madeira de lei e de pinho 
da Delegacia do IBDF em Joinville - Estado de Santa Catarina. 
QUADRO 14 
nparaçao da exportaçao catarinense de madeiras e do total para o exterior - I.y3i-19/L. 
\nos madeiras total , % de. made 
L931 . 19.489 
L932 - 18.243 -
1933 - 13.733 
L934 - 13;205 -
L935 13.564 33.427 39,3 
L936 15.104 36.364 41,6 
L937 - 23.815 
L 938 25.764 35.007 71,4 
L 939 38.175 55.587 69,0 
.940 20.227 37.760 54,0 
.941 47.021 78.760 60,2 
.942 69.522 101.403 68,3 
.943 65.809 88.409 73,8 
1944 105.216 143.849 73,4 
.945 121.420 179.283 67,5 
.946 182.458 335.800 54,3 
.947 171.668 348.800 49,1 
.948 233.470 378.109 61,6 
.949 152.470 256.995 59,3 
.950 159.331 -
.951 260.451 428.505 60,7 
.952 222.342 366.354 60,6 
.953 389.792 523.723 74,3 
.954 436.813 652.799 66,8 
955 943.607 7 1.473.166 64,0 
.956 626.064 1.009.443 62,0 
.957 1.571.901 2.011.998 78,1 
958 1.510.153 2.253.651 67,0 
.959 2.101.503 2.718.447 77,2 
960 3.342.000 4.734.653 68,4 
.961 4.812.099 6.661.285 72,2 
,962 6.292.784 8.375.999 75,1 
963 9.506.038 10.797.009 88,0 
964 22.997.948 29.745.487 77,3 
965 39.190.527 49.572.674 79,0 
966 48.977.447 61.945.040 79,0 
967 51.360.354 61.559.113 83,4 
968 85.847.719 105.038.662 81,7 
969 96.511.811 135.822.666 71,0 
970 92.155.729 174.939.000 52,6 
971 120.974.869 231.268.000 52,3 
!TE : Exportação de madeiras : 1935-46; 1963 - IBGE). 
1947-62- 1964-71 - IBGE. ' 
Exportaçao exterior de Santa Catarina = 1931-43 -
Relator ios e Mensagens Governamentais = 1944-49; 1951-68 
Departamento Estadual de Estatística de Santa Catarina e I B G E . 
QUADRO I 1 
Comparação da .exportaçao catarinense de madeiras para o exterior e da exportaçao 
total-de Santa Catarina - 1935/1968. 
cruzeiro novo 
Anos exportaçao total madeiras '%.de madeiras 
.1935 108.080 13.564 12,5 
1936 . 132.038 15.104 11,4 
1937 170.117 - -
1938 272.962 25.764 9-,.4 
1939 289.816 38.175 13,1 
1940 .280.402 20.227 7,2 
1941 412.264 47.021 11,4 
1942 546.901 69.522 . 12,7 
1943 632.893 65.809 10,4 
1944 972.940 105.216 10,8 
1945 1.144.701 121.420 10,6 
1946 1.513.984 182.458 12,0 
1947 1.611.167 171.668 10,6 
1948 - 233.470 -
1949 - 152.470 
1950 - 159.331 
1951 - 260.451 -
1952 3.190.649 222.342 6,9 
1953 5.013.251 389.792 7,7 
1954 - 436.813 
1955 5.188.050 943.607 18,1 
1956 6.817.793 626.064 9,1 
1957 11.343.956 1.571.901 13,8 
1958 - 1.510.153 -
1959 - 2.101.503 ' -
1960 23.243.199 3.342.000 13,9 
1961 33.988.188 4.812.099 14,1 
1962 - 6.292.784 
1963 51.577.149 9.506.038 18,4 
1964 202.097.735 22.997.948 11,3 
1965 329.864.668 39.190.527 11,8 
I960 . 551.247.932 48.977.447 8,o 
iyt>/ - DJ. . JtlU. J04 
1963 308.174.315' 85.847.719 27,8 
TE : Exportaçao de madeiras - 1935-46; 1963 - IBGE ; 1947-62; 1964~68~T- IBDF. 
Expor taça total dc Santa Catarina - 192 5 • 7 - Rrlatcri-c c Mrncagcns 
Governamentais; 1952-53; 1955-57; 1360-61: 1963-66.1968 - Departa"-ntn~ 
. Estadual de Estatística - IBGE. -
QUADRO 
Exportação catarinense de pinho c outras madeiras para o mercado interno, por portos 
1943/65 
Anos Mercado Interno total % mercado interno 
1943 70.905 - 471.162 14,8 
1944 .228.105 377.226 60,4 
1945 287.009 468.517 61,3 
1946 369.364 561.887 65,7 
194 9 322.225 696.737 46,2 
1950 386.732 624.571 61,8 
1951 416.714 "756.163 55,0 
1952 475.043 723.730 65,2 
1953 523.796 . • 922.205 56,7 
1954. 529.135 899.912 58,8 
1955 636.813 1.205.141 52,7 
1956 679.227 951.555 . 71,3 
1957 578.202 1.211.835 47,7 
1958 570.284 '•=•'.. 1.080.779 52,7 
1959 496.215 ' . . 926.880 53,5 
1960 369.250 795.273 46,4 
1961 308.032 720.254 42,7 
1962 347.971 655.155 52,9 
1963 149.645 501.138 29,7 
1964 106.414 538.194 19,7 
1965 123.456. 584.286 21,0 
ante : 1943,1945,1951 - Relatórios dos Delegados do INP em Santa Catarina; 
1944 e 1946 - Brasil Madeireiro - INP; 
. 1950, 1952-65 - Anuário Brasileiro de Economia Florestal. 
QUADRO I 1 
Exportaçao catarinense de pinho e de outras madeiras para o mercado externo, por 
portos - 1943-65 
. . Metro cubico 
Anos Mercado externo, total % mercado externo 
1943 . 400.257 ' 471.162 84,9 
1944 149.121 377.226 39,5. 
1945 181.508 468.517 38,5 
1946 192.523 561.887 - V ' 34,2 
1947 , ' 192.077 _ 
1948 .. 297.370 • - ' 
1949 187.256 -, 696.737 19,2 
1950 237.839 624.671 37,9 
1 9 5 1 339.449 ' 756.163 44,8 
1952 253.687 728.730 34,7 
1953 398.409 ' 922.205 43,1 
1954 . 370.777 899.912 41,1 
1 9 5 5 568.328 1.205.141 47,1 
9 5 6 272.328 .- ; '• 951.555 28,6 
9 5 7 633.633 — 1.211.835 52,2 
9 5 8 510.495 1.080.779 47,2 
9 5 9 430.665 926.880 46,4 
960 426.023 . .' 795.273 53,5 
9 6 1 412.222 : 720.254 57,2 
9 6 2 - 307.184 655.155 46,8 
3 5 3 351.493 , • 501.138 70,0 
,64 432.780 538.194 80,2 
165 460.830 . 584.286 .. 78,7 
1943,1945, 1951 - Relatórios dos Delegados Regionais do INP em Santa Catarina. 
1944, 1946 - Brasil Madeireiro - INP 
1947 - 50, 1952 - 65 - Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
QUADRO I 1 
Poi*ccr.facera do volume da exportaçao de pinho serrado dos portos sobre o total de 
Santa Catarina - 1938 - 1972 
i 1 , , -, i 
ANOS Î S.Francisco J Joinville J Itajaí J Fpolis. { Laguna ¡ Dionisio Cerqueira 
t ; i ; t _t L i ! 
1938 97,4 - . " 1,8 - -
1939 88,8 - 7,9 - -
1940 97,8 - - - - -
1941 100 - - -
1342 98,4 - 0,5 1,0 -
1943 75,8 -' 2,6 0,2 - -
1944 ' 87,7 - 10,0 , 1,4 
1945 87,1 - 12,8 1,2 - • -
1946 85,9 - 22,9 0,2 -
1947 62,5 - ' 34,2 3,3 - -
1948 60,6 - 39,2 10,3 -
1949 52,4 - 60,5 12,6 -
1950 51,8 - 65,6 8,9 - -
1951 . 28,5 - 58,2 10,7 - \ -
1952 23,7 - 63,5 10,6 -
1953 32,4 - 59,5 9,0 . -
1954 25,6 • - : 48,1 6,2 3 72 1 70 
1955 29,2 - 60,0 8,7 ' 2,1 
1956 . 38,6 - 57,2 7,9 4,0 1,1 
1957 30,8 - 53,9 . 6,0 0,7 . 2,2. 
1958 . 30,5 - 56,3 8,0 1,0 2,9 
1959 37,9 - 57,2 2,1 0,1 5,5 
1960 • 34,7 . - 58,3 6,8 1,2 . 0,6 
1961 32,7 . - 46,4 7,9 1,7 -. 
1962 56,0 - 45,3 4,1 1,4 0,4 
1963 34,7 - 48,0 , 0,7 - -
1964 45,1 - 42,7- • 8,6 - 0,7 
1965 15,6 24,2 . 42,1. 10,7 0,1 1,2 
1966 21,2 22,4 48,2 11,8 0,1 1,4 
1967 18,9 22,0 49,5 11,9 0,8 0,6 
1968 23,0 21,6 56,2. 9,4 0,3 1,2 
1969 15,0 21,0 58,4 12,3 ~ 1,8 
1970 13,9 19,1 65,7 8,6 - 2,8 
1971 19,2 14,6 58,4 3,1 - 4,3 
1972 17,8 13,2 65,7 - - 2,6 
FONTE : 1938-48 - IBGE; 
1949-62, 1964-72 - IBDF. 
QUADRO 
Porcentagem do valor da exportação de pinho serrado em relaçao a exportaçao total por 
portos de Santa Catarina - 1S38 - 7 2 . 
Anos Florianópolis Itajaí São Francisco 
1938 - 73,9 67,5 
1939 - - 72,9 
1940 - - -
1941 - - 68,5 
1942 73,7 19,4 72,3 
1943 100 45,8 77,5 
1944 90,0 81,3 71,4 
1945 55,7 89,8 64,9 
1946 90,3 47,2 57,0 
1947 42,3 58,4 46,9 
1948 72,3 57,3 63,6 
1949 68,3 62,0 56,7 
1951 80,3 65,7 56,8 
1953 94,5 74,5 70,8 
.1954 80,8 85,5 51,8 
1955 76,4 75,5 64,8 
1956 92,7 64,7 57,5 
1957 100 ' 87,4 . 71,8 
1958 98,5 83,2 61,4 
1963 99,4 75,4 73,4 
1964 99,4 68,0 72,5 
1965 97,9 68,0 84,3 
1966 * 98,7 71,2 92,2 
1967 97,9 71,7 92,5 
1968 63,3 74,9 96,2 
1969 35,7 . 56,9 76,4 
1970 87,6 47,2 24,4 
1 9 7 1 84,1 53,8 81,6 
1972 - 23,3 
0NÏE : Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
QUADRO I 1 
Exportaçao catarinense de madeiras - 1930 - 1965 







































































































FONTE : 1930-43 - Reflexos da Guerra na Economia Catarinense: 
: 1945-46, 1951 - Relatórios dos DeJegados do IBDF em Santa Catarina. 
1949-1950; 1952-65 - Ex portaçao por portos para o mercado interno e para o 
externo - INP - IBDF 
Exportaçao por vias internas - 1960 - 1966 - DEE - IBGE. 
* Nao está incluído total. 
QUAüiio *-i 
Exportação paranaense de pinho e de outras madeiras para o mercado interno, por 
portos - 1944 - 65. 
Metro cubico . : 
Anos Mercado interno total % mercado interno 
1944 342.293 770.429 44,4 
1946 434.992 963,665 45,0 
1949 487.467 614.307 79,3 
1950 471.035 569.705 82,7 
1952 382.662 425.174 89,8 
1953 359.351 429.984 83,6 
1954 326.654 401.582 81,2 
1955 269.581 390.585 68,9 
1956 679.227 754.655 90,0 
1957 368.861 568.284 64,7 
1958 . 1.032.417 1.202.296 85,8 
1959 1.339.062 1.500.192 89,2 
1960 . 1.769.553 1.990.705 , 88,8 
1961 935.855 1.188.375 78,7 
1962 673.268 847.471 79,4 
1963 528.120 528.120 -
1964 521.092 767.443 . 67,9 
1965 413.947 .7.26.139 56,8 
•0NTE : 1944 - 1946 - Brasil Madeireiro - INP. 
1949-50, 1952-65 - Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
QUA I.'KO '??__ 
niio e cie outras i¡ia> 
portos - 1944 - 65 
metro cubico 
Anos. mercado externo . total % mercado externo 
1944 428.136 770.429 55,5 
1946 . 528.673 - , 963.665 54,8 
1949 126.840 614.307 20,5 
1950 98.670 569.705 17,2 
1952 . 42.512 425.174 9,8 
1953 70.633 429.984 16,3 
1954 74.928 ..401.582 18,4 
1955 121.004 , 390.585 31,0 
1956 75.428 754.655 . 9,9 
1957 199.423 568.284 35,0 
.1958 . 178.879 1.202.296 14,8 
1959 161.130 • 1.500.192 10,7 
1960 221.152 1.990.705 11,1 
1961 252.520 1.188.375 21,2 
1962 174.203 847.471 20,5 
1964 246.351 ; 767.443 32,0 
1965 312.189 726.139 ' 42,9 
'ONTE : 1944 - 1946 - Erasil Madeireito - INP 
1949-50, 1952-65 - Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
QUADRO- 23 
cportação riograndense de pinho e de.outras madeiras para o mercado interno, por 
portos - 1944 - 1969 
Metro cubico 
í\nos . . mercado interno total . % mercado interno 
1944 5,061 =279.538 1,7 
1946 33.522 419.302 7,8 
1949 48.560 358.113 13,4 
1950 50.293 . 531.285 9,4 
1952 64.416 404.625 15,8 
1953 63.547 517.705 13,1 
1954 46.674 356.427 12,9 
1955 29.874 454.008 6,3 
1956 : 33.177 302.040 10,9 
1957 48.284 497.588 9,6 
1958 19.982 358.266 5,3 
1959 22.617 247.856 8,9 
1960 28.767 333.852 8,4 
1961 24.881 361.073 6,6 
1962 33.597 295.547 11,1 
1963 24.303 
1964 12.370 385.271 3,1 
1965 27.318 400.313 6,7 
1969 27.791 375.088 7,2 
ONTE : 1944. 1946 - Brasil Madeireiro - INP. 
1949-50, 1952-65 - 1969 - Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
QUADRO 
Exportaçao riograndense de. pinho e de outras madeiras para o mercado externo. por 
portos - 19A4 - 1969 
Metro cúbico 
Anos mercado externo total % mercado externo 
1944 274.477 279.538 98,2 
1946 385.780 419.302 91,8 
1949 309.553 358.113 86,3 
1950 480.992 531.285 90,3 
1952 340.209 404.625 84,1 
1953 454.158 517.705 87,8 
1954 309.753 356.427 86,7 
.1955 424.134 454.008 93,3 
1956 ' = 268.863 302.040 88,7 
1957 449.304 497.588 90,3 
1958. 338.284 358.266 94,4 
1959 225.239 247.857 91,0 
1960 305.085 333.852 91,5 
1961 336.192 361.073 93,0 
1962 261.950 295.547 88,4 
1964. 372.901 . 385.271 96,6 
1965 380.995 400.313 95,0 
1969 347.297 375.088 
• 
92,5 
FONTE : 1944, 1946 - Brasil Madeireiro, INP. 
1949,50, 1952-65, 1969 - Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
pi r A, nnn 0 6 
Porcentagem da exporta.çao catarinense de pinho serrado para os principais mer 
externos - 1929 - 1972 
Anos . Argentina b i Inglaterra .. Alemanha 
1929 95,0 - 0,04 
1938 54,2 0,08 18,4 
1939 73,5 13,9 0,32 • 
1943 75,8 - -
1944 92,8 - -
1945 97,9 - -
1946 70,1 - -
1947 78,6 2,6 
1948 55,5 3,3 -
1949 89,2 2,6 
1950 35,3 21,9 1,6 
1951 31,2 27,5 3,5 
1952 52,5 22,4 4,3 
1953 42,2 31,1 3,0 
1954 45,0 29,3 4,5 
1955 62,9 20,7 3,8 
1956 53,8 26,7 4,3 
1957 71,4 19,1 3,3 
1958 79,1 10,1 3,7 
1959 53,3 29,4 9,0 
1960 57,9 19,9 8,9 
1961 69,4 17,2 7,7 
1962 52,6 34,8 15,6 
1964 41,5 32,3 12,9 
1965 45,6 30,3 10,6 
1966 44,5 34,0 10,8 
1967 41,2 34,4 9,6 
1968 45,0 32,3 11,7 
1969 47,2 23,6 24,2 
1970 46,1 28,5 10,4 
1971 43,4 29,3 12,5 
1972 33,0 41,0 8,5 
FONTE. : 1929 - Mensagem Governamental - 1930 
1938 - 1939 - Boletim do Comercio Exterior - Ministerio Rei. Exteriores 
1943 - 1972 - Anuarios e Relatórios do INP e do IBDF. 
QUADRO 27 
Forcen tag err. da exportaç ao de madeira serrada sobre o total de madeiras 
exportadas, por Estados do Sul para o mercado interno. 1949 - 1965 . 
•metro cubicó 
Anos Parana Santa Catarina Rio Grande do Sul 
1949 53,5 61,1 94,3 
1950 50,7 61,4 94,7 
1952 41,8 62,0 94,9 
1953 52,0 66,8 96,5 
1954 45,7 67,0 96,7 
1955 54,4 60,6 94,8 
1956 65,8 64,8 93,3 
1957 56,7 71,0 94,9 
1958 52,7 74,2 93,1 
1959 52,4 73,7 ' 88,3 
1960 50,7 75,7 99,0 
1961 61,4 . 75,4 97,6 
1962 72,2 79,0 99,6 
1963 63,6 73,3 97,4 
1964 67,5 • . ".. 79,9 100 
1965 74,0 • 76,1 100 . 
FONTE : Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
QUADRO I 1 
Exportação catarinense de madeira industrializada, pot: portos - 1946 
metro cubico 
Anos Interna Externa . total % externa % interna 
1946 113.343 4.186 117.529 3,5 96,5 
1949 121.836 6.305 128.141 4 ' 9 95,1 
1950 150.204 4.365 154.569 2,9 97,1 
1951 142.109 5.345 147.454 2>5 97,5 
1952 231.657 9,306 240.963 3,5 96,5 
1953 173.664 6.306 182.970 4,7 95,3 
1954 173.113 3.584 176.697 1,8 98,2 
1955 240.101 3.805 243.906 1,3- 98,7 
1956 220.464 2.621 223.085 1,2 98,8 
1957 147.165 16.064 163.229 9,9 ' 90,1 
1958 139.651 30.048 187.120 .25,4 74,6 
1959 121.921 21.306 143.227 14,8 85,2 
1960 84.635 32.617 117.252 27,7 72,3 
1961 73.385 31.165 104.550 29,6 70,4 
1962 71.764 29.711 101.475 29,1 70,9 
1964 24.510 114.599 139.165 82,4 1-7,6' 
1965 28.640 35.978 64.618 55,4 44,6 
1967 . 19.347 41.302 60.649 67,9 32,1 
1968 12.333 40.648 52.981 76,4 23,6 
FONTE : : Relatórios dos Delegados Re 
leiro de Economia Florestal 
gionais do INP 
do INP. 
em Santa Catarina e Anuario Brasi 
QUAD HO 2-) . . 
« 
Porcentagem da exportaçao de madeira industrializada sobre o total de madeiras 
: ' 3 exportadas, por Estados do Sul para o mercado interno - 1949-65 - Volume m . 
Anos Parana Santa Catarina Rio Grande do Sul 
1949 46,5 38,9 5,7 
1950 49,3 38,6 5,3 
1952 58,2 38,0 5,1 
1953 48,0 33,2 3,5 -
1954 54,3 33,0 3,3 
1955 45,6 39,4 5,2 
1956 34,2 35,2 6,7 
1957 43,3 29,0 5,1 
1958 47,3 25,8 6,9 
1959 47,6 26,3 11,7 " 
1960 49,3 24,3 1,0 
1961 38,6 24,6 2,4 
1962 27,8 21,0 1,4 
1963 36,4 26,7 2,6 
1964 32,5 20,1 -
1965 26,0 23,9 — 
FONTE : : Anuario Brasileiro de Economia Florestal - INP. 
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